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Patentes em debate

O 
debate sobre patentes voltou ao cen-

tro das discussões públicas no último 

mês. Com a crescente procura pelas 

chamadas “canetas emagrecedoras”, cujos 

preços ainda são inacessíveis para grande 

parte da população, a patente do medica-

mento Mounjaro (tirzepatida), da farmacêu-

tica Eli Lilly, passou a ser questionada.

Em fevereiro de 2026, a Câmara dos De-

putados aprovou o regime de urgência para 

o Projeto de Lei 68/2026, de autoria dos de-

putados Antonio Brito e Mário Heringer, que 

propõe a concessão de licença compulsó-

ria — mecanismo popularmente conhecido 

como “quebra de patente” — com o objetivo 

de reduzir preços e ampliar o acesso ao tra-

tamento da obesidade no Brasil.

O projeto de lei tem como escopo o re-

conhecimento da Doença Crônica Baseada 

em Adiposidade como um dos principais 

fatores de risco contemporâneos para en-

fermidades como doenças cardiovascula-

res, dislipidemias, resistência à insulina, 

entre outras condições associadas a elevada 

morbimortalidade. Segundo a justificativa 

da proposta, “os dados são incontestes ao 

demonstrar que o conjunto populacional 

de adultos com obesidade ou sobrepeso no 

Brasil subiu de 42,6% em 2006 para 61,4% 

em 2023, mantendo a tendência de cresci-

mento nos anos posteriores”.

Diante desse cenário, o PL afirma que, 

se um fator de risco de tamanha relevância 

já atinge mais da metade da população bra-

sileira, é evidente que se trata de um grave 

problema de saúde pública. O documento 

segue afirmando que antigamente a medici-

na não dispunha de medicamentos eficazes 

para o tratamento da obesidade, porém, es-

se panorama começou a se modificar com a 

introdução de fármacos como a liraglutida, 

a semaglutida e a tirzepatida, que demons-

traram resultados clínicos significativos na 

redução do peso corporal e na melhora de 

parâmetros metabólicos.

Contudo, de acordo com o PL, o preço 

comercial desses medicamentos é incom-

objetivos de uma política 

Dessa forma, o projeto sustenta a ne-

cessidade de declarar os medicamentos 

agonistas de GLP-1 como de interesse pú-

blico, a fim de viabilizar, nos termos da le-

gislação vigente, a eventual decretação de 

licença compulsória (quebra de patente), 

como instrumento para ampliar o acesso 

e reduzir os custos no âmbito do sistema 

público de saúde.

No mesmo mês, passou a circular nas 

redes sociais a informação de que a pesqui-

sadora brasileira Tatiana Sampaio (foto) te-

ia perdido a patente internacional da poli-

t orçamentários 

A polilaminina é uma forma polime-

rizada da proteína laminina que tem sido 

estudada por Tatiana como agente tera-

pêutico voltado à regeneração neural e 

à recuperação de funções motoras após 

lesões na medula espinhal. O composto 

integra uma linha de pesquisa dedica-

da à medicina regenerativa, com foco na 

reparação de danos no sistema nervoso 

central.

Com quase três décadas de desenvolvi-

mento, o estudo ganhou ampla repercussão 

por apresentar resultados experimentais 

promissores, incluindo recuperação parcial 

alguns casos, mais significativa de 

plegia e

Maria Eduarda Lavocat

Sweet Life/Unsplash

 Divulgação

O trabalho liderado por Tatiana Sampaio 

passou a ser apontado, no meio científico, 

como uma das frentes mais promissoras da 

medicina regenerativa no Brasil. A pesqui-

sa também avançou no campo regulatório, 

com autorização da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) para a realiza-

ção de estudos clínicos em humanos, sinali-

zando a transição da fase experimental para 

etapas clínicas controladas.

O que é Patente 

De acordo com o advogado Guillermo 

Glassman, sócio do L.O. Baptista Advoga-

dos, para compreender o debate é necessá-

rio, antes, contextualizar o que são paten-

tes. Ele explica que elas integram um ramo 

maior do direito, a propriedade intelectual. 

“Em termos simples, quando alguém cria 

algo novo ou original, a propriedade intelec-

tual é o conjunto de regras que permite pro-

teger essa criação contra cópias indevidas 

e viabiliza sua exploração econômica, seja 

por venda, licenciamento ou autorização de 

uso”, afirma.

As patentes, por sua vez, são uma das 

espécies da propriedade industrial. Trata-

-se de um título de proteção concedido pelo 

Estado, que assegura ao titular, por prazo 

determinado, o direito de impedir terceiros 

de fabricar, usar, vender ou importar deter-

minada invenção sem autorização.

No Brasil, o tema é regulado principal-

mente pela Lei da Propriedade Industrial 

(Lei nº 9.279/1996), e as patentes são con-

cedidas pelo Instituto Nacional da Proprie-

dade Industrial (INPI). Em linhas gerais, 

quem primeiro deposita o pedido e cum-

pre os requisitos legais pode obter o direito 

temporário de exclusividade para explorar 

comercialmente a invenção. Em contra-

partida, deve tornar pública a tecnologia, 

já que o pedido passa a integrar o banco de 

informações técnicas após sua publicação. 

A exclusividade, como regra, dura 20 anos 

contados da data do depósito.

“A lógica por trás do sistema é incentivar 

a atividade criativa e a inovação. O ordena-

mento jurídico oferece ao inventor a possi-

bilidade de exploração econômica exclusiva 

por um período determinado, como forma 

de compensar o investimento e estimular 

o desenvolvimento tecnológico”, conclui 

Glassman.

Leia mais na página 2

“A ideia por trás das 

patentes é de que o direito, 

por meio de leis, deve 

incentivar essa atividade 

criativa, garantindo 

a possibilidade de 

exploração econômica 

exclusiva pelo criador por 

um determinado período” 

 Guillermo Glassman
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Submarino dos EUA dispara torpedo e 
afunda navio de guerra de Teerã na costa 
do Sri Lanka. Pelo menos 87 marinheiros 
morrem e dezenas estão desaparecidos. 
Israel ameaça matar novo líder supremo. 

Decisão do ministro Flávio Dino, do STF, 
beneficia Roberta Luchsinger. Amiga do 

filho do presidente Lula, ela é alvo da CPI do 
INSS, que determinou a quebra dos sigilos 
bancário e fiscal da empresária. PÁGINA 5

A inclusão de uma área na Serrinha do Paranoá entre 
os imóveis que poderão ser usados pelo BRB provoca 
protestos de moradores da região. No Podcast do 

Correio, a ativista Lúcia Mendes destacou a relevância 
do terreno no abastecimento hídrico do DF. 

PÁGINA 6 

Suspensa quebra 
de sigilo de amiga 

de Lulinha

PEC da Segurança é 
aprovada na Câmara

Festejar a mulher

GDF prepara 170 ações 
especiais para marcar o 

mês mais feminino do ano, 
disse a secretária da Mulher, 

Giselle Ferreira. PÁGINA 17

Câmara Legislativa vai enviar ao Executivo, para sanção, o projeto de lei que 
permite o uso de imóveis do GDF como garantia a eventuais empréstimos 
do Banco de Brasília. Objetivo é garantir R$ 6,6 bilhões de reforço no caixa 
para enfrentar a crise do Master. Aprovada em sessão acalorada, proposta 

provocou atritos entre Buriti e alguns deputados aliados.  

Milícia, violência, espionagem 
e corrupção na prisão de Vorcaro

Os próximos passos 
da ajuda ao BRB

Dono do Master volta à cadeia. Luiz Mourão, o “Sicário”, se enforca na PF e tem morte cerebral 

Dois servidores do BC são acusados de favorecer o Master e receber propina

Ordem cruel: “Quebrar dentes" do jornalista Lauro Jardim e “moer” funcionária

PÁGINAS 2 A 4. NAS ENTRELINHAS, 4, BRASÍLIA-DF, 5, E EIXO CAPITAL, 14 

Expondo uma trama que ultrapassa as investigações das fraudes bilionárias do Banco 
Master, a Polícia Federal prendeu ontem, pela segunda vez, o banqueiro Daniel Vor-
caro e revelou a possível existência de um grupo criminoso que corrompia servido-
res do Banco Central e vigiava rivais, com ameaças físicas a ex-funcionários e jorna-
listas. Segundo a PF, havia uma “milícia privada” a serviço do empresário. Por ordem 
do ministro André Mendonça, relator do caso no STF, foram presos, além de Vorcaro, 
o cunhado dele Fabiano Zettel, o policial federal Marilson Roseno e Luiz Phillipi Ma-
chado de Moraes Mourão, considerado um dos executores dos serviços, chamado de 
“Sicário” num grupo de WhatsApp chamado “A Turma” que discutia ações violentas. 
Ele também seria o responsável pela invasão de sistemas da PF, do Ministério Público 
e até da Interpol e do FBI. Numa cela da PF em Belo Horizonte, Mourão (foto menor) 
tentou o suicídio na prisão, por enforcamento, e foi constatada a morte cerebral.

Alerta sobre a Serrinha

O poder dos remos —  A equipe brasiliense Kaluanã treina para o Brasileiro de Va’a 2026. 
Homens e mulheres disputam, neste fim de semana, no Lago Paranoá, seletiva para Mundial. PÁGINA 18

Comovente adeus 
a pai e filha

Um cortejo de motos marcou o 
sepultamento da influenciadora Karla 

Thaynnara e do pai dela, o policial 
militar da reserva José Carlos Andrade, 
ontem. Amigos lembraram momentos 

de convivência com a jovem e 
lamentaram a morte precoce. PÁGINA 15

Quebra de patente 
em discussão 

Leis garantem 
trabalho feminino

Projeto de lei propõe 
a licença compulsória 

com o objetivo de 
reduzir preços e 

ampliar acesso às 
canetinhas.

Artigo

Kai Enno Lehmann

"Uma guerra e os seus 
(muitos) objetivos mal 

definidos"

Ataque a fragata 
do Irã no Índico

PÁGINAS 9 E 12

Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press AFP

Estadão conteúdoPolícia Militar de MG

Benjamin Figueredo/CB/D.A Press
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A milícia privada do 
dono do Master

Polícia Federal diz que Vorcaro mantinha uma estrutura de vigilância para obter informações sigilosas e intimidar adversários. 
O banqueiro e o cunhado dele são presos por ordem de Mendonça. Um dos detidos na ação tentou suicídio horas depois

P
reso pela segunda vez, o do-
no do Banco Master, Daniel 
Vorcaro, foi alvo da terceira 
fase da Operação Complian-

ce Zero, da Polícia Federal. Agora, 
não apenas os crimes financeiros são 
investigados, mas também a existên-
cia de um grupo criminoso estrutu-
rado, uma “milícia privada” a servi-
ço do banqueiro, para monitorar e 
ameaçar adversários empresariais, 
autoridades, ex-funcionários e jor-
nalistas, conforme apuração da PF. 

As ações foram autorizadas pelo 
ministro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), relator do 
caso na Corte. O cunhado de Vorca-
ro, Fabiano Zettel, também foi preso. 
Os dois estão no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) 2 de Guarulhos, na 
Grande São Paulo, após passarem 
por audiência de custódia na Supe-
rintendência Regional da PF. 

O policial federal Marilson Rose-
no e Luiz Phillipi Machado de Mo-
raes Mourão também foram alvos 
de mandado de prisão. Mourão, co-
nhecido como Sicário, atentou con-
tra a própria vida horas depois e te-
ve morte cerebral (leia reportagem 
na página 3). Os dois faziam parte 
de um grupo que ficaria responsável 
por levantar informações, monitorar 
e até mesmo ameaçar pessoas con-
forme interesse de Vorcaro.

Mendonça expediu 15 manda-
dos de busca e apreensão em São 
Paulo e Minas Gerais, além de or-
dens de afastamento de cargos pú-
blicos e sequestro e bloqueio de 
bens de até R$ 22 bilhões, com o ob-
jetivo de interromper a movimenta-
ção de ativos vinculados ao grupo 
investigado e preservar valores po-
tencialmente relacionados às práti-
cas ilícitas apuradas.

No celular de Vorcaro, os investi-
gadores encontraram um grupo cha-
mado “A Turma”. Esse esquema, li-
derado por ele, foi dividido em qua-
tro núcleos de atuação. Um deles foi 
apontado como de “intimidação e 
obstrução de justiça, responsável pe-
lo monitoramento ilegal de adversá-
rios, jornalistas e autoridades”.

O relator afirmou que a investiga-
ção demonstra indícios consistentes 
da prática de crimes contra o siste-
ma financeiro nacional; contra a ad-
ministração pública; além de orga-
nização criminosa e lavagem de di-
nheiro; e delitos contra a adminis-
tração da Justiça.

“As provas documentais, registros 
de mensagens e fluxos financeiros 
analisados pela autoridade policial 
até o momento indicam que os in-
vestigados atuavam de forma estru-
turada e com divisão de tarefas, ca-
racterística típica de organizações 
criminosas”, escreveu o magistrado.

Segundo a Polícia Federal, a pri-
são de Vorcaro é necessária dian-
te da suspeita de periculosidade do 
ex-banqueiro e de suas atuações de 
ameaça e intimidação, o que coloca 
em risco a integridade física de de-
terminadas pessoas. Os investigado-
res afirmaram que o dono do Master 
estava infiltrado no submundo do 
crime com uma “milícia privada” pa-
ra continuar delinquindo mesmo em 
prisão domiciliar. 

“Considerando os fatos novos e 
contemporâneos apresentados ago-
ra a esta Suprema Corte, bem co-
mo a comprovada periculosidade do 
agente, não apenas ao sistema finan-
ceiro nacional, mas para todos aque-
les que lhe são desafetos, cuja respos-
ta oferecida pela organização crimi-
nosa é rápida, premeditada e vio-
lenta, com o uso reiterado de coa-
ção e grave ameaça por uma espécie 
de milícia privada, a Polícia Federal 

considera que a decretação da prisão 
preventiva”, diz a PF, em trecho repro-
duzido por Mendonça na decisão. 

O ex-banqueiro também manti-
nha interlocução próxima com dois 
servidores que ocupavam posições 
estratégicas no Banco Central (BC) 
e trabalhavam como “uma espécie 
de empregado/consultor” de Vor-
caro, fornecendo informações pri-
vilegiadas. São eles: o ex-diretor de 
fiscalização do Banco Central Paulo 
Sérgio Neves de Souza e Belline San-
tana, ex-chefe do Departamento de 
Supervisão Bancária (leia reporta-
gem na página 4). 

A Segunda Turma do Supremo 
agendou para 13 de março o início do 
julgamento da decisão de Mendon-
ça. O colegiado também é composto 
por Gilmar Mendes, Luiz Fux, Nunes 
Marques e Dias Toffoli — que deixou 
a relatoria do caso após a divulgação 
de relatórios da Polícia Federal que 
mencionavam seu nome em dados 
extraídos do celular do ex-banqueiro.

Ainda não há confirmação se Tof-
foli participará do julgamento. O ma-
gistrado confirmou que é sócio da 
Maridt — companhia que era do-
na de 33% do resort Tayayá e que fo-
ram vendidos para fundos de inves-
timentos do pastor Fabiano Zettel, 
cunhado e operador financeiro do 
dono do Master. 

A PF identificou a ocultação 
de mais de R$ 2,2 bilhões em uma 
conta vinculada ao pai de Vorcaro, 

» LUANA PATRIOLINO
» IAGO MAC CORD 

Reprodução

A defesa nega 
categoricamente as 
alegações atribuídas a 
Vorcaro e confia que o 
esclarecimento completo 
dos fatos demonstrará a 
regularidade de 
sua conduta”

Trecho da nota da 
defesa do banqueiro

Trechos da decisão em que o 
ministro André Mendonça ordenou
a prisão de Vorcaro e de outros 
envolvidos no Caso Master

Henrique Moura Vorcaro, mantida 
na empresa Reag. 

“Enquanto o Fundo Garantidor 
de Crédito sangrava para cobrir o 
rombo bilionário deixado pelo Banco 
Master no mercado financeiro, mon-
tante que alcança quase 40 bilhões de 
reais, Daniel Vorcaro ocultava de seus 
credores e vítimas mais de 2 bilhões 
de reais junto à empresa conhecida 
por lavar dinheiro das mais perigo-
sas organizações criminosas do Bra-
sil, conduta ilícita que se perpetuou 
mesmo após ter sido posto em liber-
dade”, diz trecho do documento. 

Vorcaro foi preso, pela primeira 
vez, em novembro do ano passado, 
no aeroporto de Guarulhos, tentan-
do fugir do país em um avião parti-
cular com destino a Malta. A insti-
tuição financeira teve a liquidação 
extrajudicial decretada pelo Banco 
Central no mesmo mês. 

Defesas 

A defesa de Vorcaro afirmou que 
ele “jamais tentou obstruir o trabalho 
das autoridades ou da Justiça” e negou 
“categoricamente as alegações atribuí-
das” a ele. Também disse confiar “que 
o esclarecimento completo dos fatos 
demonstrará a regularidade de sua 
conduta”. “Reitera sua confiança no 
devido processo legal e no regular fun-
cionamento das instituições”, acres-
centaram os advogados de Vorcaro.

As defesas de Roseno e Mourão 
não foram localizadas. Fabiano Zet-
tel, cunhado do ex-banqueiro, é con-
siderado suspeito por causa de sua 
intimidade com Vorcaro. De acor-
do com os investigadores, eles po-
dem ter informações relevantes so-
bre fraudes supostamente cometidas 
nos últimos anos pela instituição fi-
nanceira. Por meio de nota, a defesa 
dele disse que o cliente “está à inteira 
disposição das autoridades”. 

“Tendo tomado conhecimento 
da deflagração da 3ª Fase da Ope-
ração Compliance Zero, a defesa de 
Fabiano Campos Zettel informa que 
seu cliente já se apresentou à Polícia 
Federal. Em que pese não ter tido 
acesso ao objeto das investigações, 
Fabiano está à inteira disposição das 
autoridades”, diz o comunicado. 

Vorcaro 
passou por 
audiência de 
custódia e foi 
levado para 
o centro de 
detenção de 
Guarulhos 
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“Sicário” tem morte cerebral
Contratado de Vorcaro executava atividades voltadas à obtenção de informações sigilosas e à intimidação de desafetos do banqueiro

P
reso pela Polícia Federal, 
ontem, pela terceira da 
Operação Compliance Ze-
ro, Luiz Phillipi Machado 

de Moraes Mourão, o “Sicário” do 
dono do Master, Daniel Vorcaro, 
cometeu suicídio quando estava 
sob custódia, na Superintendência 
Regional da PF em Minas Gerais. 

O braço direito de Vorcaro foi 
encontrado desacordado na ce-
la e socorrido por policiais fede-
rais. Ele foi levado ao hospital, 
mas os médicos constataram a 
morte cerebral. As informações 
são de que ele usou a própria ca-
misa para se enforcar. 

“Ao tomarem conhecimento da 
situação, policiais federais que es-
tavam no local prestaram socorro 
imediato, iniciando procedimen-
tos de reanimação e acionando o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu). A equipe mé-
dica deu continuidade ao aten-
dimento no local, e o custodiado 
será encaminhado a rede hospi-
talar para avaliação e para aten-
dimento médico”, disse a PF, em 
nota, horas antes.

Já a defesa de Luiz Phillipi Ma-
chado de Moraes Mourão disse, 
também por nota, “que esteve 
com ele durante o dia, até por 
volta das 14h, quando ele se en-
contrava em plena integridade fí-
sica e mental”. “A informação so-
bre o incidente de supostamente 
ter atentado contra a própria vida 
foi conhecida após a nota de es-
clarecimento emitida pela Polícia 
Federal”, frisou. “A defesa acom-
panha os fatos e se encontra no 
Hospital João XXIII. Porém, até 
este momento, não há qualquer 
confirmação sobre o estado de 
saúde de Luiz Phillipi.”

Sicário é investigado como um 
dos contratados diretamente por 
Vorcaro para “execução de ati-
vidades voltadas à obtenção de 

Mourão foi preso na Operação Compliance Zero, mas atentou contra a própria vida quando estava em custódia

Na decisão, o ministro André Mendonça destacou, inclusive, diálogos 
entre Vorcaro e Mourão nos quais tramavam ações violentas

Divulgação

» GIOVANNA SFALSIN

O dono do Banco Master, Da-
niel Vorcaro, preso ontem, teria 
cogitado uso da violência contra 
o jornalista Lauro Jardim, do jor-
nal O Globo, por causa de publica-
ções do profissional que iam con-
tra o seu interesse. A Polícia Fede-
ral identificou mensagens no ce-
lular do banqueiro em que ele fala 
em “dar um pau” e “quebrar todos 
os dentes” do colunista.

De acordo com as investigações, 
Vorcaro teria determinado a Luiz 
Phillipi Machado de Moraes Mou-
rão, apelidado de “Sicário”, que for-
jasse um assalto e agredisse o jor-
nalista. Mourão era o responsável 
por executar medidas destinadas a 
“identificação, localização e acom-
panhamento de pessoas que man-
tinham relação com investigação 
ou críticas” ao Master.

Vorcaro ordenou um ataque 
ao jornalista após a publicação 
de notícias contrárias aos seus 
interesses: “Quero mandar dar 

um pau nele. Quebrar todos os 
dentes. Num assalto”, diz.

“A partir de todos esses diálo-
gos, verifica-se a presença de for-
tes indícios de que Vorcaro deter-
minou a Mourão que forjasse um 
assalto, ou simulasse cenário se-
melhante, para prejudicar violen-
tamente o jornalista em questão e, 
a partir do episódio, calar a voz da 
imprensa que ousasse emitir opi-
nião contrária aos seus interesses 
privados”, diz trecho da decisão do 
ministro André Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

As trocas de mensagens ocorre-
ram pelo WhatsApp entre Vorcaro 
e seus principais colaboradores. A 
estrutura foi denominada por eles 
como “A Turma” e era usada para 
intimidação e monitoramento ile-
gal de adversários.

Por meio de nota, O Globo re-
pudiou a violência. “A ação, co-
mo destacado pelo ministro An-
dré Mendonça, visava ‘calar a voz 
da imprensa’, pilar fundamental 
da democracia. Os envolvidos 
nessa trama criminosa devem 

ser investigados e punidos com 
o rigor da lei”, destacou.

A Associação Nacional de Jor-
nais (ANJ) também se posicionou, 
por meio de nota. Segundo a enti-
dade, “a tentativa de intimidar um 
profissional de imprensa por meio 
de violência constitui ataque ina-
ceitável à liberdade de expressão”. 
“Métodos dessa natureza, próprios 
de práticas mafiosas, são incom-
patíveis com o Estado de Direito e 
merecem a mais firme rejeição da 
sociedade brasileira”, acrescentou.

A Federação Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj) e o Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Muni-
cípio do Rio de Janeiro (SJPMRJ) 
manifestarm “seu mais veemente 
repúdio às gravíssimas denúncias 
reveladas pelas investigações da 
Polícia Federal, que apontam a 
existência de um plano crimino-
so para intimidar e agredir o jor-
nalista Lauro Jardim, colunista de 
O Globo e da Rádio CBN”.

“Trata-se de um ataque direto à li-
berdade de imprensa, ao direito à in-
formação e aos pilares fundamentais 

da democracia. A Fenaj e o Sindica-
to reafirmam que qualquer tentativa 
de intimidação, ameaça ou violência 
contra jornalistas não é um fato iso-
lado, mas parte de um ambiente de 
constante hostilidade contra a im-
prensa no Brasil. Atacar um jorna-
lista é atacar toda a sociedade, que 
depende da informação livre, críti-
ca e independente”, frisou.

“Moer”

Em outra mensagem obtida pe-
la Polícia Federal, Vorcaro, ao sen-
tir-se ameaçado por uma funcioná-
ria, escreveu: “Empregada Moni-
que me ameaçando. É mole? Tem 
que moer essa vagabunda”. Em se-
guida, ordenou que fosse levanta-
do o endereço dela.

Conforme a PF, Vorcaro também 
tentou intimidar dois outros funcio-
nários: um chef de cozinha dele e 
um que teria feito uma gravação do 
banqueiro. “O bom de dar sacode 
no chef de cozinha primeiro. O ou-
tro já vai assustar”, enfatizou o dono 
do Master, segundo o relatório da PF.

Ordem para “quebrar dentes” de jornalista
» LUANA PATRIOLINO
» RAPHAELA PEIXOTO

Segundo Mendonça, intenção era “calar a voz da imprensa” 

 Ed Alves CB/DA Press

PODER

Invasão a sistemas de PF, MPF e até FBI
A Polícia Federal afirmou — se-

gundo a decisão do ministro André 
Mendonça, do STF — que o ban-
queiro Daniel Vorcaro ordenou a 
Luiz Phillipi Machado de Moraes 
Mourão, o Sicário, as invasões aos 
sistemas da própria corporação, do 
Ministério Público Federal (MPF) e 
até mesmo de organismos interna-
cionais, como o FBI e a Interpol. 

A PF colheu indícios de que 
Vorcaro e sua equipe usaram uma 
técnica hacker conhecida como 
“Spear Phishing” para roubar se-
nhas de funcionários do Ministé-
rio Público Federal, invadir o siste-
ma do órgão e obter acesso a docu-
mentos de investigações sigilosas.

Por meio dessas ações, também 
conseguiram abrir caminho para 
acessar sistemas de investigação 
de organismos internacionais, co-
mo a Interpol e o FBI.

Esse foi um dos motivos para 

Mendonça ter decretado as prisões 
preventivas de Vorcaro e outras três 
pessoas, cumpridas ontem.

Os investigadores classificaram a 
operação como “sofisticada” e ainda 
estão se aprofundando para saber a 
extensão da invasão. A suspeita sur-
giu a partir dos diálogos do banquei-
ro, que indicaram a contratação de 
hackers e a encomenda desse servi-
ço para a invasão dos sistemas.

Essa técnica consistiu em enviar 
e-mails ou outras formas de comu-
nicações para os funcionários do Mi-
nistério Público com aparência de 
veracidade e que solicitava a inser-
ção de seus dados de acesso e senha 
do sistema interno da instituição.

Por meio desses ataques, pessoas 
ligadas a Vorcaro conseguiram in-
vadir o sistema interno e obter da-
dos dos gabinetes de vários investi-
gadores, até conseguir puxar docu-
mentos de investigações sigilosas do 

interesse direto do banqueiro.
Em sua decisão, Mendonça des-

creveu o acesso da equipe de Vorca-
ro aos dados sigilosos. “Tais acessos 
teriam ocorrido mediante utiliza-
ção de credenciais funcionais per-
tencentes a terceiros, permitindo a 
obtenção de informações protegi-
das por sigilo institucional. A par-
tir dessa metodologia, de acordo 
com a autoridade policial, o inves-
tigado teria obtido acesso indevi-
do aos sistemas da própria Polícia 
Federal, do Ministério Público Fe-
deral, e até mesmo de organismos 
internacionais, tais como FBI e In-
terpol”, escreveu o ministro.

A defesa de Vorcaro disse que “o 
empresário sempre esteve à dispo-
sição das autoridades, colaboran-
do de forma transparente com as 
investigações desde o início, e ja-
mais tentou obstruir o trabalho das 
autoridades ou da Justiça”. Grupo usou técnica hacker para invadir sistemas, como o do FBI

 Stefani Reynolds / AFP

informações sigilosas, monitora-
mento de pessoas e neutralização 
de situações consideradas sensí-
veis aos interesses do grupo inves-
tigado”, conforme ressalta a deci-
são do ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal, que 
determinou as prisões. 

Papel central

Segundo Mendonça, Sicário 
exercia papel central na coorde-
nação operacional de um grupo in-
formal denominado “A Turma”, que 
atuava na coleta de informações e 

monitoramento de pessoas consi-
deradas adversárias, como autori-
dades e jornalistas.

Para os investigadores, mensa-
gens interceptadas indicam que 
Vorcaro acionava Mourão para 
monitorar e intimidar funcioná-
rios que se opunham às suas or-
dens e vontades.

Em um dos diálogos, o ban-
queiro relata que estaria sendo 
ameaçado por uma funcionária e 
ordenou que Sicário “moesse es-
sa vagabunda”.

Em outro bate-papo no 
WhatsApp, Mourão se oferece 

para mobilizar “A Turma”, estru-
tura usada para coleta de informa-
ções, a fim de constranger um em-
pregado que teria feito uma grava-
ção indesejada de Vorcaro.

As conversas incluem ainda 
troca de dados pessoais e pedi-
dos para “levantar tudo” sobre 
dois funcionários, incluindo um 
chef de cozinha.

Para a Polícia Federal, há fortes 
indícios de que Mourão recebia R$ 
1 milhão de Daniel Vorcaro por in-
termédio do cunhado do banquei-
ro, Fabiano Zettel, também pre-
so ontem. (Com Agência Estado)

Tais acessos teriam 
ocorrido mediante 
utilização de 
credenciais funcionais 
pertencentes a 
terceiros, permitindo 
a obtenção de 
informações 
protegidas por 
sigilo institucional”

André Mendonça, 
ministro do STF
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CPMI DO INSS

Dino suspende 
quebra de sigilos
Decisão beneficia empresária Roberta Luchsinger, apontada 
como amiga de Lulinha, alvo da comissão de inquérito

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu, on-
tem, a decisão da Comis-

são Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) do INSS que havia deter-
minado a quebra de sigilos bancá-
rio e fiscal da empresária Roberta 
Luchsinger, próxima a Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha. A medi-
da foi tomada após a defesa ques-
tionar a legalidade da votação em 
bloco realizada pelo colegiado, que 
aprovou, de uma só vez, 87 requeri-
mentos de convocações e pedidos 
de acesso a dados.

Na liminar, Dino entendeu que 
a deliberação conjunta, sem exa-
me individualizado, pode afrontar 
exigências constitucionais. Segun-
do ele, quebras de sigilo envolvem 
restrição de direitos fundamentais 
e, por isso, exigem fundamenta-
ção específica e análise detalhada 
de cada caso. O ministro fez um 
paralelo com a atuação do Judi-
ciário, afirmando que não se ad-
mite autorização de medidas am-
plas e genéricas — as chamadas 
fishing expeditions — sem motiva-
ção adequada, entendimento que 
também deve ser observado por 
comissões parlamentares de in-
quérito ao exercerem poderes típi-
cos de autoridade judicial.

A votação foi conturbada e in-
cluiu a quebra de sigilos do próprio 
Lulinha, filho do presidnete Luiz 
Inácio Lula da Silva. Parlamenta-
res da base governista protestaram 
contra o formato adotado, alegan-
do ausência de debate individua-
lizado, mas a decisão foi mantida. 
O presidente do Congresso Nacio-
nal, Davi Alcolumbre (União-AP), 

 Ministro viu irregularidades na votação no colegiado do Senado

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ALÍCIA BERNARDES

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)

deniserothenburg.df@dabr.com.br

Se foi assim com jornalista...

...  imagine o que Vorcaro não faz com aqueles que 
participaram de seus ilícitos. Esse era o comentário nas 
rodas de políticos nos restaurantes de Brasília no almoço 
de quarta-feira. Tem muita gente especulando sobre o que 
o ex-banqueiro possa tentar fazer, ainda que esteja preso.

Precedente & prorrogação

A decisão do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino, de suspender a quebra de sigilo da empresária 
Roberta Luchsinger, abre precedente para que os outros 
cinco alvos que tiveram o sigilo quebrado na mesma votação 
recorram ao STF para suspender os pedidos de forma 
individual. Essa é uma das preocupações da CPMI do INSS 
neste momento. A outra é a dificuldade em prorrogar a CPMI, 
algo que Alcolumbre pretende dar ao governo depois de não 
interferir na quebra de sigilo de Fábio Lula da Silva, o Lulinha.

Corrida pelo 

destaque

Ao saber que os senadores 
planejam recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal para abrir 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Banco 
Master no Senado, o deputado 
Carlos Jordy (PL-RJ) foi estudar 
para fazer o mesmo com a sua 
CPMI, que aguarda leitura em 
sessão do Congresso Nacional 
para instalação. Na avaliação 
de Jordy, a CPMI é o caminho, 
não a CPI, onde o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), pode controlar o 
desenrolar dos trabalhos.

Pressionem Alcolumbre

Carlos Jordy descobriu que, para recorrer ao STF para 
tentar garantir a CPMI, precisará esperar a realização 
de uma sessão do Congresso Nacional. E, se Davi 
Alcolumbre não fizer a leitura do pedido, aí, sim, caberia 
o recurso ao Supremo. Acontece que o presidente do 
Senado é o senhor do tempo sobre a convocação da 
reunião das duas Casas legislativas.

Riscos políticos

Parlamentares calculam que a aprovação da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) que reduz a escala 6x1 dos 
empregados de diversos setores promete virar um “perde-
perde” para os deputados. É que quem não votar a favor será 
desmoralizado na base eleitoral, e quem votar favoravelmente 
ao projeto e, porventura, a nova lei desencadear menores 
salários e desemprego, sofrerá o mesmo efeito.

Vorcaro muda 
de patamar...

As ameaças do ex-controlador do Master Daniel Vorcaro 
a várias pessoas levam os políticos a tirarem o ex-banqueiro 
da posição de um sujeito esperto, que havia descoberto um 
método de ganhar dinheiro fácil e enrolar alguns. Agora, 
Vorcaro ganhou a imagem de um “bandido, gangster e 
mafioso” capaz de usar as mesmas técnicas de intimidação 
do crime organizado, sejam milicianos, sejam traficantes. 
Por isso, não será surpresa se pelo menos parte do apoio 
político for retirado.

»        »       »       »       

... e de apoio/ Entre os parlamentares, cresce a pressão 
para que seja instalada uma Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI), algo que o presidente do Senado,  
Davi Alcolumbre (União-AP), continua relutando em fazer 
(leia notas nesta coluna). O Parlamento retomou seus 
trabalhos há mais de um mês, depois do longo recesso, e 
ainda não houve sequer uma sessão do Congresso para 
leitura do pedido e futura instalação da investigação.  

CURTIDAS

Hora da conversa/ 
Na próxima terça-
feira, o relator da 
regulamentação dos 
trabalhadores por 
aplicativos, deputado 
Augusto Coutinho 
(Republicanos-PE, 
foto), se reunirá 
com os ministros do 
Trabalho, Luiz Marinho, e da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, Guilherme Boulos, 
para chegarem a um consenso sobre o texto.

Entrave/ O ponto de discussão tem sido a 
remuneração mínima por entrega que Boulos 
defende ser R$ 10, e o setor quer R$ 7,50. 
Contudo, durante a reunião-almoço da Frente 
Parlamentar do Comércio e Serviço (FCS), o 
presidente da Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), Paulo Solmucci Jr., 
sugeriu uma remuneração por hora de trabalho. 
Coutinho gostou da sugestão e pediu que a 
Abrasel apresentasse a proposta formalmente o 
mais rápido possível.

Espírito republicano.../ O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva estará na posse do novo 
presidente do Chile, José Antonio Kast, na 
próxima quarta-feira, 11 de março, de forma a 
acompanhar de perto a mudança de espectro 
político no país. “A ida do presidente Lula à posse 
de José Antonio Kast é um gesto político que vai 
além do protocolo diplomático. Trata-se de um 
movimento que sinaliza pragmatismo em um 
momento de crescente polarização ideológica 
na América Latina”, diz o especialista em risco 
político Eduardo Galvão.

... e estudo/ Esse cenário de transição e 
reconfiguração regional é matéria-prima de 
Eduardo Galvão em seu livro, Riscos Políticos 

na América Latina, obra que utiliza casos como 
o chileno para evidenciar como alternâncias 
de poder e novos alinhamentos ideológicos 
impactam investimentos, estratégias corporativas 
e o ambiente regulatório, consolidando a 
política como variável central na tomada de 
decisões empresariais no continente. A sessão 
de autógrafos será nesta quinta-feira, das 18h30 
às 21h, no Ibmec Brasília, SIG quadra 04, edifício 
Capital Financial Center, bloco A.

chegou a analisar questionamen-
tos sobre a condução dos trabalhos 
e optou por preservar o resultado 
proclamado pela comissão.

A liminar beneficia diretamente 
a empresária que recorreu ao STF, 
mas pode ter efeitos mais amplos. 
Como a quebra de sigilo de Lulinha 
foi aprovada na mesma votação, ad-
vogados avaliam que a decisão abre 
caminho para questionamentos se-
melhantes. A CPMI investiga suspei-
tas de fraudes e irregularidades re-
lacionadas ao Instituto Nacional do 
Seguro Social e apura possíveis pre-
juízos a aposentados e pensionistas.

Presidente da comissão, o sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG) 
afirmou que, até o momento, a 
CPMI não foi oficialmente notifi-
cada da decisão de Dino. Segundo 
o parlamentar, os integrantes do 
colegiado tomaram conhecimen-
to da liminar pela imprensa. Em 

entrevista, ele disse receber a me-
dida com “profunda indignação” e 
“preocupação institucional”, argu-
mentando que a própria presidên-
cia do Congresso já havia conside-
rado regular o procedimento ado-
tado na sessão.

Viana sustentou que os reque-
rimentos continham justificativas 
por escrito e que a prática de vota-
ções em bloco é comum no Legis-
lativo. Para ele, a decisão mono-
crática pode comprometer o fun-
cionamento de CPIs, que têm pra-
zo determinado para concluir seus 
trabalhos. A Advocacia do Senado 
avalia apresentar um recurso ao 
STF. Apesar das críticas, o senador 
afirmou que a comissão cumprirá 
a determinação judicial, mas de-
fendeu a necessidade de “reequi-
librar a relação entre os Poderes” e 
preservar as prerrogativas investi-
gativas do Parlamento.

Ed Alves/CB/D.A Press
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CIEE completa 62 anos de história promovendo a inserção
de jovens e estudantes nomundo do trabalho

A maior ONG de inclusão social e trabalho jovem da América Latina, o Centro de

Integração Empresa-Escola - CIEE, completou 62 anos de atuação no dia 20 de fevereiro.

A Instituição já inseriu mais de 7 milhões de jovens e estudantes no mundo do trabalho

por meio de programas de estágio e aprendizagem, ampliando seu papel como ponte

entre empresas, jovens e estudantes em todo Brasil.

O Programa de Estágio é destinado aos estudantes a partir de 16 anos, matriculados

no ensino médio, técnico ou superior, e o Programa de Aprendizagem é voltado aos jovens

entre 14 e 24 anos incompletos que estejam cursando ou concluído o ensino fundamental

ou médio. Para pessoas com deficiência não existe limite de idade para participação no

programa de aprendizagem.

Além da inserção profissional, o CIEE também desenvolve iniciativas socioassistenciais

e de protagonismo juvenil. As ações contribuem para o papel do CIEE em transformar

vidas através da educação e do trabalho.

Para conhecer mais sobre o CIEE e sua história, é necessário entrar no Portal CIEE na

aba “Conheça o CIEE” pelo link: portal.ciee.org.br/conheca-o-ciee/ ou QRcode.

A ONG atua há mais de seis décadas como agente integrador entre
instituições de ensino e mercado de trabalho, além de ter forte atuação

em ações sociais

Informe Publicitário
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A escalada de conflitos armados, 
como as guerras entre Rússia e Ucrâ-
nia e no Oriente Médio, alerta para as 
violações de direitos de grupos civis, 
especialmente para o aumento da 
violência contra as mulheres.

Em entrevista ao Correio, a Rela-
tora Especial das Nações Unidas so-
bre violência contra mulheres e me-
ninas, Reem Alsalem, destacou a ne-
gligência dos territórios e apontou re-
trocessos nos direitos das mulheres. 
Natural da Jordânia, ela atua no car-
go independente desde 2021, e es-
teve no Brasil para uma aula magna 
na Universidade de Brasília (UnB). 

“Desde Gaza, onde a maioria das 
vítimas eram mulheres e crianças, 
houve um declínio significativo na 
proteção”, pontua. “Qualquer ataque 
deve se esforçar para diferenciar en-
tre alvos civis e não civis, e isso está 
sendo ignorado de forma drástica”.

A relatora citou como exemplo o 
ataque de Israel e dos Estados Uni-
dos a uma escola no Irã, no último 
sábado, que matou 153 meninas e 
feriu mais de 90, segundo o gover-
no iraniano.

Além dos ataques armados, Al-
salem alerta contra outros tipos de 
agressões. “Vemos o uso deliberado 

da violência sexual como estratégia 
de guerra e subjugação da comuni-
dade. Vemos ataques deliberados a 
instalações de saúde e até mesmo a 
maternidades”, relata. 

Dados alarmantes

Para a relatora, os dados sobre fe-
minicídios no mundo representam 
o desafio mais alarmante, atingindo 
números epidêmicos. Mesmo altos, 
ela destaca que as ocorrências são 
“apenas a ponta do iceberg” devido 
à subnotificação dos casos. 

“Em 2024, a ONU estimou que 
83.000 mulheres foram mortas por 
feminicídio, e que cerca de 60% des-
ses casos foram cometidos por par-
ceiros íntimos ou familiares”, disse.

Um dos motivos da subnotifica-
ção é a tipificação do crime. Ao con-
trário do Brasil, que tem classificação 
específica para o crime de feminicí-
dio, alguns países tratam as ocorrên-
cias simplesmente como homicídios.

A escalada da violência também 
é preocupante no ambiente digital. 
Embora as discussões sobre o tema 
tenham ganhado fôlego, a especia-
lista classifica a atuação pública co-
mo aquém do necessário. 

“Os governos estão perceben-
do que precisam impor ou ter 

regulamentações que governem o 
espaço da internet, que também se-
jam obrigatórias para as plataformas 
digitais, para realmente prevenir o 

abuso e a violência contra mulhe-
res e meninas, incluindo não ape-
nas ameaças, mas também o com-
partilhamento não consensual de 

imagens, como os deepfakes, que es-
tão em níveis epidêmicos”, comenta.  

Direitos questionados 

Alsalem também apontou re-
trocessos em relação a direitos já 
conquistados pela luta feminista. 
“Talvez tenhamos dado esses di-
reitos como garantidos, mas agora 
eles estão sendo questionados no-
vamente”, lamenta. 

“A situação das mulheres no 
Afeganistão é o melhor exemplo de 
como metade da população mun-
dial pode ser apagada, marginali-
zada, controlada, subjugada e ex-
cluída”, comenta. “Infelizmente, o 
mundo permitiu que isso aconte-
cesse. Aliás, esta é a segunda vez 
que isso ocorre, pois o Talibã já es-
tava no poder”, frisou.

A relatora da ONU também desta-
cou que a garantia dos direitos essen-
ciais passa pela participação femini-
na nos espaços decisórios. “É absolu-
tamente necessário que as mulheres 
atuem mais na política”, declara. “Eu 
quero dizer que a política é predomi-
nantemente um ambiente masculi-
no, os homens é que determinam as 
regras na política, é possível mudar a 
situação das mulheres se as mulheres 
atuarem”, enfatizou.

 » GABRIELLA BRAZ

Guerras impõem retrocesso dos direitos
Reprodução

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Feminicídio mata 
mais as negras
Levantamento divulgado ontem mostra que 5.729 feminicídios ocorreram entre 2021 e 2024, e que 
62,6% das vítimas eram mulheres pretas ou pardas. Maioria dos agressores eram companheiros ou ex

A 
proximidade do Dia Inter-
nacional da Mulher, cele-
brado no domingo, 8 de 
março, evidencia um cená-

rio persistente de violência letal. Le-
vantamento divulgado ontem pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP) mostra que o femini-
cídio segue atingindo majoritaria-
mente mulheres adultas, sobretudo 
negras, dentro de suas próprias ca-
sas e, em muitos casos, pelas mãos 
de parceiros ou ex-companheiros.

Em 2025, segundo o estudo, foram 
1.568 feminicídios no país. É o maior 
número dos últimos dez anos, aumen-
to de 4,7% em relação a 2024. O levan-
tamento também fez uma análise mais 
aprofundada com os 5.729 crimes do 
tipo ocorridos entre 2021 e 2024.

Desse, 3.587 eram mulheres ne-
gras, o equivalente a 62,6% dos re-
gistros, enquanto 2.107 eram bran-
cas, representando 36,8%. Indíge-
nas e amarelas somam 0,3% dos ca-
sos. Metade das vítimas tinha entre 
30 e 49 anos, faixa etária considera-
da produtiva e reprodutiva. 

O grupo de 30 a 39 anos concen-
tra 28,3% das ocorrências, seguido 
por 40 a 49 anos, com 21,7%. Em-
bora adolescentes e crianças tam-
bém apareçam nas estatísticas — 
5,1% têm até 17 anos — a incidência 
maior recai sobre mulheres adultas.

Já em relação aos autores, 59,4% 
eram companheiros das vítimas, 
21,3% ex-companheiros e 10,2% ou-
tros familiares, reforçando o caráter 
doméstico dos crimes.

Para o Fórum , os números indi-
cam que a violência contra mulhe-
res negras não pode ser analisada 
apenas sob a ótica de gênero. “Mu-
lheres negras estão, em média, mais 
expostas a condições de vulnerabili-
dade socioeconômica, menor aces-
so a serviços públicos de proteção e 
maior presença em territórios mar-
cados por precariedade institucio-
nal”, destaca o estudo.

Proteção

O enfrentamento ao feminicídio 
esteve no centro da participação da 
senadora Daniella Ribeiro (PP-PB), 
ontem, na II Conferência de Segu-
rança Pública, em Brasília. Ela apre-
sentou resultados do Programa An-
tes que Aconteça, que coordenou, 
e defendeu o fortalecimento da re-
de de atendimento. Em palestra, ela 
defendeu que a emissão de medidas 
protetivas com agilidade pode redu-
zir os casos de feminicídio.

A parlamentar também relatou 
experiência pessoal ao tratar de for-
mas sutis de agressão. “Violência do-
méstica não é apenas física. Há vigi-
lância, isolamento, controle. É tão 

sutil que você não percebe”, disse. 
Ela descreveu situações de monito-
ramento e restrição de convívio so-
cial como comportamentos que an-
tecedem agressões mais graves. “Ciú-
me não é demonstração de amor. Vi-
gilância é desconfiança”, declarou.

Também apelou para a partici-
pação masculina no enfrentamento. 
“Vocês estão em grupos e conversas 
onde nós não estamos. Podem dizer: 
‘Essa fala não foi legal’. Se fosse com 
sua filha, você não gostaria”, afirmou, 
ao relatar episódio em que contestou 
comentário considerado inadequado 
em grupo de colegas parlamentares.

* Estagiária sob a supervisão de 
Victor Correia

 » RAFAELA BOMFIM*

 Marcha das Mulheres Negras, realizada na capital federal em novembro, clamou por direitos e pelo fim da violência racial e de gênero

 Minervino Junior/CB/D.A Press

Vemos o uso deliberado da violência sexual 
como estratégia de guerra, ataques a instalações 
de saúde e até mesmo a maternidades”

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 18/2025, 
conhecida como PEC da Segu-
rança Pública, foi aprovada on-
tem na Câmara dos Deputados 
com orientação contrária so-
mente da Federação PSol-Re-
de. O placar foi de 461 votos fa-
voráveis e 14 contrários.

O texto, relatado pelo depu-
tado federal Mendonça Filho 
(União-PE), promove a reestru-
turação do sistema de seguran-
ça no país, com a criação de me-
canismos de integração entre 
União, estados e municípios. A 
matéria segue agora para análi-
se do Senado.

Momentos antes da aprova-
ção, o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
enalteceu o trabalho de Men-
donça Filho na relatoria.

“A pauta da segurança pú-
blica é uma urgência nacional. 
A violência hoje é o maior pro-
blema do país. Entregamos hoje 
ao cidadão uma resposta desta 
Casa. O relator recorreu a pra-
ticamente todas as bancadas, 
assim como representantes do 
Governo. Tivemos mais de 40 
audiências públicas, essa am-
pla escuta foi fundamental pa-
ra a construção deste texto final”, 
disse Motta.

Ao longo das discussões, 
parlamentares divergiram so-
bre pontos centrais do texto. O 
deputado federal Kim Kataguiri 
(União-SP) classificou a propos-
ta como a mais rigorosa já anali-
sada pelo Congresso em suas le-
gislaturas, mas lamentou a reti-
rada da redução da maioridade 
penal do relatório final. “Estava 
previsto no texto a redução de 
18 para 16 anos, eu pessoalmen-
te acho pouco, acho que deveria 
ser 14 anos de idade”, declarou.

Já Chico Alencar (PSol-RJ), 
reconhecendo avanços no tex-
to, apresentou ressalvas. “Nós 
valorizamos tanto as guardas 
municipais de proteção ao pa-
trimônio público, de orienta-
ção da cidadania, mas a criação 
de polícias municipais pode ser 
um problema”, declarou.

PT aponta críticas

Momentos antes da votação 
da PEC, inicialmente proposta 
pelo governo federal, a Banca-
da do PT na Câmara, liderada 
por Pedro Uczai (SC), apresen-
tou um conjunto de críticas ao 
substitutivo do relator, elencan-
do dez pontos de preocupação.

O partido afirma que o no-
vo texto enfraquece o papel da 
União na coordenação das polí-
ticas de segurança, limita a utili-
zação de recursos do Fundo Na-
cional de Segurança Pública pe-
la esfera federal e inclui disposi-
tivos que podem reduzir garan-
tias fundamentais.

Ao Correio, Uczai afirmou 
que, apesar das divergências, 
houve construção de entendi-
mento para viabilizar a votação. 
Segundo ele, a bancada buscou 
retirar pontos considerados in-
constitucionais e preservar ga-
rantias, mantendo, contudo, po-
sição crítica em relação ao dese-
nho final aprovado.

O texto estabelece diretri-
zes nacionais para integração 
de dados, padronização de pro-
cedimentos e cooperação ope-
racional entre Polícia Federal, 
polícias civis e militares, cor-
pos de bombeiros e guardas 
municipais.

A implementação deverá 
ocorrer por meio de leis com-
plementares e ordinárias que 
regulamentarão o funciona-
mento do sistema, além da pac-
tuação federativa para definir 
responsabilidades. A expectati-
va é de que a União coordene as 
diretrizes gerais, enquanto esta-
dos e municípios executem as 
ações de forma integrada.

LEGISLATIVO

Câmara 
aprova 
PEC da 
Segurança 
 » WAL LIMA
 » DANANDRA ROCHA

 »Entrevista | REEM ALSALEM | RELATORA ESPECIAL DA ONU

Os últimos dois suspeitos de estuprar uma jovem de 17 anos 
em um apartamento de Copacabana, Zona Sul do Rio de 
Janeiro, entregaram-se ontem à Justiça. Vitor Hugo Simonin, 
de 18 anos, e Bruno Felipe dos Santos, 18, estavam foragidos 
e se apresentaram a delegacias na capital fluminense. 
Mattheus Veríssimo Zoel Martins, de 19, e João Gabriel Xavier 
Bertho, também de 19, já haviam se entregado na terça-feira. 
Os quatro são réus por estupro coletivo e cárcere privado, 
e teriam atraído a garota para o local com o objetivo de 
cometer o crime, em janeiro deste ano. Parte dos acusados 
também é suspeita de participar de um segundo estupro, que 
teria ocorrido em 2023 na casa de Mattheus. A vítima teria, à 
época, 14 anos de idade, e não denunciou o crime por medo 
de retaliações, segundo sua mãe, que denunciou o caso à 
polícia. Além de Mattheus, os investigadores apuram se os 
outros suspeitos também participaram do caso, descoberto 
após a primeira denúncia.

 » Estupro no RJ

Aponte a 
câmera e 
confira a 

entrevista  
na íntegra
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Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,218
(- 0,89%)

26/fevereiro 5,138
27/fevereiro 5,134
2/março 5,165
3/março 5,265

Bolsas
Na quarta-feira

1,24%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

27/2 2/3 3/3 4/3

189.307
185.366

0,49%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,075

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

Crise deve pesar no 
bolso do brasileiro

Ainda este mês, segundo especialistas, a alta do petróleo e do frete pode refletir em combustíveis, alimentos e alguns produtos

O 
conflito entre Estados Uni-
dos, Israel e Irã já eleva o 
preço do petróleo e pode 
refletir nos custos ao con-

sumidor no Brasil ainda em mar-
ço, segundo especialistas. O sinal 
de alerta acompanha a divulgação 
do Produto Interno Bruto (PIB) de 
2025, que cresceu 2,3%, mostran-
do desaceleração em relação aos 
anos anteriores.

Segundo o economista Rodol-
pho Tobler, do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV/Ibre) e do Movimento 
Brasil Competitivo (MBC), o princi-
pal risco imediato é a alta no preço 
do petróleo, motivada por possíveis 
restrições no fluxo pelo Estreito de 
Ormuz, rota estratégica para o abas-
tecimento global.

O Irã afirma que a área está sob 
seu total controle, enquanto os Es-
tados Unidos garantem que o es-
treito não está fechado. “Se de fato 
a gente começar a ter esse fecha-
mento do escoamento de petróleo, 
isso pode chegar em dias aqui. Eu 
diria que ainda no mês de março a 
gente pode sentir, especialmente se 
o barril começar a se aproximar de 
US$ 120”, afirma.

O economista explica que o efeito 
ocorre em cadeia. “O preço do petró-
leo sobe, o preço do combustível so-
be e isso pode se espalhar para a eco-
nomia do Brasil”, destaca, ao afirmar 
que o impacto vai além da gasolina. 

A alta do diesel encarece o trans-
porte rodoviário, principal modal 
logístico do país, pressionando ali-
mentos, produtos industrializados, 
compras on-line e insumos agríco-
las. “É o frete que fica mais caro. 
E qualquer bem que necessite de 
transporte acaba ficando mais caro. 

A gente está falando de alimentação, 
escoamento de safra, produtos do 
dia a dia”, acrescentou Tobler.

Embora o Brasil seja uma eco-
nomia relativamente menos inte-
grada ao comércio internacional 
do que países desenvolvidos, isso 
não significa blindagem. “Como 
o Brasil também é uma economia 
mais fechada, a gente não tem im-
pacto tão rápido no primeiro mo-
mento. Mas se o conflito persistir e 
o preço do petróleo continuar su-
bindo, isso acaba chegando aqui”, 
explicou o economista.

Custo logístico 

O impacto externo se soma a 
uma base já onerosa. Segundo o 
estudo Custo Brasil, elaborado pelo 
Movimento Brasil Competitivo em 
parceria com o Governo Federal e 
com apoio técnico da FGV, os en-
traves estruturais chegam ao valor 
de R$ 1,7 trilhão por ano.

Entre os principais componen-
tes desse custo estão o custo lo-
gístico adicional, de R$ 226,4 bi-
lhões anuais, o custo extra de fi-
nanciamento, de R$ 113,8 bilhões, 

o risco-país, de R$ 128,4 bilhões, e 
também a complexidade tributá-
ria, de R$ 67,2 bilhões. “A gente já 
tem um custo logístico muito al-
to. Então qualquer aumento adi-
cional acaba sendo um fator ne-
gativo pra gente”, avaliou Tobler.

O economista pondera que o 
conflito ocorre em um momento em 
que havia expectativa de redução 
gradual da taxa de juros ao longo do 
ano. “A gente estava num momento 
em que tinha expectativa de redu-
zir juros e melhorar o ambiente de 
negócio. Com toda essa turbulência 

global, é possível que o Banco Cen-
tral fique um pouco mais cauteloso.”

Caso a inflação volte a pressio-
nar, a queda dos juros pode ser 
adiada. “Se a gente continuar ten-
do juros mais altos por mais tem-
po, isso acaba sendo um freio para 
a economia”, alertou.

Ritmo de crescimento 

O PIB brasileiro cresceu 2,3% em 
2025, segundo o IBGE. Para 2026, 
a expectativa era de crescimento 
próximo de 2%. A combinação de 

petróleo elevado, dólar mais forte 
e juros altos pode reduzir esse rit-
mo. “Se vier um dólar mais forte, 
juros mais altos por mais tempo e 
inflação incomodando, isso acaba 
tendo um efeito negativo pro PIB 
do país”, explicou Tobler.

O especialista em direito tribu-
tário e diretor da Mix Fiscal, Fabrí-
cio Tonegutti, afirma que ainda é 
possível que este cenário melho-
re. “Tudo depende da evolução 
do conflito. Se a tensão diminuir, 
o preço do petróleo pode recuar. 
Mas se o risco continuar nessa re-
gião estratégica, alguns analistas já 
falam na possibilidade de o barril 
chegar perto de 100 dólares.”

“O Oriente Médio pode parecer 
distante no mapa, mas quando a 
crise envolve petróleo, ela acaba 
chegando aqui na forma de com-
bustível mais caro, frete mais caro 
e pressão nos preços do dia a dia”, 
destaca Tonegutti.

 » RAFAELA GONÇALVES

A elevação do preço do petróleo, que entra e sai do país pelo  mar, afeta a gasolina e o diesel, usado no frete de mercadorias pelo transporte rodoviário    

Divulgação/Transpetro

É o frete que fica 
mais caro. E qualquer 
bem que necessite 
de transporte acaba 
ficando mais caro. A 
gente está falando 
de alimentação, 
escoamento de safra, 
produtos do dia a dia”

Rodolpho Tobler, 

economista do FGV/Ibre

O dólar comercial voltou a cair, 
ontem, em relação ao real, um dia 
após interromper o ciclo de baixa. 
No fechamento do câmbio, a moe-
da norte-americana era negocia-
da a R$ 5,218 para venda, com re-
cuo de 0,89% em relação ao pre-
gão anterior.

O Ibovespa, por sua vez, avan-
çava 1,23%, aos 185.366 pontos, no 
fechamento do pregão, após ter fe-
chado a sessão anterior com queda 
de 3,28%, aos 183.104,87 pontos.

Segundo Bruno Shahini, espe-
cialista em investimentos da No-
mad, o pregão foi de ajuste após 
a volatilidade anterior. “O dia foi 
marcado por um movimento de 
acomodação nos mercados após 
o estresse observado no pregão 
anterior. A estabilização dos pre-
ços do petróleo, depois da forte 
alta provocada pela escalada das 
tensões no Oriente Médio, ajudou 
a aliviar parte da pressão sobre o 
dólar”, afirmou.

“Investidores passaram a devol-
ver prêmios incorporados na divisa 

americana em um dia típico de 
ajuste técnico após movimentos de 
alta recente. O dólar também per-
deu força frente a pares relevan-
tes e moedas emergentes ligadas a 
commodities”, disse.

Shahini acrescentou que fatores 
geopolíticos influenciaram o movi-
mento. “A percepção de que os EUA 
podem garantir o fluxo de petróleo 
pelo Estreito de Ormuz contribuiu 
para reduzir parcialmente o prê-
mio de risco geopolítico, diminuin-
do a demanda defensiva pela moe-
da americana”, declarou.

Sobre o mercado acionário, o 
economista aposentado do Banco 
Central Newton Marques destacou 
a influência do câmbio. “O Ibovespa 
tem oscilado por conta até mesmo 
da volatilidade do câmbio. Os inves-
tidores estrangeiros ajudam bastan-
te nessa oscilação. É uma gangorra. 
Sobe bolsa, cai o dólar. Cai a bolsa, 
sobe o dólar”, afirmou.

Marques também apontou o 
impacto do cenário externo sobre 
a política monetária nacional. “A 
decisão do Copom é um misté-
rio. Espera-se que reduza a taxa 

Selic porque a inflação dá sinais 
de controle, mas com essa guerra 
temos outras variáveis a conside-
rar. Essa guerra é de curta ou lon-
ga duração?”, questionou.

O professor de economia in-
ternacional da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná (PUC-
-PR), Masimo Della Justina, ava-
liou que o conflito pode se pro-
longar. “Tecnicamente deveria 
ter ocorrido a queda do regime 
nos três primeiros dias da inva-
são; possivelmente a guerra se 

aprofunda, se alastra e se torna 
mais complexa”, afirmou.

Ele mencionou tensões regio-
nais dentro do país. “A região de 
Kurasao, no leste, e dos curdos, 
mais ao oeste, não são muito favo-
ráveis ao atual regime e poderiam 
ser armadas pelos invasores para 
instigar uma guerra civil. Contu-
do, há que se ver a resiliência mili-
tar que o regime ainda tem”, disse.

No mercado internacional de 
commodities, o petróleo registrou 
pouca variação, mesmo após novos 

ataques promovidos por Estados 
Unidos e Israel contra o Irã. A es-
calada do conflito interrompeu pe-
lo quinto dia seguido o tráfego ma-
rítimo no Estreito de Ormuz, rota 
estratégica para o escoamento de 
petróleo e gás no Oriente Médio.

O contrato do Brent apresentou 
ligeira queda de 0,62%, cotado a 
US$ 82,57 por barril. O equilíbrio 
dos preços ocorreu após o presi-
dente dos EUA, Donald Trump, 
afirmar que vai garantir seguran-
ça financeira de todo o comércio 

marítimo, incluindo petroleiros, 
que passem pelo Golfo.

Para o Della Justina, a estabili-
zação do petróleo depende do con-
trole sobre o Estreito de Ormuz. 
“Neutralizando as ações iranianas 
no Estreito de Ormuz, e mesmo 
com uma guerra civil, o preço do 
petróleo se estabilizaria, para alta 
menor que US$ 100,00, no médio 
prazo”, afirmou.

Segundo ele, o comportamento 
do dólar e das bolsas seguirá o mer-
cado de energia. “O dólar e o índi-
ce das Bolsas de Valores devem se-
guir as expectativas da cotação do 
petróleo, como também os efeitos 
sobre a economia internacional e 
a credibilidade dos títulos públi-
cos dos EUA”, disse.

Ele acrescentou que o Brasil po-
de ser impactado por mudanças no 
fluxo comercial. “Se a China ampliar 
a importação de petróleo do Brasil 
para compensar o estrangulamento 
do fluxo no Estreito de Ormuz, o Ibo-
vespa pode se beneficiar”, concluiu.

* Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

Mercado reage à 
pressão da guerra

 Um dia após cair 3,28%, o 
Ibovespa recuperou o fôlego, 
e subiu 1,23%, ontem. O dólar 
voltou a cair, cotado a R$ 5,21

MIGUEL SCHINCARIOL

 » PEDRO JOSÉ*
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O 
Senado Federal aprovou, 
ontem, por unanimida-
de, o acordo provisório 
de livre-comércio entre o 

Mercosul e a União Europeia (UE), 
o PDL 41/2026, e, com isso, o Bra-
sil ratificou o tratado que vem sen-
do negociado com os europeus 
desde 1999 e foi formalizado, no 
Paraguai, em janeiro. 

O Brasil é o terceiro país sul-a-
mericano a formalizar o acordo 
provisório que prevê a redução de 
tarifas para 91% dos produtos im-
portados pelo Mercosul e 95% dos 
produtos importados pela UE. 

O PDL 41/2026 ainda precisa 
ser promulgado pelo presidente do 
Congresso, senador Davi Alcolum-
bre (União-AP). “Todos nós vamos 
guardar na nossa memória o dia de 
hoje, porque não é à toa que es-
te acordo é sonhado há quase três 
décadas. O Parlamento brasilei-
ro demonstra mais uma vez a ma-
turidade institucional que nós te-
mos, porque cada movimento co-
mo este é a constatação de que o 
Parlamento brasileiro está ao lado 
dos grandes temas de interesse da 
sociedade”, declarou Alcolumbre 
após a aprovação do projeto, acres-
centando que a matéria uniu todos 
os parlamentares e foi um “um en-
contro de ideias em favor do Brasil”.

A expectativa dos senadores é de 
que ele entre em vigor a partir de 1º 
de maio. Para a relatora da proposta, 
senadora Tereza Cristina (PP-MS), 
o acordo envolveu concessões dos 
dois blocos, e, apesar de não ser per-
feito, é necessário e benéfico para o 
Brasil, além de ser capaz de gerar 
benefícios concretos à população.

Conforme dados do governo 
brasileiro, Mercosul e UE reúnem, 
juntos, aproximadamente 718 mi-
lhões de consumidores e um Produ-
to Interno Bruto (PIB) de US$ 22,4 
trilhões. O bloco europeu é o segun-
do maior parceiro comercial do Bra-
sil e, em 2025, as trocas comerciais 
somaram US$ 100 bilhões (R$ 521 
bilhões), com um superavit para o 
lado europeu de US$ 522,8 milhões, 
segundo dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex) do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic).

Após a aprovação do acordo, 
a senadora Tereza Cristina desta-
cou que as negociações para esse 
acordo demoraram quase três dé-
cadas e, durante as conversas hou-
ve “muitos ajustes”, sem falar que 
a questão agrícola sempre foi um 
dos motivos de divergências para 
a conclusão do acordo.

“Temos as salvaguardas (da 
União Europeia) que causaram um 
pouco de insegurança, mas fize-
mos também as salvaguardas bila-
terais e estamos prontos para aces-
sar esse grande mercado de mais 
de 700 milhões de pessoas. Será um 
acordo exitoso para o Brasil e te-
mos que nos adaptar para esse no-
vo comércio bilateral entre os blo-
cos”, disse a senadora e ex-minis-
tra da Agricultura, ao lado dos se-
nadores Nelsinho Trad (PSD-MS) 
e Humberto Costa (PT-PE). Ambos 
comemoraram o acordo e destaca-
ram que ele será benéfico ao Brasil. 

Trad, que preside a Comissão 
de Relações Exteriores do Sena-
do, informou que será criado pe-
lo colegiado um Grupo de Traba-
lho (GT) com técnicos legislativos 
e assessores com expertise na área 
do agronegócio e da indústria para 
acompanhar a implementação do 
acordo de livre-comércio.   “Seto-
res que se sentirem prejudicados 
vão poder mitigar as dificuldades 
no transcorrer da implementação 
deste acordo. Vamos dar a oportu-
nidade para os setores envolvidos 
com essa composição do acordo 
para não se sentirem abandonados. 
Teremos uma assessoria pronta pa-
ra dar toda a orientação necessária”, 

afirmou. Segundo ele, o Mdic dará 
apoio fornecendo técnicos da pasta 
para dar as “condições de conheci-
mento para a o transcorrer da im-
plementação do acordo”.

Salvaguardas

Em paralelo à votação do acor-
do no Senado, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva assinou o de-
creto de regulamentação de sal-
vaguardas do acordo bilateral en-
tre Mercosul e UE. O objetivo das 
salvaguardas, de acordo com a pu-
blicação em edição extra do Diá-
rio Oficial da União, será proteger 
a indústria doméstica. Essa pro-
teção ocorre pelo fato de trechos 
do tratado entre os blocos preve-
rem a eliminação gradual de tari-
fas de importação de produtos da 
UE. Entre as medidas de proteção, 
estão a possibilidade de alterar o 
cronograma de redução tarifária, 
além do estabelecimento da quan-
tidade de produtos que podem 
— ou não — entrar no Brasil sob 
uma determinada tarifa acorda-
da entre os blocos. Segundo o de-
creto, o Departamento de Defesa 
Comercial (Decom) será o órgão 
responsável por apurar as medi-
das de salvaguardas à produção 
nacional. Já a Câmara de Comér-
cio Exterior ficará com a função da 
decisão final sobre de que forma o 
Brasil executará a proteção à in-
dústria nacional.  “Observados os 
termos do acordo comercial per-
tinente, as medidas de salvaguar-
das bilaterais poderão ser prorro-
gadas, desde que continuem ne-
cessárias para prevenir ou para 

reparar prejuízo grave”, informou 
um trecho do decreto.

Ao comentar sobre o decreto de 
salvaguardas assinado por Lula, o 
senador Humberto Costa, por sua 
vez, reforçou que o acordo de li-
vre-comércio entre UE e Mercosul 
garante muitas vantagens para o 
Brasil e os demais países do bloco 
sul-americano. “O acordo foi feito 
de maneira racional para preser-
var todos os setores da economia, 
pois a transição pode chegar até a 
30 anos. O que permite que nosso 
país crie condições para a indústria 
nacional poder concorrer com os 
produtos europeus”, disse.

Nesse sentido, Costa destacou 
que, com o decreto de salvaguar-
das garante que, se houver qual-
quer desequilíbrio, seja na invasão 
de produtos europeus, seja de pre-
ços que prejudique a economia na-
cional, o país terá condição de esta-
belecer tarifas que deem esse equi-
líbrio. Além disso, as compras go-
vernamentais de produtos na área 
da saúde também ficarão restritas 
à produção nacional, para garan-
tir os investimentos no Complexo 
Econômico e Social da Saúde. “Is-
so é um estímulo para que nós pos-
samos desenvolver esse segmento 
tão importante”, acrescentou.

MERCOSUL-UE

Senado ratifica acordo
Enquanto senadores aprovavam, ontem, o tratado negociado há mais de 26 anos, o presidente Lula 
assinou decreto garantindo salvaguardas que protegem produtos brasileiros da concorrência externa

 Após a aprovação, por unanimidade, do relatória da senadora Tereza Cristina sobre o acordo de livre-comércio, senadores comemoraram

 Jefferson Rudy/Agência Senado

 » ROSANA HESSEL
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Temos as salvaguardas 
(da União Europeia) que 
causaram um pouco 
de insegurança, mas 
fizemos também as 
salvaguardas bilaterais 
e estamos prontos para 
acessar esse grande 
mercado de mais de 700 
milhões de pessoas"

Tereza Cristina, senadora e 

ex-ministra da Agricultura

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva confirmou, ontem, que vai 
realizar uma visita bilateral com o 
presidente do governo da Espanha, 
Pedro Sánchez, marcada para 17 de 
abril, em Barcelona.

Em conversa por telefone, Lu-
la e Sánches “reiteraram compro-
misso com o multilateralismo co-
mo caminho para construção da 
paz e do desenvolvimento susten-
tável”, segundo comunicado di-
vulgado pela secretaria de Comu-
nicação do Palácio do Planalto. 

Lula também confirmou par-
ticipação na quarta reunião de 
alto nível do grupo “Em Defesa 
da Democracia”, prevista para o 
dia 18 de abril, também na cida-
de catalã. A iniciativa foi lançada 
no ano passado e envolve os go-
vernos de Brasil, Espanha, Co-
lômbia, Chile e Uruguai.

A situação no Oriente Médio, 
no contexto do conflito armado 
travado entre Estados Unidos e 
Israel contra o Irã, também foi as-
sunto entre os dois lideres. Segun-
do a nota divulgada pelo Planal-
to, ambos compartilharam o de-
sejo de que a guerra possa chegar 
a um fim com a maior brevidade 

possível e que as negociações de 
paz possam ter início sob o ampa-
ro do direito internacional.

Contrário à guerra, o presidente 
do governo da Espanha provocou 
a irritação do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, após 
negar o uso de bases militares no 
sul do país para o lançamento de 
ataques contra o Irã. O norte-ame-
ricano chegou a ameaçar cortar re-
lações comerciais com o país euro-
peu, mas Sánchez vem mantendo a 
posição de não cooperar em favor 
do conflito armado.

Apelo pela paz

Os conflitos também foram te-
ma do discurso de Lula na aber-
tura da 39ª Conferência Regional 
da Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO) para a América La-
tina e o Caribe. Ele fez um apelo 
para que líderes globais busquem 
a paz em meio ao cenário recen-
te de guerras e que priorizem o 
combate à fome no lugar de gas-
tos com armamentos.

“Se pegássemos o dinhei-
ro que foi gasto, no ano passado, 

em armamentos, em conflitos — o 
equivalente a US$ 2,7 trilhões — e 
dividíssemos entre os 630 milhões 
de seres humanos que, no planeta, 
passam fome, daria pra ter distri-
buído US$ 4.285 para cada pessoa. 
Vocês percebem que não precisa-
ria ter fome no mundo se houves-
se o bom senso dos governantes?”, 
disse o presidente.

Em sua fala, Lula fez um apelo 
direto aos cinco membros perma-
nentes do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU): França, Inglaterra, Rússia, 
China e Estados Unidos, para que se 
preocupem com o combate à fome. 

“Está todo mundo pensando 
que vão se agravar os conflitos. 
E todo mundo quer mais armas, 

todo mundo quer mais bomba 
atômica, todo mundo quer mais 
drone, todo mundo quer aviões 
de caça cada vez mais caros. E tu-
do isso não é feito para construir 
ou para produzir alimentos. Isso é 
feito para destruir e para diminuir 
a produção de alimentos ou des-
truir aquilo que já está plantado.” 
(Com Agência Brasil)

MULTILATERALISMO

Lula e Sánches 
discutem guerra

Lula e Pedro Sánches são contrários à guerra e devem se encontrar em abril para falar de temas bilaterais

Ricardo Stuckert/PR

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, ontem, 
a realização de uma fiscaliza-
ção contínua sobre a execução 
das emendas parlamentares. Os 
recursos apresentados no ano 
passado já começam a ser mo-
nitorados neste ano.

A decisão foi tomada pelo 
plenário da Corte ao analisar 
uma proposta de ação de con-
trole elaborada pelo corpo téc-
nico do tribunal. O processo, 
relatado pelo ministro Anto-
nio Anastasia, foi aprovado por 
unanimidade.

A iniciativa prevê a abertu-
ra de processos de acompa-
nhamento para monitorar co-
mo os recursos indicados por 
deputados e senadores estão 
sendo aplicados em diferentes 
áreas do governo federal. O tra-
balho utilizará sistemas e pai-
néis informatizados do próprio 
tribunal para analisar dados e 
identificar possíveis irregula-
ridades ou riscos na execução 
das emendas.

Caso as unidades técnicas 
identifiquem indícios de ir-
regularidades durante a fis-
calização, o tribunal poderá 
abrir representações específi-
cas para adoção das medidas 
cabíveis, conforme as normas 
aplicáveis.

Segundo o TCU, o foco da 
fiscalização inclui aspectos co-
mo a concentração de recur-
sos, a compatibilidade entre os 
valores destinados e os objetos 
contratados, além da análise 
de empresas contratadas com 
verbas oriundas das emendas 
parlamentares.

A Corte estabeleceu que se-
rá produzido ao menos um re-
latório anual com os resultados 
da análise. Após cada ciclo, um 
novo processo de acompanha-
mento será aberto, com sorteio 
de relator, para que o monitora-
mento ocorra continuamente.

Rastreabilidade

Na terça-feira, o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Flávio Dino deter-
minou a proibição de saques 
em dinheiro de recursos pro-
venientes de emendas parla-
mentares. A decisão estabele-
ce que os valores deverão ser 
movimentados exclusivamen-
te por meios eletrônicos, co-
mo transferências bancárias 
ou Pix, com o objetivo de am-
pliar a rastreabilidade dos re-
cursos públicos.

Dino é relator da ação que 
declarou inconstitucional o 
chamado orçamento secreto, 
esquema de distribuição para-
lela de emendas parlamentares 
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

O ministro endureceu regras 
de transparência e rastreabili-
dade das emendas, suspendeu 
repasses sob suspeita e con-
dicionou a execução do Orça-
mento da União à adoção de 
ajustes técnicos. Ele também 
estendeu essas exigências às 
emendas estaduais e muni-
cipais, cujos orçamentos são 
mais difíceis de rastrear.

Com o objetivo de orientar a 
população sobre como acom-
panhar a destinação das emen-
das parlamentares e denun-
ciar possíveis irregularidades 
no uso desses recursos, o STF 
lançou no início deste mês, por 
determinação de Dino, a cam-
panha publicitária “De Olho 
nas Emendas”.

ORÇAMENTO

TCU aprova 
fiscalização 
permanente 
de emendas

O relatório de Anastasia foi 
aprovado por unanimidade

Jefferson Rudy/Agência Senado
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EUA afundam fragata do 
Irã no Oceano Índico

Submarino americano torpedeou navio de guerra de Teerã com 180 tripulantes, matando pelo menos 87, na costa do Sri 
Lanka. Presidente Trump defende decisão de iniciar conflito. Israel ameaça assassinar o próximo líder supremo iraniano 

U
ma "morte quieta" foi o ter-
mo usado pelo secretário 
de Defesa dos Estados Uni-
dos, Pete Hegseth, para des-

crever o ataque, no Oceano Índico, 
de um submarino norte-americano 
à fragata iraniana Iris Dena. O inci-
dente — o primeiro do tipo envol-
vendo os EUA em 81 anos, desde 
o fim da Segunda Guerra Mundial 
— ocorreu na costa do Sri Lanka e 
expandiu o conflito para além do 
Oriente Médio. Pelo menos 87 ma-
rinheiros do Irã morreram e dezenas 
estão desaparecidos. "Nós estamos 
apenas começando. Estamos acele-
rando, não desacelerando. O regime 
iraniano está acabado, e eles sabem 
disso, ou pelo menos saberão em bre-
ve", afirmou Hegseth. Os corpos dos 
marinheiros foram resgatados e le-
vados para o necrotério do hospi-
tal de Karapitiya, na cidade cingale-
sa de Galle. Outro sinal de expansão 
da guerra foi a derrubada de um mís-
sil iraniano (leia na página 12), que 
supostamente se dirigia à Turquia, 
por parte da Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan). En-
quanto escala os esforços diplomá-
ticos para costurar um cessar-fogo, 
o Paquistão admite a hipótese de 
honrar um pacto de defesa com a 
Arábia Saudita e entrar na guerra. 

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, defendeu a sua deci-
são de ir à guerra. "Acho que se não 
tivéssemos feito isso primeiro, eles 
teriam feito com Israel e nos dariam 
uma chance, se fosse possível", dis-
se o republicano. Trump classificou 
o conflito no Oriente Médio como 
"algo incrível que está acontecen-
do diante dos nossos olhos". A Ca-
sa Branca descarta, por enquanto, o 
envio de tropas para o Irã e começa 
a planejar o pós-guerra.  "Acho que é 
algo que o presidente está consideran-
do ativamente e debatendo com seus 
assessores e sua equipe de segurança 
nacional", respondeu a porta-voz Ka-
roline Leavitt, ao ser questionada so-
bre a possibilidade de os Estados Uni-
dos terem um papel no país.  

Sob intensos bombardeios de Is-
rael e dos EUA, Teerã assiste a um 
êxodo em massa: de acordo com 
o Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados, cerca 
de 100 mil pessoas deixaram a ca-
pital iraniana somente entre sába-
do e domingo. O conflito também 
se intensificou no Líbano, com no-
vos ataques aéreos por parte da 
aviação israelense e a incursão de 
tropas para além da fronteira en-
tre os dois países. O movimento 
fundamentalista islâmico xiita li-
banês Hezbollah anunciou que, 
pela primeira vez neste conflito, 
travou combates homem a ho-
mem contra soldados do Exér-
cito judeu. Em discurso inédito 
desde o início da guerra, no sába-
do, Naim Qassem — líder máximo 
do Hezbollah que sucedeu ao xe-
que Hassan Nasrallah — descar-
tou rendição. "Estamos enfrentan-
do uma agressão (...) Nossa opção 
é confrontá-la até o sacrifício máxi-
mo, e não nos renderemos", decla-
rou Qassem, em seu primeiro dis-
curso desde que estourou a última 
rodada de combates.

Aliado do Hezbollah, o Irã prome-
teu alvejar "embaixadas israelenses 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Profissionais de saúde do Sri Lanka carregam os corpos de marinheiros, no necrotério do hospital de Galle

Ishara S. Kodikara/AFP

em todo o mundo", caso a sua repre-
sentação diplomática em Beirute seja 
atingida. Teerã também ameaça ata-
car a usina nuclear de Dimona, no sul 
de Israel, na hipótese de uma tentati-
va de derrubada do regime teocráti-
co islâmico. Israel prometeu matar o 
próximo líder supremo do Irã. "Qual-
quer dirigente eleito pelo regime ter-
rorista iraniano para continuar co-
mandando o plano de destruição de 
Israel, ameaçando os Estados Unidos, 
o mundo livre e os países da região, e 
reprimindo o povo iraniano, será um 
alvo de assassinato, não importa seu 
nome nem onde se esconda", avisou 
o ministro da Defesa, Israel Katz. 

Especialista do Carnegie Middle 
East Center, em Beirute, Yezid Sayigh 
lembrou ao Correio que muitos ci-
dadãos americanos e membros do 
Congresso acreditam que Trump ini-
ciou essa guerra sem obedecer a um 
processo constitucional adequado e 
sem a aprovação do Legislativo. "Há 
uma enorme dúvida sobre o que o 

presidente Donald Trump tem fei-
to em termos de política internacio-
nal. Como as forças dos EUA buscam 
destruir os ativos militares do Irã e es-
tá claro que tentam obliterar a Mari-
nha iraniana, é lógico que os ameri-
canos alvejariam a fragata de Teerã 
em águas internacionais", explicou. 
"O incidente é horrível, sob o ponto 
de vista de perdas humanas, mas faz 
parte de um confronto militar."

Sayigh  acredita que  a estratégia 
do Irã é de fazer com que as nações 
do Oriente Médio sintam-se amea-
çadas, a fim de pressionarem os Es-
tados Unidos a deter a ação mili-
tar. "Essa pressão é exercida sobre 
membros dos países do Golfo Pér-
sico que têm sido alvos de drones e 
de mísseis iranianos. Teerã preten-
de ameaçar os interesses dos Esta-
dos Unidos por todos os lugares. A 
ideia do regime é remover todas as 
limitações e contenções possíveis e 
provocar o maior dano que puderem 
no inimigo", avaliou. 

Para o paquistanês Umer Karim, 
pesquisador associado do Centro Rei 
Fasal para Estudos e Pesquisas Islâ-
micas (em Riad), o Irã adotou a táti-
ca de atacar qualquer instalação re-
gional ligada a Israel. "O regime não 
se importa mais em deixar de atacar 
um ou outro país. Porque esta é uma 
guerra existencial para o Estado ira-
niano e para a República Islâmica. 
Por isso, eles jogarão todas as suas 
cartas. A mensagem é: 'se vocês não 
pararem, podemos atingi-los lá fora e 
interromper o fluxo econômico'", dis-
se ao Correio. "Vejo isso como uma 
estratégia holística para tentar criar 
pressão sobre os vizinhos. A guerra 
está regionalizada e pode se espalhar 
ainda mais", alertou.  

Karim avalia que a Guarda Revo-
lucionária Iraniana decidiu enviar 
parte de sua frota para águas inter-
nacionais. "O incidente na costa do 
Sri Lanka, envolvendo o torpedea-
mento da fragata Iris Dena mos-
tra que os Estados Unidos não têm 

interesse algum em permitir que al-
guns ativos da Marinha iraniana es-
capem. A intenção das forças ame-
ricanas é destruir por completo a 
Marinha do Irã e anular a capaci-
dade ofensiva marítima de Tee-
rã", afirmou. Para o especialista, o 
risco de o conflito se espalhar pa-
ra fora do Oriente Médio aumen-
tou. "O Irã não interromperá os 
bombardeios a outros países e a 
alvos israelenses. Quanto maior o 
caos, maior o impacto sobre a eco-
nomia regional e maior o custo para 
a continuação do conflito."

Sobre a eventual entrada do Pa-
quistão na guerra, em apoio à Arábia 
Saudita, Karim acredita que o minis-
tro das Relações Exteriores paquista-
nês, Ishaq Dar, adotou um tom cau-
teloso ao abordar o tema. "Ele disse 
que os sauditas se aproximaram do 
Paquistão, no contexto do pacto de 
defesa, e que seu país deu garantias a 
Teerã em nome de Riad. Enfim, usou 
uma linguagem muito diplomática." 

» LEIA MAIS NA PÁGINA 12

1.045
Total de iranianos mortos 
durante os bombardeios 
dos EUA e de Israel desde 
sábado, segundo Teerã 

Clérigos iranianos e voluntários da milícia Basij oram próximo aos escombros de delegacia,  em Teerã

 AFP

Bombeiros trabalham após bombardeio israelense, em Tyre (Líbano)

Em imagem de vídeo, navio de guerra é atingido (acima) e naufraga

Kawnat Haju/AFP

Departamento de Guerra dos EUA/AFP

Senado avaliza  
campanha militar
Os senadores do Partido 
Republicano rejeitaram 
uma resolução apresentada 
pelos democratas exigindo 
que o presidente Donald 
Trump buscasse a 
aprovação do Congresso 
para uma ação militar 
contra o Irã. Por 53 votos 
a 47, o Senado derrubou a 
medida. O democrata John 
Fetterman votou com os 
republicanos para bloquear 
a resolução. 

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e veja o vídeo 
do momento em que 
a fragata iraniana é 
torpedeada 
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H
á, de fato, o que se comemorar 
no 8 de Março, Dia Internacio-
nal da Mulher? Não se trata de 
pessimismo, mas de desafio aos 

Poderes da República e à sociedade, uma 
vez que as agressões das mais diversas 
formas fazem parte do cotidiano femi-
nino ao longo de todos os anos. Chega-
mos ao século 21 e as mudanças são in-
suficientes para que haja uma verdadeira 
equidade de gênero no país. 

Em 2025, segundo o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública (FBSP), 1.568 
mulheres foram vítimas de feminicídio 
no país — alta de 4,7% em relação a 2024 
e um recorde na comparação com anos 
anteriores. Trata-se de crime considera-
do o ápice de engrenagem de violência 
que oprime adultas e meninas cotidiana-
mente, com configuração de epidemia — 
a média é de quatro casos por dia. Basta 
um “não” ao que homens desejam para 
que mulheres sejam punidas com a sen-
tença de morte. Prevalece o entendimen-
to de que elas devem ser subordinadas 
aos caprichos deles, sobretudo de mari-
dos e namorados. 

Quem sobrevive carrega marcas pro-
fundas da violência de gênero. Em 2024, 
também segundo o FBSP, ocorreram 
87.545 estupros no país. Das vítimas, 
76,8% eram vulneráveis, 87,7% do sexo 
feminino, e  55,6% negras. A  maioria dos 
casos (65,7%) ocorreu em casa e os agres-
sores eram familiares (45,5%). Essa abje-
ta violência às mulheres também é prati-
cada em bandos, como o estrupro coleti-
vo de uma jovem de 17 anos em área no-
bre do Rio de Janeiro que chegou ao no-
ticiário nesta semana. A adolescente foi 

vítima do crime bárbaro no fim de janei-
ro, após ser atraída por um ex-namora-
do para um apartamento em Copacaba-
na onde estavam outros quatro homens. 
Todos a violentaram.

Acusados estão detidos e devem ser 
punidos como prevê a legislação. Mas não 
basta a privação de liberdade para esses 
jovens ou para quaisquer outros agres-
sores. É preciso agir e modificar uma es-
trutura que funciona como salvo condu-
to para que homens — de qualquer idade 
e realidade social e econômica  — enxer-
guem meninas e mulheres como objetos 
de uso comum. É consenso entre espe-
cialistas que essa mudança de paradigma 
passa pela educação de gênero. 

As leis de proteção às mulheres foram 
aprimoradas e tornaram-se mais rigoro-
sas no país, mas os avanços seguem insu-
ficientes para impor aos homens que as 
respeitem em qualquer ambiente. Exem-
plos vêm, inclusive, daqueles que ocu-
pam instâncias de decisão e poder, como 
os casos recentes de magistrados afasta-
dos por denúncias de crime sexual. Parla-
mentares também dão mau exemplo, co-
mo os recorrentes casos de deputadas, se-
nadoras e ministras que são alvos de ata-
ques misóginos  em plenário e comissões.

Grandes mudanças na sociedade re-
sultaram das lutas dos movimentos fe-
ministas. Desde a Constituição Cidadã, 
as mulheres são reconhecidas e têm di-
reitos equiparados. Mas só isso não basta. 
É essencial que haja igualdade de gênero 
em todos setores, públicos e privados, co-
mo reconhecimento da importância das 
mulheres na sociedade. A começar pelos 
Três Poderes da República.

Mulheres 
oprimidas 
por uma rotina 
de agressões 

Que ninguém nos dê flores 

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

 Há duas semanas, ocupei este espaço 
com a recordação de uma viagem a traba-
lho a Las Vegas, nos Estados Unidos, on-
de mulheres circulam enjauladas pela ci-
dade em carretas de prostituição durante 
o dia, enquanto outras estão anunciadas 
em propagandas exibidas nos elevadores 
dos hotéis, sem restrição de horário. En-
fatizei que não se trata de conservadoris-
mo, mas da exposição excessiva da figura 
feminina como objeto à venda.

Lembrei também dos programas de 
televisão dos anos 1980, 1990 e 2000, 
quando o figurino das atrizes nos humo-
rísticos era sempre biquínis, enquanto os 
homens apareciam rigorosamente vesti-
dos; das atrações das tardes de domin-
go, com modelos disputando sabonete 
na banheira, para deleite dos apresenta-
dores; da encarnação de fantasias sexuais 
masculinas, como sadomasoquista ou 
odalisca, no horário da tarde. E lamentei 
que algumas pessoas ainda dizem sentir 
saudades da programação da época, que 
não tinha “mimimi”.

Recebi muitos comentários de leitores. 
Uns disseram que o carnaval também é 
assim, cheio de “mulher pelada” em qual-
quer horário do dia. Mas, não, isso não 
tem nada a ver com nudez. Uma coisa é a 
mulher ou o homem escolher,  por vonta-
de própria, o modelito que quer usar pa-
ra pular o carnaval num bloco. Outra é a 
imagem feminina ser associada o tempo 
inteiro a um objeto de desejo, seja nos 

programas vespertinos, nos humorísti-
cos, nas músicas, em áreas públicas de 
hotéis. De forma escancarada ou subli-
minar, meninos e meninas são bombar-
deados constantemente com essa mensa-
gem: o corpo feminino existe para servir 
ao desejo masculino.

Volto a esse tema também por aqueles 
que comentaram, em tom jocoso: “Se Las 
Vegas é assim, vou para lá”. Mas, princi-
palmente, volto a esse tema pela adoles-
cente estuprada coletivamente por qua-
tro homens e um jovem de 17 anos; pela 
freira de 82 anos, violentada e morta no 
Paraná; pelas mulheres atropeladas e ar-
rastadas nas ruas propositalmente; pela 
moça que pediu ajuda no metrô de São 
Paulo e foi recriminada pela roupa que 
usava; pelas vítimas de feminicídio de 
todo santo dia. Por todas aquelas espan-
cadas, humilhadas, constrangidas, asse-
diadas, perseguidas.

Que ninguém nos dê flores no dia 8. 
Deem, no lugar disso, educação a seus 
filhos homens. Ensine-os que o corpo 
da mulher é tão inviolável quanto o de-
le; que não é não; que mulheres não es-
tão no mundo para servi-los, tampouco 
para saciá-los. Corrijam caso façam pia-
dinhas sobre meninas, não deixem que 
se refiram a elas com desrespeito; lem-
bre-os, o tempo inteiro, de que maltratar 
uma mulher não é prova de masculini-
dade, mas de covardia. Deixem as flores 
no canteiro, não é disso que precisamos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

BRB

Consultando o Google, fiquei sabendo que somente Rio 
Grande do Sul, Espírito Santo, Pará, Sergipe,  Minas Gerais 
e Distrito Federal continuam sustentando um banco estatal 
para chamar de seu. Por que será que os 21 restantes estados 
da Federação privatizaram essas estatais? Será que foi por-
que descobriram que esses bancos eram umas verdadeiras 
malas sem alça, que só davam prejuízo por serem mal admi-
nistrados, porque eram fontes de falcatruas e que só serviam 
para poder nomear diretores apaniguados governamentais? 
Por favor,  vendam o BRB em vez de querer vender patrimô-
nio público para cobrir prejuízos que não foram causados 
pelos pobres contribuintes! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Vorcaro

Daniel Vorcaro foi preso. Já deveria estar enjaulado faz 
tempo. Basta de impunidade. Vamos aguardar quanto tem-
po ficará em cana. Tem ricos advogados e colossal fortuna. 
Há dias, mandou R$ 20 bilhões para a conta do pai dele. Leis 
precisam ser mais duras, e para todos. O jornalismo, de ma-
neira geral, está de parabéns  por exercer, sem medo, com 
isenção, seu trabalho. Sem dobrar a espinha nem ser bene-
volente com patifes engomados. O jornalista Lauro Jardim, 
do O Globo, ameaçado pelo arrogante Vorcaro, tem o apoio 
de todo cidadão que trabalha e sonha por um Brasil mais 
digno. Com mais qualidade de vida para a população, sobre-
tudo para os mais carentes.   

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Candangos

O nosso candango maior, o Correio Braziliense, iniciou 
neste primeiro domingo de março a coluna Candangos, que, 
como o texto inicial anuncia, pretende revisitar cenas, mo-
numentos e personagens da nossa cidade. Nada mais opor-
tuno, sobretudo no ano em que celebramos os 70 anos da 
posse de JK na presidência da República e, com tristeza, os 
50 anos da morte do maior estadista brasileiro. Revisitar a ci-
dade, sua memória e história é uma forma de reacendermos 
o nosso pertencimento, a nossa beleza urbanística, arquite-
tônica e civilizatória. Parabéns ao Correio, à diretora de Re-
dação, Ana Dubeux, e ao amigo e jornalista Jorge Henrique 
Cartaxo pela iniciativa.

 » Silvestre Gorgulho

Asa Sul 

Estupro

Há crimes que não deveriam caber em nenhuma man-
chete, porque são tão brutais que expõem o que estamos nos 
tornando. O estupro coletivo de uma adolescente no Rio é 
um desses crimes. Não há palavra que suavize, nem explica-
ção que justifique, quando quatro jovens se organizam para 
destruir a vida de uma menina.  

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

O BRB é vítima, disse o presidente. 
Replico: não, presidente, vítimas somos 

nós, contribuintes indefesos.
Luis Baldez  — Asa Sul

Socorro ao BRB: não ficou satisfeito? 
Eleição está aí! Exclua da vida pública 

os responsáveis pela aprovação.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Intenções de Trump com essas guerras: 
aí tem, ou melhor, aí Epstein..!

Vital R. de Vasconcelos Júnior — Jardim Botânico

Se há um povo que tem muita sorte, é 
o povo norte-americano. Em todo país 

que invadem, encontram petróleo. 
Marcus Aurelio de Carvalho — Santos (SP)
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Maioridade penal 

A redução da maioridade penal de 18 para 16 anos é tão 
relevante para o presidente da Câmara dos Deputados que a 
matéria tramita naquela Casa do Congresso Nacional desde 
o ano de 1993 — PEC 171/93, de autoria do ex-deputado fe-
deral Benedito Domingos, do Progressistas/DF. Sua Excelên-
cia acaba de anunciar que a proposta será retirada do texto 
da PEC da segurança pública que irá ser votada em plenário 
nesta quarta-feira. É lamentável!!!

 » Jadir Maia de Almeida

Guará I

Oriente Médio

Finalmente, EUA e Israel concretizaram seu intento de 
transformar o Oriente Médio — e o mundo todo por extensão 
— no laboratório para engendrar a terceira guerra mundial, 
que tem tudo para ser um conflito com armas nucleares. O ou-
tro bloco de países — entre eles, Rússia, China e Coreia do Nor-
te — até que se mantém relativamente tolerantes com os cri-
mes de guerra e ações anti-humanitárias dos seus oponentes. 
Mas, por quanto tempo ? Fossem eles autores de ações seme-
lhantes, já teriam sido atacados. Essas ações são declarações 
de guerra explícitas, consagradas pelo direito internacional. Os 
dois líderes desses países usam o poderio bélico em detrimen-
to da paz mundial, para os seus planos expansionistas, econô-
micos e  no desesperado objetivo de se manter nos seus car-
gos. Mas isso é um tiro nos próprios pés, literalmente. No caso 
de um conflito mundial, ou mesmo restrito à área, o prejuízo à 
ordem mundial é fatal. Além do desprezo pelo meio ambien-
te, de forma generalizada, com mais guerra conseguirão outra 
frente para extinguir os seus oponentes, aliados e a si mesmos.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte
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» MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio 
Henrique Ferreira da USP de 
Ribeirão Preto e professor 
emérito da UFPE

A 
escalada militar entre Estados Unidos, Is-
rael e Irã costuma ser analisada pelos as-
pectos mais imediatos. Discute-se dissua-
são, capacidade militar e risco de amplia-

ção da guerra no Oriente Médio. Esse foco é com-
preensível. Ainda assim, a crise revela algo mais 
amplo sobre a forma como o poder opera no siste-
ma internacional. O episódio ajuda a entender co-
mo os países atuam em um ambiente marcado por 
interdependências profundas e por relações que 
nenhum governo controla por completo.

O caso do Brics ajuda a iluminar esse cenário. 
O grupo reúne economias do Sul Global e busca 
ampliar seu espaço de atuação na governança glo-
bal. Ainda assim, a guerra atual mostrou como es-
sa coordenação pode se tornar delicada. O Irã in-
tegra o agrupamento. Emirados Árabes Unidos e 
Arábia Saudita participam das atividades. Outros 
membros mantêm laços estratégicos com Washin-
gton ou com Israel. Diante desse quadro, não sur-
giu uma posição comum após os bombardeios e 
as retaliações. Não é falta de vontade. É estrutural.

Esse silêncio vai além da cautela diplomáti-
ca e reflete a inserção desses países no sistema 

internacional. O Brics não é uma aliança de segu-
rança. É um espaço de articulação entre países que 
buscam ampliar sua margem de atuação em um 
sistema que não controlam plenamente. A conver-
gência é possível em temas econômicos e institu-
cionais. A coordenação se torna mais difícil quan-
do crises militares alteram o conjunto de relações 
em que esses países estão inseridos.

A guerra no Golfo Pérsico evidencia esse limi-
te. Países que cooperam em várias agendas podem 
ter percepções distintas sobre conflitos regionais. 
Cada governo precisa considerar suas relações co-
merciais, suas parcerias políticas e suas preocu-
pações de segurança. Essas relações formam um 
ambiente de interdependência que condiciona 
as escolhas possíveis. Em um mundo organizado 
por fluxos financeiros, energéticos e tecnológicos, 
o poder depende menos de capacidades isoladas 
e mais da posição que cada país ocupa nas redes 
que estruturam essas relações. O resultado costu-
ma ser uma diplomacia cautelosa, que preserva 
vínculos e evita rupturas.

Esse quadro revela mudanças importantes no 
funcionamento do sistema internacional. A polí-
tica global já não se organiza só por alianças rígi-
das ou blocos definidos. Muitos Estados partici-
pam de diferentes fóruns e mantêm relações com 
vários centros de poder ao mesmo tempo. Um país 
pode cooperar economicamente com um parceiro, 
negociar tecnologia com outro e, ao mesmo tem-
po, manter diálogo político com diferentes atores.

Nesse ambiente, a autonomia externa assume 
um significado distinto daquele imaginado em 

períodos anteriores. Ela não depende do isolamen-
to. Depende da gestão de vínculos em um ambiente 
de assimetria. Autonomia passa a significar a capa-
cidade de administrar relações diversas e de ajus-
tar conexões dentro dessas redes. Potências médias 
procuram preservar espaço de decisão ao diversi-
ficar vínculos e evitar compromissos automáticos 
em disputas entre grandes potências.

A guerra entre Estados Unidos, Israel e Irã tor-
na essa lógica mais visível. Coalizões amplas con-
seguem articular posições sobre comércio, finan-
ciamento ou governança internacional. Já a coor-
denação diminui quando crises militares entram 
em cena, pois os vínculos externos de cada país 
passam a influenciar suas escolhas.

O episódio revela um paradoxo do momento 
atual. O peso econômico e político do Sul Global 
cresceu nas últimas décadas, e novas plataformas 
de cooperação ampliaram o espaço de articula-
ção entre esses países. Ainda assim, esses arran-
jos mostram limites quando precisam lidar com 
crises internacionais que atingem diretamente al-
guns de seus membros.

A guerra no Oriente Médio não desafia apenas o 
equilíbrio regional. Ela também revela aspectos da 
política internacional em um sistema mais inter-
dependente e menos previsível. Países cooperam 
em várias frentes e preservam margens próprias de 
decisão. A ordem que emerge desse processo não 
se organiza em blocos rígidos. Ela se forma em re-
des de relações nas quais a autonomia depende da 
capacidade de navegar interdependências que ne-
nhum Estado controla plenamente.

» GUILHERME FRIZZERA
Doutor em relações 
internacionais pela UnB e 
coordenador de relações 
internacionais na Uninter

Oriente Médio, 
Brics e os limites 

do Sul Global

O 
BRB nasceu para ser instrumento de de-
senvolvimento do Distrito Federal. Um 
banco público criado para financiar in-
fraestrutura, apoiar quem produz, forta-

lecer empresas locais e proteger o servidor. Essa 
sempre foi a sua missão.

Nos últimos anos, porém, assistimos a uma mu-
dança profunda na sua condução. Arenas, camaro-
tes, grandes patrocínios, expansão nacional, mar-
keting intenso. A chamada “nação rubro-negra”, 
apresentada como estratégia de crescimento, ge-
rou quase meio bilhão de reais em prejuízo. A Are-
na BRB não demonstrou retorno proporcional ao 
investimento realizado. Patrocínios foram firmados 
sem que a sociedade tivesse clareza objetiva sobre 
a contrapartida efetiva ao banco.

O espetáculo cresceu. E o risco também. Foram 
mais de R$ 30 bilhões em aquisições de crédito e 
negociações envolvendo o Banco Master, alterando 
significativamente o perfil da instituição.

Na tribuna, fiz uma representação simbóli-
ca. Levei um banco de plástico para mostrar a 
fragilidade da carteira que estava sendo adqui-
rida. Alertamos que estavam vendendo como 
couro algo que, pelos fundamentos apresen-
tados, parecia plástico. Não era retórica. Era 
análise técnica de risco.

Muitos discordaram. Muitos acreditaram que 

era ousadia, modernização, protagonismo. E 
aqui é preciso uma reflexão honesta. Quando a 
corte aplaude o espetáculo, quando a sociedade 
se encanta com o camarote, quando empresários 
celebram a expansão sem questionar os funda-
mentos, todos nós, de alguma forma, participa-
mos desse processo. O “pão e circo” que estu-
damos nos livros de história não pertence ape-
nas ao passado. Ele se repete quando o aplauso 
substitui a análise.

Permanecemos mais de 11 horas reunidos com 
o presidente do BRB, senhor Nelson Antônio, e par-
lamentares. Onze horas de questionamentos téc-
nicos. E não saímos com um número claro e con-
solidado sobre o prejuízo total do banco. 

O que foi apresentado é que um aporte de apro-
ximadamente R$ 6 bilhões poderia trazer estabili-
dade operacional. Isso não significa que esse seja 
o tamanho da perda acumulada. A dimensão com-
pleta do impacto ainda não foi apresentada de for-
ma objetiva e consolidada. E existem outras situa-
ções em apuração. Isso é grave.

Também foi informado publicamente que 
membros da alta administração e agentes públi-
cos têm financiamentos em condições diferencia-
das junto ao banco. A sociedade precisa conhecer 
os critérios adotados. Banco público não pode ope-
rar com dois pesos e duas medidas.

Chegou à Câmara o PL nº 2.175/2026, propon-
do socorro por meio de nove terrenos vinculados 
a órgãos e empresas públicas. Contudo, não foram 
apresentados endereços, valores, nem as autoriza-
ções formais dos conselhos e das estruturas socie-
tárias envolvidas. Estamos falando de dados bási-
cos: localização, valor, autorização, regularidade. 
Sem essas informações, não há como exercer res-
ponsabilidade parlamentar.

Não se trata de ser contra o banco. Trata-se de 
proteger o banco. Autorizar bilhões sem os elemen-
tos mínimos seria transferir à Câmara Legislativa 
a responsabilidade por decisões tomadas pela di-
reção do banco e sustentadas politicamente pelo 
governo do Distrito Federal.

Saí da Câmara Legislativa com tristeza. Não por 
disputa política. Mas porque percebi que a situa-
ção pode ser mais grave do que se imagina. E, ain-
da assim, nos pediram pressa.

Não sabemos o tamanho exato do problema. 
Não sabemos se seis bilhões serão suficientes. 
Não temos os dados mínimos sobre as garantias 
oferecidas.

  A Câmara Legislativa não poderia deliberar 
com base em estimativas abertas ou projeções ge-
néricas. É dever institucional exigir documentação 
completa, laudos técnicos, pareceres jurídicos con-
solidados e demonstrações financeiras auditáveis. 
Esse é o padrão mínimo esperado em qualquer 
operação dessa dimensão.

Também é necessário compreender os desdo-
bramentos de médio e longo prazo. Um banco pú-
blico fragilizado impacta crédito, servidores, forne-
cedores e a própria credibilidade do governo pe-
rante o mercado. A solução precisa ser estrutural, 
não apenas emergencial.

Entre o espetáculo e a prudência, escolhi a pru-
dência. Entre o aplauso fácil e a responsabilidade, 
escolhi a responsabilidade. O BRB é patrimônio do 
povo do Distrito Federal. E patrimônio público não 
pode ser tratado como palco. Patrimônio público 
exige governança sólida, critérios objetivos e res-
peito ao interesse coletivo acima de qualquer pro-
jeto circunstancial.

Que Deus nos abençoe e nos dê lucidez para 
proteger o que é de todos nós.

Entre o circo e o pão, 
escolhi a responsabilidade

Um sistema 
e um plano 
a serviço da 

educação 
brasileira

O 
ano em curso — apesar de ser um ano 
“curto”, em função da Copa do Mundo 
e das eleições — será estratégico para 
a educação brasileira: seja por conta da 

implementação do Sistema Nacional de Educa-
ção (SNE), que ditará o pacto federativo que arti-
cula políticas educacionais entre União, estados, 
DF e municípios, visando garantir a qualidade, a 
equidade e o direito à educação básica e superior 
no Brasil; seja porque será o primeiro ano do no-
vo Plano Nacional de Educação (PNE) para o de-
cênio 2025-2035; sem falar que será o ano em que 
ocorrerá a primeira revisão dos critérios de dis-
tribuição da complementação da União ao Fun-
do de Manutenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). Estamos, assim, falando da 
implementação do regime de colaboração, sob a 
perspectiva do SNE, para o alcance das metas pre-
vistas para a educação em nosso país nos próxi-
mos 10 anos, em conformidade com o PNE, que 
só se efetivará se fizermos uma boa gestão, com 
o financiamento adequado.

Nesse contexto, a espinha dorsal do SNE con-
siste, a meu ver, no regime de colaboração entre 
os entes federados, visando superar a atual frag-
mentação do ecossistema educacional; e na ges-
tão e no planejamento sob a perspectiva da cons-
trução de instâncias tripartites para definir metas, 
financiamento e suporte técnico em padrões mí-
nimos de qualidade que estabeleçam normas de 
avaliação para as escolas e redes de ensino. Isso 
vai ser importante porque um dos calcanhares 
de Aquiles dos dois últimos PNEs foi a ausência 
de responsabilização no cumprimento das me-
tas estabelecidas. Assim, espera-se que o SNE 
possa contribuir para dar maior clareza ao papel 
de cada um dos entes federados para que cum-
pram as 58 metas desse novo PNE sedimentadas 
em 18 objetivos.

Por exemplo, no que se refere ao último PNE 
(2014-2024), lembro-me bem de que, quando 
conseguimos, em 2009, retirar a educação da Des-
vinculação de Receitas da União (DRU) — meca-
nismo legal do Poder Executivo para usar livre-
mente parte da arrecadação de um tributo que, a 
princípio, teria de ser aplicado em uma área espe-
cífica —, os governos deveriam, em contrapartida, 
nas suas três esferas administrativas, em regime 
de colaboração, universalizar a oferta educacio-
nal dos 4 aos 17 anos até 2016. Isso foi incorpora-
do ao PNE. Mas os resultados ficaram muito lon-
ge disso, e nada aconteceu. Essa e tantas outras 
metas não foram cumpridas, e ficamos por isso 
mesmo — o que só enfraquece o papel do PNE 
como principal instrumento de planejamento da 
educação brasileira.

Sobre o novo PNE, um ponto muito favorá-
vel foi a mudança do indicador de qualidade pa-
ra a educação básica, saindo do Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica (Ideb) para 
o percentual de alunos com aprendizado ade-
quado ao final de cada etapa escolar, tanto em 
língua portuguesa como em matemática. Não 
quero com isso tirar o mérito do Ideb, que cum-
priu um exemplar papel de mobilização social 
em torno da educação —  mas que, apesar dis-
so, se mostrou insuficiente perante os desafios 
atuais vinculados à oferta de uma educação de 
qualidade para todos. 

Ao trazer o percentual de alunos com 
aprendizado adequado, o novo PNE não só 
aumenta o rigor da qualidade em termos de 
aprendizagem, como dialoga diretamente 
com um dos parâmetros de financiamento da 
educação básica — o Valor Aluno Ano Resul-
tado (VAAR), que, em 2025, injetou cerca de 
R$ 5,4 bilhões nos municípios e estados bra-
sileiros. Todavia, para se habilitar a esses re-
cursos, as unidades da Federação precisam 
atender a cinco condicionantes, dos quais o 
mais desafiador — o terceiro condicionante 
— se refere à aprendizagem adequada e às re-
duções das desigualdades escolares. Para se 
ter uma ideia, dos 5.570 municípios brasilei-
ros, apenas 66,4% conseguiram em 2025 habi-
litar-se nesse quesito. Além disso, é esse binô-
mio que está estritamente vinculado a outro 
mecanismo de financiamento em nosso país, 
o ICMS Educacional —  um mecanismo que 
destina parte da cota municipal do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Prestação 
de Serviços (no mínimo 10%) aos municípios. 

Assim, torna-se cada vez mais relevante aos 
municípios e estados estabelecer políticas com 
base em dados e evidências que possam me-
lhorar o aprendizado adequado, além de redu-
zir as desigualdades escolares. Nesse contexto, 
desigualdades de aprendizagem tendem a se 
traduzir também em desigualdades de finan-
ciamento. Para enfrentá-las, o país tem ago-
ra um SNE em processo de implementação e 
um novo PNE que se encontra em fase final de 
aprovação no Senado Federal.

» PAULA BELMONTE
Deputada distrital e segunda 
vice-presidente da Câmara 
Legislativa

Maurenilson Freire/CB/DA Press
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Otan diz ter 
abatido míssil 
iraniano rumo 
à Turquia
Governo turco convoca embaixador do Irã 
para cobrar explicações sobre o episódio 
e adverte que se reserva o "direito de 
responder a qualquer atitude hostil"

A 
crise no Oriente Médio de-
flagrada pelo ataque conjun-
to de Estados Unidos e Israel 
ao Irã, no sábado, foi amplia-

da ontem, depois que a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
afirmou ter interceptado e abatido 
um míssil iraniano na direção da Tur-
quia, país-membro da aliança e que 
abriga uma base militar norte-ameri-
cana. Em nota, o governo turco, que 
convocou o embaixador iraniano, 
afirmou que, embora ninguém te-
nha ficado ferido, poderá reagir dian-
te de novas incursões. “Lembramos 
que nos reservamos o direito de res-
ponder a qualquer atitude hostil con-
tra o nosso país”, diz o comunicado. O 
Irã não comentou a alegação.

Segundo a Otan, o míssil ba-
lístico foi detectado na rota para 
o espaço aéreo turco, após cruzar 
os céus de Iraque e Síria. O arte-
fato foi “interceptado e neutrali-
zado em tempo hábil pelos ele-
mentos de defesa aérea e antimís-
sil da Otan, posicionados no Me-
diterrâneo Oriental”, descreveu a 

Demiroren News Agency/AFP

 » PALOMA OLIVETO

(O míssil) foi interceptado 
e neutralizado em tempo 
hábil pelos elementos de 
defesa aérea e antimíssil 
da Otan, posicionados no 
Mediterrâneo Oriental. 
(...) Embora a Turquia apoie 
a estabilidade e a paz 
regional, ela é capaz de 
garantir a segurança de seu 
território e de seus cidadãos, 
independentemente de 
quem seja a ameaça ou de 
onde ela venha"

Comunicado do governo 
da Turquia logo após a 
interceptação

Não vamos ser cúmplices 
de algo que é ruim para o 
mundo, e que também é 
contrário aos nossos valores 
e interesses, simplesmente 
por medo das represálias  
de alguém"

Pedro Sánchez,  
primeiro-ministro da Espanha

 »ARTIGO

Uma guerra e os seus (muitos) objetivos mal definidos
A guerra dos Estados Unidos 

e de Israel contra o Irã está em 
seu quinto dia e ainda podemos 
nos perguntar: para que serve es-
sa guerra? 

Querendo ser justo, o gover-
no Israelense, e em particular o 
seu primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, deixaram bem claro 
o que eles querem dessa guerra: 
uma mudança de regime no Irã, 
um sonho de muitas décadas do 
mandatório israelense. Nós pode-
mos discutir se tal objetivo é viá-
vel. Podemos discutir se a maneira 
como as Forças Armadas de Israel 
estão perseguindo esse objetivo é a 
mais adequada. Podemos discutir 
a (i)legalidade das ações Israelen-
ses, mas não há dúvidas sobre o ob-
jetivo do governo israelense.

Por parte dos americanos, não 
há nenhuma clareza sobre quais 

objetivos o governo de Donald 
Trump quer alcançar, nem a ma-
neira como quer fazer isso. Ao lon-
go dos últimos dias, ouvimos que o 
objetivo é, sim, a mudança do re-
gime diretamente por meio dessa 
guerra, ou por meio de uma revolta 
popular, instigada e facilitada pe-
la guerra atual e, depois, apoiada 
pelos americanos. Já ouvimos fa-
lar na repetição do "modelo vene-
zuelano", ou seja, a troca do líder, 
mas não do regime. Já ouvimos que 
o objetivo é a destruição de todo 
poder bélico do Irã. Já ouvimos 
também sobre o objetivo mais li-
mitado de destruir, de vez, o pro-
grama nuclear iraniano. Já ouvi-
mos, do secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio, que Israel iria 
atacar o Irã de qualquer jeito, e que, 
por esse motivo, os americanos te-
riam que participar.

Por si só, cada um 
desses objetivos se-
ria difícil de ser al-
cançado. Não há, na 
história moderna das 
relações internacio-
nais, um exemplo de 
mudança de regime 
utilizando somente 
forças aéreas e mís-
seis. Não há nenhum 
sinal de que as for-
ças de segurança in-
ternas ou as Forças 
Armadas do Irã este-
jam abandonado o regime. Assim, 
é difícil imaginar que haja um novo 
movimento popular de protestos 
que pudesse levar à queda do regi-
me. Não há, pelo que tudo indica, 
nenhum consenso, mesmo entre 
integrantes do governo america-
no, sobre o que, ou quem, deveria 

substituir o atual re-
gime que, apesar da 
morte do líder su-
premo do Irã, aiatolá 
Ali Khamenei, pare-
ce estar mantendo o 
controle sobre o país. 
De qualquer forma, o 
Irã não é a Venezue-
la. Não sabemos o es-
tado real do progra-
ma nuclear iraniano. 
Aquele mesmo pro-
grama que Donald 
Trump nos assegu-

rou depois dos bombardeiros em 
2025, tinha sido "obliterado", mas 
que, agora, serve como uma das 
justificativas dessa guerra.

Vamos deixar de lado no mo-
mento a plena ilegalidade dessa 
guerra  — tanto de acordo com o 
Direito Internacional, quanto de 

acordo com a Constituição e a le-
gislação americana. Vamos deixar 
de lado, também, a brutalidade 
do regime iraniano contra a sua 
própria população e os seus vizi-
nhos. Vamos simplesmente cons-
tatar que é impossível ganhar uma 
guerra quando não há objetivos 
claramente definidos. Sem obje-
tivos claros, não é possível desen-
volver uma estratégia para alcançar 
tais objetivos.

Diante de um cenário assim, 
o que podemos esperar ao lon-
go dos próximos dias e sema-
nas? Por um lado, Israel vai tentar 
moldar o Oriente Médio de acor-
do com os seus interesses. Esta-
mos vendo incursões israelen-
ses no Libano e bombardeiros na 
fronteira entre o Libano e a Síria. 
É uma questão aberta se essa ten-
tativa vai dar certo (bombardeios 

contra cidades Israelenses indi-
cam que talvez não seja tão fácil), 
mas o objetivo é claro.

Por outro lado, imagino que 
Donald Trump vá, em algum mo-
mento, declarar essa guerra co-
mo encerrada e os objetivos "al-
cançados", seja quais forem. 
Não sabemos quando ele che-
gará nesse ponto, mas pesqui-
sas de opinião pública nos Es-
tados Unidos vão nos dar uma 
ideia: mesmo no início, essa 
guerra é muito impopular e, em 
algum momento, vai se tornar 
politicamente insustentável. 

O que ele vai deixar como le-
gado, tudo indica, é um país e 
uma região ainda mais instável 
e volátil do que já era, com con-
sequências políticas e econô-
micas duradoras para o Orien-
te Médio e o mundo.

KAI ENNO LEHMANN 
é professor 

associado do 
Instituto de Relações 

Internacionais da USP

Arquivo pessoal

nota do governo turco. O explosi-
vo caiu no distrito de Dortyol, na 
província de Hatay.

À agência de notícias France-Pres-
se (AFP), um alto funcionário turco 
que pediu anonimato afirmou que o 
país não era alvo do míssil. “Acredita-
mos que o alvo era uma base na par-
te grega do Chipre, mas o míssil des-
viou de sua rota”, declarou. No sába-
do, a Turquia condenou os ataques 
israelenses e norte-americanos ao Irã. 

Sem citar a Turquia, o presiden-
te iraniano, Masoud Pezeshkian, di-
vulgou um comunicado nas redes 
sociais, endereçado aos países vi-
zinhos e “amigos de Teerã”. “Busca-
mos, por meio da diplomacia, evi-
tar a guerra, mas a agressão militar 
americano-sionista não nos deixou 
outra escolha senão nos defender”, 
disse. “Respeitamos a vossa sobe-
rania e acreditamos que a seguran-
ça e a estabilidade da região devem 
ser alcançadas por meio dos esfor-
ços coletivos e suas nações.”

No comunicado sobre a in-
terceptação da Otan, o gover-
no turco afirmou que, “embora 
a Turquia apoie a estabilidade 

e a paz regional, ela é capaz 
de garantir a segurança de seu 
território e de seus cidadãos, 
independentemente de quem 
seja a ameaça ou de onde ela 
venha”.  A nota também pe-
de o f im do embate:  “Insta-
mos todas as partes a se abs-
terem de ações que possam 
agravar  ainda mais  o  confli-
to na região”. 

Vizinhos enfurecidos

O primeiro-ministro do Catar, xei-
que Mohammed bin Abdulrahman 
Al Thani, condenou ontem os ata-
ques iranianos contra os países do 
Golfo e, em um telefonema ao minis-
tro das Relações Exteriores de Teerã, 
acusou o país de tentar “prejudicar 
seus vizinhos e arrastá-los para uma 
guerra que não lhes pertence”. Em um 

comunicado, o ministério também 
destacou que o contato com Abbas 
Araghchi foi o primeiro de alto ní-
vel entre os dois países desde que 
os mísseis começaram a ser dispa-
rados, em resposta ao ataque is-
raelense e norte-americano. 

Desde sábado, quando o Irã foi 
bombardeado, 13 pessoas — das 
quais sete eram civis — foram mor-
tas em países ao redor do Golfo, 

informou o xeique. “Esses ataques 
não podem ficar sem respostas”, dis-
se, ao chanceler iraniano. O governo 
do Catar teria abatido 10 drones e dois 
mísseis de cruzeiro nos últimos dias. 

Os Emirados Árabes Unidos tam-
bém afirmaram ter interceptado mais 
de 100 ataques de drones e três mís-
seis balísticos. Ontem, a Arábia Saudi-
ta anunciou que conseguiu abater um 
míssil que tinha como alvo a refinaria 
de petróleo de Ras Tanura, na costa 
do Golfo. “As estimativas iniciais in-
dicam que o ataque foi realizado por 
um drone e não causou danos”, afir-
mou o Ministério da Defesa, em nota.

Para Evaleila Pesaran, professora 
de Relações Internacionais do Mur-
ray Edwards College, na Inglaterra, o 
Irã tenta pressionar os países do Golfo 
para que os aliados dos Estados Uni-
dos na região cobrem do presidente 
Donald Trump o fim ou a redução do 
conflito. “Muitos países da região do 
Golfo têm bases militares dos Estados 
Unidos e estão permitindo e facilitan-
do ataques norte-americanos em ter-
ritório iraniano, então a resposta do 
regime iraniano é atacar esses países.”

O governo da Espanha reagiu 
pronta e categoricamente a uma de-
claração da porta-voz da Casa Branca, 
Karoline Leavitt, a jornalistas, na tarde 
de ontem, de que o país europeu ha-
via "concordado em cooperar" com 
o Exército dos Estados Unidos. "Nos-
sa posição continua absolutamen-
te inalterada, e desminto categori-
camente qualquer mudança", afir-
mou, na noite de ontem, o ministro 
das Relações Exteriores da Espanha, 
José Manuel Albares, reafirmando a 
recusa a permitir que os EUA utilizem 
bases espanholas para atacar o Irã.

Poucas horas antes da surpreen-
dente fala da porta-voz de Donald 
Trump, o primeiro-ministro espa-
nhol, o socialista Pedro Sánchez, foi 
explícito em uma declaração insti-
tucional no Palácio de La Moncloa, 
em Madri, pela manhã: "A posição 
do governo da Espanha se resume 
em quatro palavras: não à guerra". 

E prosseguiu, para evitar qualquer 
dúvida: "Não vamos ser cúmplices 
de algo que é ruim para o mundo, e 
que também é contrário aos nossos 
valores e interesses, simplesmente 
por medo das represálias de alguém".

Na terça-feira,  durante encontro 
com o chanceler da Alemanha, Frie-
drich Merz, na Casa Branca, Trump 
havia reagido irritado à decisão espa-
nhola de não permitir o uso das ba-
ses de Rota e Morón, no sul do país, 
acusando a Espanha de se compor-
tar como um "aliado terrível". O nor-
te-americano chegou a sustentar que 
suspenderia todo o comércio entre os 
dois países como retaliação.

Várias discordâncias 

A nova refrega entre Sánchez 
e os  EUA se soma  à tensão que 
vem crescendo desde o início do 
segundo mandato de Trump. O 

Espanha aos EUA: "Não à guerra"

Trump x Sánchez: líderes de EUA e Espanha acumulam divergências     

Jim Watson/AFP

Soldados turcos junto de 
fragmentos do que seria 

o interceptador do míssil 
iraniano, em Hatay

mandatário espanhol já havia in-
corrido na fúria do norte-ameri-
cano por se recusar a fazer a Espa-
nha gastar 5% do PIB em defesa, 
como exigia o presidente dos EUA 
dos aliados da Otan, e por reprovar 

duramente a conduta de Israel du-
rante sua ofensiva em Gaza.

No plano interno, a posição de 
Sánchez dialoga com seu eleito-
rado de esquerda, a no máximo 
um ano das eleições gerais e em 
um momento em que ele é afeta-
do por vários escândalos de cor-
rupção em seu entorno. Com seu 
"Não à guerra" dessa quarta-fei-
ra, Sánchez retoma o slogan das 
grandes manifestações que ocor-
reram na Espanha contra a inva-
são do Iraque em 2003, na qual o 
então governo do conservador Jo-
sé María Aznar (do Partido Popu-
lar, o PP, conservador) se alinhou 
ativamente aos Estados Unidos.

Muitos espanhóis culparam aque-
la participação espanhola pelos aten-
tados jihadistas de março de 2004, 
que deixaram 192 mortos e levaram 
os socialistas ao poder nas eleições 
realizadas três dias depois.
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CASO MASTER

Projeto de socorro ao 
BRB aguarda sanção

Proposta está sendo consolidada pela Secretaria Legislativa da CLDF antes de ser enviada ao governador Ibaneis Rocha, que pode 
vetar as emendas apresentadas por parlamentares. Caso isso ocorra, texto volta à Câmara para nova apreciação pelos deputados

T
erminou à meia-noite de 
hoje o prazo dado pelo mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André 

Mendonça para que o liquidan-
te do Banco Master se manifeste 
sobre a solicitação de transferên-
cia para o BRB das carteiras vin-
culadas  à instituição liquidada, e 
que ainda contêm ativos conside-
rados bons. Segundo o presiden-
te do Banco de Brasília, Nelson de 
Souza, são R$ 21,9 bilhões em car-
teiras oriundas do Master que ain-
da não foram devolvidos. Procu-
rado pela reportagem, até o fecha-
mento desta edição o STF não ha-
via informado sobre a manifesta-
ção do liquidante. O processo cor-
re em segredo de Justiça.

De acordo com Souza, esses 
recursos são cruciais para a re-
cuperação do BRB, bem como os 
do Projeto de Lei nº 2.175/2026, do 
Executivo, que prevê soluções para 
a capitalização da instituição. O PL 
foi aprovado na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), por 14 
votos a 10, na terça-feira, e aguar-
da sanção do governador Ibaneis 
Rocha (MDB). 

A proposta está com a Secretaria 
Legislativa da CLDF, onde é feita a 
consolidação do que foi aprovado, 
incluindo as emendas ao texto e a 
revisão final. Ao todo, sete emen-
das foram acrescidas ao projeto. 
O governador pode ou não vetar 
emendas no texto. Se vetar, a pro-
posta retornara à Câmara para uma 
nova apreciação, onde os vetos po-
dem ou não ser derrubados.

Ainda na noite de terça-fei-
ra, começaram as retaliações do 
GDF aos três deputados da base 
governista que votaram contra o 
PL. Quatro administradores regio-
nais, o chefe de gabinete da Admi-
nistração Regional de Sobradinho 
II, o secretário de Projetos Espe-
ciais do DF, o diretor-presidente 
do Jardim Botânico e o coordena-
dor da Regional de Ensino de So-
bradinho II (leia no quadro) foram 
exonerados dos cargos. Os postos 
eram ocupados por indicações dos 
deputados Rogério Morro da Cruz 
(PRD), Thiago Manzoni (PL) e João 
Cardoso (Avante). As decisões do 
governador Ibaneis Rocha foram 
publicadas em edições extras do 
Diário Oficial do Distrito Federal.

O  deputado Rogério Morro da 
Cruz, padrinho do agora ex-admi-
nistrador de São Sebastião, afir-
mou que esperava a retaliação do 

chefe do Executivo local. “Não foi 
surpresa para mim. Mas estou tran-
quilinho, tranquilinho. E não me 
arrependo do meu voto”, declarou. 
Perguntado se pretende continuar 
na base de apoio a Ibaneis, o par-
lamentar informou não ter certeza. 
“Estou pensando. Preciso avaliar”, 
ponderou.

Para Thiago Manzoni, a deci-

são é uma prerrogativa do chefe 
do Executivo. “Se ele achou por 
bem exonerar, por conta da mi-
nha convicção quanto ao projeto 
do BRB, está tudo bem. As ativi-
dades são diferentes. A minha ati-
vidade parlamentar é votar e é ele 
quem toca o Governo do Distrito 
Federal da maneira como ele acha 
melhor”, afirmou.

Ao reconhecer a proximidade 
temporal entre o voto e as exo-
nerações, o deputado avaliou que 
houve uma relação direta entre os 
fatos. “Obviamente houve. A vota-
ção acabou e ele exonerou. Então, 
obviamente, ele está dando um re-
cado de que essas pessoas foram 
exoneradas porque eu votei contra 
o projeto. É a posição dele, eu res-

peito”, disse. Procurado, o deputa-
do João Cardoso não quis se pro-
nunciar sobre o assunto.

Oposição 

A medida também teve reper-
cussão na oposição. Durante a ses-
são ordinária de ontem, o deputado 
Chico Vigilante (PT) afirmou, em 

plenário, ao comentar a prisão pre-
ventiva do banqueiro Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master, que 
a retaliação aos deputados que vo-
taram contra o projeto de salvação 
do BRB o deixa ainda mais triste. “E 
sabe o que me deixa mais triste ain-
da? É ver deputados que votaram 
ontem (terça-feira) com consciên-
cia, enfrentando essa máfia, e aí o 
Governo do Distrito Federal vai re-
taliar em cima dos deputados. Nós 
não vamos aceitar retaliação por 
termos defendido o patrimônio do 
Distrito Federal”, discursou.

O deputado Fábio Félix (Psol) 
criticou as exonerações. “Parece 
que é isso que acontece com quem 
não obedece ao governador Iba-
neis Rocha na Câmara Legislativa. 
Não tem avaliação de quem tá tra-
balhando direito, de quem traba-
lha bem, de quem trabalha mal, 
se o administrador de uma cida-
de é bom ou ruim, entrega ou não. 
A administração pública, hoje, é 
praticamente privada, porque ou 
cumpre diretamente os interesses 
do governador de plantão ou a pes-
soa está fora”, rechaçou. Para ele, a 
medida foi “um recado de ameaça, 
assédio e de autoritarismo puro”.  

Justiça

Félix protocolou, ontem, repre-
sentação na Promotoria de Justiça 
de Defesa do Meio Ambiente (Pro-
dema) pedindo a apuração de ris-
cos ambientais relacionados à in-
clusão de uma área de 716 hectares 
na Serrinha do Paranoá, identifica-
da no projeto como Gleba A, entre 
os bens que podem ser utilizados 
para reforço patrimonial do BRB.

Na representação, o distrital sus-
tenta que a destinação da Gleba A 
para capitalização do banco pode 
violar dispositivos da Constituição 
Federal, da Lei Orgânica do DF, da 
Política Nacional do Meio Ambiente, 
do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação e da legislação distrital 
que rege o zoneamento ambiental e 
a alienação de bens públicos.

O deputado pede que a Pro-
dema instaure procedimento para 
apurar eventuais irregularidades e 
avalie a adoção de medida caute-
lar para impedir a inclusão da área 
em atos de alienação ou garantia 
até que haja delimitação precisa, 
parecer ambiental e realização de 
audiência pública. Também soli-
cita a análise da possibilidade de 
ajuizamento de ação civil pública 
com pedido de tutela de urgência, 
caso sejam constatadas violações 
ao regime de proteção ambiental.

 » MILA FERREIRA
 » ANA CAROLINA ALVES

“Não foi surpresa para mim”, disse da CruzManzoni teve três indicados exonerados “Óbvio que foi uma retaliação”, afirmou Cardoso 

Banco de Brasília espera receber R$ 21,9 bilhões em carteiras oriundas do Master que ainda não foram devolvidos pelo liquidante

CLDF/Divulgação Minervino Júnior/CB/D.A Press Carlos Gandra/Agência CLDF
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O embate político em torno do 
caso BRB-Master não se limitou às 
exonerações. A crise também se re-
flete no campo institucional, com 
uma sequência de pedidos de im-
peachment protocolados contra o 
governador Ibaneis na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CL-
DF), que arquivou, ontem, mais 
dois processos.

Com as decisões, já são seis so-
licitações rejeitadas neste ano, to-
das relacionadas ao suposto envol-
vimento do chefe do Executivo no 
caso envolvendo o BRB e o Banco 
Master. Ainda restam dois pedi-
dos pendentes de análise na Casa.

Os despachos de arquivamento 
foram assinados pelo presidente da 
CLDF, Wellington Luiz (MDB). Se-
gundo os documentos, ele acatou 
parecer da Procuradoria-Geral da 

Câmara, que recomendou o arqui-
vamento sumário das represen-
tações após avaliar o teor das de-
núncias.

Ao todo, oito pedidos de impea-
chment foram protocolados na Câ-
mara Legislativa neste ano. Todos 
alegam possível responsabilidade 
do governador no âmbito do caso 
BRB-Master. Os dois pedidos ar-
quivados, ontem, foram apresen-
tados por partidos de oposição — 
PT, PV, PDT, PCdoB e Rede — e pe-
lo cidadão Ivan Pereira de Souza.

Também foi rejeitada uma so-
licitação protocolada pelo jorna-
lista Antônio Vitor Leitão. No do-
cumento, ele atribuía ao governa-
dor supostos crimes de responsa-
bilidade, incluindo crime contra o 
Sistema Financeiro Nacional, frau-
de e manipulação de mercado de 

capitais, atentado contra o patri-
mônio do Distrito Federal, crime 
contra a economia popular e im-
probidade administrativa.

Ainda aguardam análise um pe-
dido apresentado pela deputada 
distrital Paula Belmonte (PSDB) e 
outro protocolado de forma apó-
crifa, assinado como “população 
do DF”. Até o momento, a Presi-
dência da Casa não informou pra-
zo para a apreciação dessas duas 
representações.

Já o prazo para a conclusão do 
inquérito da Polícia Federal (PF) 
que investiga as irregularidades da 
compra do Master pelo BRB termi-
na em 17 de março. As investiga-
ções apontam que o prejuízo cau-
sado pelas operações feitas entre 
as duas instituições pode chegar a 
R$ 12 bilhões.

Pedidos de impeachment arquivados
Confira lista de servidores exonerados após aprovação do PL 2.175/2026:

»  Marcos Araújo Pinto Teixeira - secretário de Estado de Projetos Especiais 
do Distrito Federal (indicação de Thiago Manzoni);

»  Roberto Medeiros Santos - administrador regional de São 
Sebastião (indicação de Rogério Morro da Cruz);

»  Bruno Ericky Francisco Alvim de Oliveira - administrador regional do Setor 
de Indústria e Abastecimento (indicação de Thiago Manzoni);

»  Allan Freire Barbosa da Silva - diretor-presidente do Jardim Botânico (indicação de Thiago Manzoni);

»  Paulo Izidoro da Silva - administrador regional de Sobradinho (indicação de João Cardoso);

»  Diego Rodrigues Rafael Matos - administrador regional de Sobradinho II (indicação de João Cardoso);

»  Marco Aurélio Vieira de Souza - chefe de gabinete da Administração 
Regional de Sobradinho II (indicação de João Cardoso);

»  Marcílio Lacerda Almeida - coordenador da Regional de Ensino 
de Sobradinho (indicação de João Cardoso).

Exonerações



14 • Cidades • Brasília, quinta-feira, 5 de março de 2026  •  Correio Braziliense

Justiça Federal no DF lança clube de cinema 
e literatura aberto à comunidade

A Seção Judiciária 
do Distrito Federal 
(SJDF) lançou o 
Clube de Cinema & 
Literatura da SJDF, 
iniciativa cultural que 
promove encontros 
mensais a partir de 
filmes e livros como 
ponto de partida para 
diálogo e reflexão 
coletiva. Os encontros 
ocorrem sempre 
na primeira quinta-
feira do mês, às 16h, 
no Espaço de Arte 
& Cultura Renata 
Rios, no edifício 
Sede 1 da SJDF. 

São gratuitos e abertos ao público, incluindo todas as pessoas que 
trabalham no Judiciário, aposentadas e aposentados e pessoas da 
comunidade externa. O primeiro encontro ocorre hoje, das 16h às 18h. 
O filme selecionado é Hamnet (foto), atualmente em cartaz em salas 
de cinema do Distrito Federal, e a leitura de referência será o capítulo 1 
do livro Um teto todo seu, de Virginia Woolf, obra que está em domínio 
público. Para participar, basta ingressar no grupo oficial do Clube. Br
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SÓ PAPOS

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Adversários do mesmo campo
A sete meses das eleições, os partidos do campo de esquerda estão divididos em duas pré-candidaturas ao 

Palácio do Buriti e não há muitos sinais de que alguém pretende recuar. Na semana passada, com o endosso do 
vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB), o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli, teve os planos confirmados em 

jantar na casa do ex-secretário de Desenvolvimento Econômico Valdir Oliveira. Ontem, dirigentes locais do PSB se 
reuniram com o presidente nacional do partido, João Campos, que é prefeito do Recife. Saiu de lá com a benção 

para a disputa ao GDF. Da mesma forma, o presidente do Iphan, Leandro Grass, foi confirmado pelo diretório 
regional, na noite de terça-feira, como o nome do partido que vai concorrer à sucessão de Ibaneis Rocha (MDB).

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

PODCAST DO CORREIO

“Nossa água 
depende da 
Serrinha”

Presidente da Associação Preserva Serrinha, no Paranoá, Lúcia Mendes destaca importância da região — uma das nove áreas 
na relação de imóveis destinadas a socorrer o BRB — para o equilíbrio hídrico do DF. “A lista precisa ser revista”, afirma

O
Podcast do Correio rece-
beu Lúcia Mendes, presi-
dente da Associação Pre-
serva Serrinha. Em bate-

-papo com os jornalistas Roberto 
Fonseca e Rafaela Gonçalves, a ati-
vista destacou a importância da Ser-
rinha do Paranoá para o abasteci-
mento hídrico do Distrito Federal.  
A área é um dos nove terrenos pú-
blicos destinados a compensar pre-
juízos relacionados ao Banco de 
Brasília (BRB), como estabelecido 
pelo  Projeto de Lei (PL) aprovado 
pela  Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) na terça-feira.

Lúcia conta que os moradores 
foram pegos de surpresa com a in-
clusão da área, que não estava na 
primeira lista. Somente na terça-
-feira, quando liberaram um mapa, 
foi que a ativista teve a confirmação 
de que parte da Serrinha está entre 
esses nove terrenos. Ela  lembrou 

que a região sempre passou por di-
ficuldades para ter sua importância 
ambiental reconhecida.

Até 2015, a Serrinha era tratada 
como área de expansão urbana, 
como era previsto pelo Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial 
(PDOT) de 2009. “Quando você fa-
la que é expansão urbana nessa re-
gião, que está muito perto do Plano 
Piloto, a especulação imobiliária se 
assanha, todo mundo quer botar 
algum empreendimento ali. É uma 
área bem localizada”, explicou. 

Nascentes vitais

À época, só havia duas nascen-
tes registradas oficialmente no lo-
cal. No entanto, a comunidade 
da Serrinha se mobilizou para fa-
zer novo mapeamento, que regis-
trou 97 nascentes. Recentemente, 
foi feito outro estudo que identi-
ficou 119. Assim, foi comprova-
da a importância da região para o 

“Hoje há um trabalho de 
enfraquecimento da masculinidade, 

querem acabar com a família. Querem 
colocar a mulher em confronto com o homem. 
Não é preciso ser antropólogo, historiador ou 

sociólogo para entender isso”

Deputado distrital Roosevelt Vilela (PL), 
ao participar de lançamento da Frente 

Parlamentar em Defesa dos Colecionadores, 
Atiradores e Caçadores (CACs)

 Benjamin Figueredo CB/DA Press. 

equilíbrio hídrico do DF. 
Em 2019, foi promulgada a Lei 

do Zoneamento Ecológico Econô-
mico, que mapeou todo o territó-
rio do DF e identificou, na região da 
Serrinha, quatro grandes riscos: de 
contaminação, de perda de Cerrado 
nativo, de erosão e, principalmen-
te, de perda na recarga de aquíferos. 
Diante desse alerta, Lúcia enfatizou 
a necessidade da preservação.

“As árvores têm um papel im-
portante no sistema ecológico da 
cidade, porque elas têm raízes mui-
to profundas. A água toda da chu-
va desse período infiltra onde tem 
Cerrado. Onde ela infiltra, vai acu-
mulando água lá embaixo e forma 
os aquíferos, que vão dar origem 
aos lençóis freados, onde brotam 

as nascentes que viram os córre-
gos, responsáveis por abastecer o 
Lago Paranoá”, detalhou.  “Quan-
do, em 2017, nós tivemos aquele 
crise de abastecimento em Brasí-
lia, foi na boca do Núcleo Rural do 
Palha que eles puseram uma esta-
ção de captação da Caesb, que era 
para ser emergencial. Ela se tor-
nou permanente e já foi duplica-
da”, contou Lúcia. 

Quando descobriu que a Serri-
nha foi incluída na lista, o grupo da 
região fez um manifesto e um abai-
xo-assinado para chamar a atenção 
dos deputados. O objetivo era pedir 
que o PL não fosse votado na cor-
reria. “Essa lista precisa ser revista. 
O patrimônio de Brasília é patri-
mônio da população”, disse Lúcia. 

Preservação 

Lúcia demonstrou preocupa-
ção com os efeitos de tratar a Ser-
rinha com displicência. “Se você 
sai tratando esse território como 
um que você pode fazer e desfa-
zer como você bem quiser, e não 
considerar sua importância hí-
drica, você coloca em risco não 
apenas os moradores, mas tam-
bém o abastecimento hídrico da 
cidade”, alertou. 

Ela também discutiu os efei-
tos da aprovação desse PL. “Es-
tão projetando uma venda para 
projetos imobiliários urbanos. 
Se for isso, nós estamos real-
mente condenando aquela re-
gião a morrer, matar todos os 

córregos, porque as nascentes 
vão secar”, falou. 

Desde a aprovação do Proje-
to de Lei (PL), Lúcia avalia que a 
principal mudança foi a indigna-
ção da população. “A gente está 
muito mais bravo. Semana pas-
sada, estávamos buscando os de-
putados, tentando dialogar. Al-
guns nos ouviram, e outros ou-
viram a Terracap, que falou que 
na Serrinha não mora ninguém”, 
disse. “Essa área que vocês estão 
falando que não tem nada, tem 
Cerrado”, completou. 

De acordo com Lúcia, o melhor 
destino para a região seria transfor-
má-la em uma Área de Preservação 
Permanente para garantir que a ve-
getação seja mantida. “Essas árvo-
res que estão lá garantem a produ-
ção de água”, afirmou. 

A ativista convidou todos para 
uma roda de conversa neste do-
mingo, no Espaço Comunitário do 
Urubu. Ela também lembrou que 
há um abaixo-assinado disponível 
no Instagram do Fórum de Defesa 
das Águas do Preserva Serrinha, 
que, segundo Lúcia, já coletou três 
mil assinaturas. 

*Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvatti 

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
ao programa

» MANUELA SÁ*
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 Andressa Anholete/Ag. Senado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Exércitos

Nesse embate, cada um dos pré-
candidatos reúne seus aliados. 
Ricardo Cappelli conta com o 

Cidadania e, especialmente, com o 
ex-governador e ex-senador Cristovam 

Buarque no palanque. Leandro 
Grass apoia a reeleição da senadora 
Leila Barros (PDT-DF). Com o PT, 
vão também o PCdoB, PV e PSol. 

Coisa de máfia, segundo relator 
da CPI do Crime Organizado
“O suicídio de uma peça chave na engrenagem criminosa do 
banco Master, ocorrido horas depois de sua prisão, é mais um 
episódio característico de máfias e exige apuração rápida e 
absolutamente transparente”. Palavras do senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE), relator da CPI do Crime Organizado, 
referindo-se a “Sicário”, apontado pela Polícia Federal como 
integrante da “Turma” de Daniel Vorcaro, que teria tirado 
a própria vida depois de ser preso na manhã de ontem. 

Agendada

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) marcou a 
data para a eleição da lista tríplice do quinto constitucional do Ministério 

Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). Será em 17 março.  

Quatro pontas do crime organizado

Segundo a Polícia Federal 
(PF), o esquema liderado 
pelo banqueiro Daniel 
Vorcaro apresenta quatro 
núcleos principais de atuação: 
financeiro, responsável 
pela estruturação das 
fraudes contra o sistema 
financeiro; de corrupção 
institucional, voltado à 
cooptação de servidores 
públicos do Banco Central; 
de ocultação patrimonial 
e lavagem de dinheiro, 
com utilização de empresas interpostas; e de intimidação e obstrução de justiça, 
responsável pelo monitoramento ilegal de adversários, jornalistas e autoridades.

Caio Gomez

Em evento da FAO no 
Itamaraty, cientista 

lança versão em 
espanhol de livro sobre 

o combate à fome

Será lançada hoje a versão em espanhol 
do livro Segurança alimentar e 

nutricional: O papel da ciência brasileira 
no combate à fome, durante o 39º Período 

de Sessões da Conferência Regional da 
FAO para a América Latina e o Caribe, no 

Itamaraty. Organizada por Mariangela 
Hungria, pesquisadora da Embrapa, 
membro da diretoria da Academia 

Brasileira de Ciências (ABC) e ganhadora 
do World Food Prize 2025, considerado 
o Nobel da Agricultura, a publicação é 

dividida em 18 capítulos que reúnem 41 
autores de 23 instituições de pesquisa. 
A obra exibe as conquistas do Brasil no 
desenvolvimento do agronegócio com 
tecnologias inovadoras voltadas para 
a produção de alimentos e matérias-
primas, além das possibilidades de 
avanço para garantir a segurança 
alimentar de toda a população.

“Se Roosevelt 
precisa de uma 

arma para reafirmar a
 masculinidade, eu sugiro 

que ele faça terapia. 
É mais barato e seguro”

Deputada federal 
Érika Kokay (PT-DF)
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Centenas de pessoas lamentam a perda da influenciadora Karla Thaynnara e do pai dela, José Carlos Andrade Nogueira, 
e lotam o cemitério Campo da Esperança, na Asa Sul. Especialista comenta sobre o perigo no local onde houve o acidente fatal

Obituário 

 » Campo da Esperança
André Oliveira dos Santos da Paz, 46 anos
Edgard de Oliveira Reis, 91 anos
Elvescio Ceolin, 90 anos
Expedito Gonçalves Evangelista, 61 anos
João Antonio Ribeiro Resende, 76 anos
João Batista de Oliveira, 75 anos
Joel Moreira dos Santos, 63 anos
Jorge Carlos Farias, 77 anos
José Carlos Andrade Nogueira, 57 anos
José Neife de Alcântara, 78 anos
Karla Thaynnara de Lacerda Nogueira, 
25 anos
Liliana Maria Barroso Hreisemnou, 58 anos
Luiz Correa da Silva, 83 anos
Maria Aparecida Silveira, 89 anos
Maria de Lourdes Rodrigues, 77 anos
Marília Valle dos Reis, 66 anos
Salustriano Luiz Brandão, 76 anos

 » Taguatinga
Antônio Maria de Souza, 64 anos
Antônio Marmo de Siqueira, 75 anos
Belonisia Pereira de Oliveira, 86 anos
Efigênia José da Silva Santos, 59 anos
Itis Ruam Coelho Farias, 40 anos
João Fernandes, 86 anos
José Nunes da Silva, 62 anos
José Samuel Guimarães Barreto, menos de 1 ano
Rosimary da Silva Santos, 54 anos
Thiago Rodovalho Gomes, 21 anos

 » Gama
Geraldo Gomes da Silva, 58 anos
José Eliomar da Silva, 47 anos
Maria das Neves Souza de Almeida, 87 anos
Maria Joana de Oliveira Silva, 80 anos
Marlene Alves de Almeida, 86 anos

 » Planaltina
Giovanni Cardoso Morais, menos de 1 ano
Janaína Cristina Alves Brandão, 44 anos

Maria Dulce de Souza Melo, 67 anos
Maria José Cardoso da Silva, 88 anos

 » Brazlândia
Kauan Fernandes Gonçalves, 22 anos
Maria Madalena Alves de Elquina, 99 anos

 » Sobradinho
Ana Terra Viana de Oliveira, menos de 1 ano
Carlos Roberto Santana da Silva, 38 anos
Cláudia Pereira Leite, menos de 1 ano
Jeremias Vital da Silva, 53 anos
Lara Feitoza de Sousa, menos de 1 ano
Lauriana Pereira Rodrigues, 92 anos
Liam Lonan Valdares Costa, menos de 1 ano
Marcos de Jesus Pereira, 47 anos
Ravi Gomes Nascimento, menos de 1 ano
Ylanna Sousa Marques, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
Cleusa Maria dos Santos, 75 anos
Maria Odete Martins de Sá, 72 anos
Demerval Alves Bezerra, 69 anos (cremação)

Sepultamentos em 4/3/2026

O Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco)  do  Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) realizou, ontem, a Ope-
ração Janus, para investigar um 
braço do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) no DF. Foram cum-
pridos cinco mandados de busca 
e apreensão, sendo quatro no es-
tado de São Paulo e um no Distri-
to Federal. A investigação apon-
ta que a facção fazia uso de recur-
sos de origem ilícita para finan-
ciar manifestações em Brasília, no 
início de 2022. A ação integra um 
esquema de lavagem de dinheiro 

e fortalecimento da organização 
criminosa.

De acordo com o Gaeco, inte-
grantes do Primeiro Comando da 
Capital coordenavam e financia-
vam os atos na capital que se apre-
sentavam como movimento de rei-
vindicação social, mas eram cus-
teados com recursos de origem ilí-
cita e serviam para dissimular a 
movimentação financeira do PCC, 
além de ampliar sua influência e 
captar apoio.

A investigação integra o plane-
jamento estratégico do Gaeco que 
tem como foco  desarticular o bra-
ço financeiro da facção e interrom-
per mecanismos utilizados para 
sustentar suas atividades ilícitas e 
ampliar sua atuação em diferentes 

unidades da federação.
A ação também contou com o 

apoio do Gaeco do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo e do 
Departamento de Combate à Cor-
rupção e ao Crime Organizado da 
Polícia Civil do Distrito Federal. “A 
PCDF acompanha com rigor acon-
tecimentos de repercussão nacio-
nal que tenham reflexo no DF, asse-
gurando que a atuação de facções 
criminosas será enfrentada com a 
devida resposta estatal”, informou 
a corporação.

Em nota, a PCDF pontuou, ain-
da, que a pena aplicável é de três a 
10 anos de reclusão e multa, poden-
do ser aumentada de um a dois ter-
ços em razão da prática vinculada 
à organização criminosa armada.

 » DAVI CRUZ
 » DARCIANNE DIOGO

PCC é suspeito de financiar 
manifestações em Brasília

CRIME

Duas operações da Receita Federal, na última segunda-feira, resultaram na apreensão de R$ 250 mil 
em mercadorias importadas irregularmente. Entre os produtos, estavam, principalmente, eletrônicos, 
relógios, perfumes, vinhos e medicamentos. Uma das ações, pela manhã, foi realizada em centros 
de distribuição de marketplaces dos Correios e resultou na apreensão de aproximadamente R$ 150 
mil em objetos. Na madrugada do mesmo dia, durante fiscalização de bagagens de passageiros 
no Aeroporto Internacional de Brasília, foram apreendidos produtos avaliados em R$ 106 mil em 
apenas uma mala, que continha celulares, relógios de luxo e perfumes de grife. Ninguém foi preso.

Receita Federal apreende, em um dia, R$ 250 mil em mercadorias
Divulgação/ Receita Federal

Emoção no adeus a pai e filha

C
erca de 200 pessoas foram 
ao cemitério Campo da Es-
perança, na Asa Sul, on-
tem,  dar adeus à influen-

ciadora Karla Thaynnara, 25 anos, 
e ao pai dela, o policial militar da 
reserva José Carlos Andrade No-
gueira, 53. Os dois perderam a vi-
da após um sinistro de trânsito na 
Epia, na última terça-feira.

Matheus Stevam, 31, era cole-
ga de trabalho de Karla na empre-
sa 299 Imports, oficina especiali-
zada em motocicletas de Brasí-
lia. Ele comentou que fazia pou-
co tempo que a jovem tinha re-
tornado à empresa. “Ela já tinha 
trabalhado conosco antes. De-
pois de um tempo fora, consegui-
mos contratá-la novamente”, dis-
se. Estevam afirma que Karla fazia 
de tudo para perseguir seus so-
nhos. “Ela sempre trabalhou para 
conquistar as próprias coisas. Era 
muito batalhadora”, acrescentou. 

O gerente comercial da loja 
onde Karla trabalhava disse que 
a amiga era muito mais do que o 
que era mostrado nas redes so-
ciais, onde ela tinha mais de 50 
mil seguidores. “Às vezes, a pes-
soa pode ter uma impressão ao 
ver as fotos dela na moto, mas 
eu afirmo que ela amava muito 
as pessoas e era muito esforçada 
no trabalho”, assegurou. 

Ainda sem acreditar na parti-
da da jovem, um amigo, que pre-
feriu não ser identificado, comen-
tou que conheceu Karla durante 
os passeios de moto que ela ado-
rava tanto fazer. Ele definiu a mo-
tociclista como uma pessoa mara-
vilhosa. “Karla era uma pessoa in-
crível. Muito legal de conviver e de 
conversar. Andava sempre de bom 
humor e tratava todo mundo com 
respeito”, contou.

Karla era mãe de uma menina 
de sete anos. “Ela foi mãe e pai, na 
verdade. Nunca deixou faltar nada 
para a filha nesses quase oito anos. 
Foi uma honra conviver com ela 
todo esse tempo”, comentou. Kar-
la tinha acabado de realizar o so-
nho de comprar um apartamen-
to para ela e para a filha. “Ela sem-
pre falava comigo do apartamento, 
me mostrava fotos, era realmente o 

sonho. Infelizmente, não deu tem-
po de ela desfrutar esse sonho, es-
pero que o apartamento seja um 
ambiente de acolhimento para a 
filha e para a mãe dela”, lamentou 
Matheus Stevam.

Uma amiga da família comen-
tou que José Carlos sempre será 
lembrado por ser uma boa pessoa. 
“Ele era muito divertido. Vou sem-
pre lembrar dele com muito cari-
nho”, disse. Um amigo de traba-
lho do policial comentou que José 
Carlos sempre foi uma pessoa que 
zelava pelo bem-estar dos outros. 
“Ele era muito gentil e sempre pen-
sava na família quando ia traba-
lhar. Era um pai de ouro”, afirmou.

O secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Sandro Avelar, foi ao 
enterro. Ele lamentou as perdas e 
conversou rapidamente com a fa-
mília, na capela.

Como forma de homenagear a 
paixão que Karla tinha por motoci-
cletas, amigos de estrada acompa-
nharam o cortejo fazendo corta gi-
ro, prática comum dos motociclis-
tas de acelerar o motor do veículo. 
Durante o sepultamento, os presen-
tes cantaram músicas como Pais e 
Filhos, da banda Legião Urbana.

Via perigosa

Karla pilotava a moto quando 

bateu em um carro, caiu e foi atro-
pleada por um caminhão que vi-
nha logo atrás, nas proximidades 
do viaduto Ayrton Senna. Para a 
doutora em transportes pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) Adria-
na Modesto, o local onde a vítima 
perdeu a vida precisa passar por 
intervenções urgentes que previ-
nam mais tragédias. “Aquela é uma 
região com vários polos atrativos 
de viagens, como uma rodoviária 

interestadual e grandes atacados e 
feiras. Ou seja, é frequente a circu-
lação de veículos pesados, como 
ônibus e carretas. E, no entanto, 
a Epia Sul também é via de aces-
so para várias regiões administra-
tivas, motivando a circulação diá-
ria de muitas pessoas. Trata-se de 
um trecho bastante perigoso”, ava-
lia. Quando soube da morte da fi-
lha, o pai tirou a própria vida. 

Os danos decorrentes de um 

sinistro de trânsito, segundo a es-
pecialista, vão desde prejuízos ma-
teriais até perdas imensuráveis. 
“Quando falamos de tragédias nas 
vias, sempre pensamos em homens 
jovens, usuários de motocicletas. Se 
usam esse meio para trabalhar, a si-
tuação torna-se ainda mais frágil. 
Afinal, se esse trabalhador sofre um 
acidente e fica com sequelas, tam-
bém deixa de levar renda para casa”, 
explica Adriana.

Nesse sentido, além dos fato-
res que garantem mais seguran-
ça no trânsito — intervenção na 
via, campanhas de conscientiza-
ção, manutenção veicular e com-
portamento responsável — a efi-
ciência dos serviços pós-sinistro 
faz toda diferença. “O tempo-res-
posta da ocorrência até o atendi-
mento é fundamental para evitar 
mais danos à saúde. Além disso, 
seria imprescindível ter mais es-
paços especializados para receber 
pacientes com traumas”, completa 
a pesquisadora.

Choque

Perder um familiar ou alguém 
próximo em um acidente de trân-
sito é considerado uma das formas 
mais traumáticas de vivenciar o luto, 
pois trata-se de uma morte inespe-
rada, abrupta e violenta que rompe 

bruscamente a sensação de conti-
nuidade da vida. É o que afirma a 
psicóloga do grupo Mantevida Kê-
nia Ramos de Souza, especialista em 
terapia familiar. “Diferente de per-
das por doenças, não há tempo pa-
ra despedidas ou preparo emocio-
nal, o que gera choque psicológico 
intenso, imagens mentais invasivas, 
desorganização emocional e um ris-
co elevado de evolução para o Trans-
torno de Estresse Pós-Traumático 
(TEPT)”, detalha.

Segundo a psicóloga, o cérebro 
interpreta esse evento como uma 
ameaça extrema à segurança, in-
tensificando a dor e o sofrimento 
devido ao caráter violento da per-
da, à sensação de injustiça e ao im-
pacto sistêmico que afeta toda a fa-
mília simultaneamente. Para tentar 
superar uma perda dessa magni-
tude, é fundamental entender que 
superar não significa esquecer, mas 
aprender a conviver com a ausên-
cia sem paralisia.

“O processo de elaboração exige 
que a pessoa se permita sentir a dor, 
chorando e expressando a perda em 
vez de negá-la, além de manter a me-
mória do ente querido viva de forma 
saudável para ressignificar o vínculo. 
É essencial respeitar o tempo singu-
lar de cada luto e buscar apoio psico-
lógico para organizar emoções como 
culpa e raiva”, orienta Kênia.

Karla era apaixonada por motos 
e tinha 50 mil seguidores

O pai, José Carlos, era policial 
militar da reserva

PMs, em motos, acompanharam o cortejo na despedida das vítimasEnterro foi no Cemitério Campo da Esperança, na Asa Sul
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Petrobras reforça compromisso 
com o Pacto Nacional 
contra o Feminicídio

Durante o seminário “Brasil pela Vida 
das Meninas e Mulheres”, realizado pelo 
Conselho de Desenvolvimento Econômico 
Social Sustentável (Conselhão), no Palácio do 
Planalto, a presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, reafirmou o compromisso 
da companhia com o Pacto Nacional 
contra o Feminicídio. Destacou a urgência 
de interromper o ciclo de violência que 
mata quatro mulheres por dia no país.

Mercado de imóveis usados registra 
maior procura por aluguel do que por compra
O ano foi marcado por juros elevados, crédito imobiliário mais seletivo e maior 

racionalidade nas decisões de compra de imóveis. O mercado de locação foi 
o segmento mais pressionado em 2025. Parte da demanda que postergou a 

compra migrou para o aluguel, elevando os valores principalmente nas regiões 
mais estruturadas, aponta balaço do Secovi/DF referente a 2025. A alta nos 

preços de locação tem relação direta com o ambiente macroeconômico. As 
taxas elevadas de crédito imobiliário dificultaram a compra. Ao mesmo tempo, 

a Selic proporciona boas rentabilidades no mercado financeiro, levando 
parte dos compradores a manter recursos aplicados e optar pelo aluguel. No 

caso dos investidores, muitos preferem aplicações financeiras em vez da 
aquisição de imóveis para renda. “Ainda assim, o mercado demonstrou, de 
forma geral, capacidade de adaptação. ”Mesmo em um ambiente de juros 

elevados, o mercado imobiliário do Distrito Federal demonstrou estabilidade 
e capacidade de ajuste. Observamos valorização consistente na revenda e 

forte dinamismo na locação”, afirma Ovídio Maia, presidente do SECOVI-DF.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O mais importante na comunicação 
é ouvir o que não foi dito

 Peter Drucker

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

 Secovi DF/Divulgação

SECOVI/DF

 Matheus Leocádio/ABDI

Petrobras

Segurança no trabalho

Com uma diretoria executiva 
majoritariamente feminina, a 
estatal apresenta programas, como 
o “Petrobras contra as Violências 
Sexuais e no Trabalho” e o projeto 
“Homens Aliados”, enfatizando que 
a desconstrução da misoginia e o 
engajamento masculino são partes 
essenciais da solução para garantir a 
segurança de sua força de trabalho.

Inclusão nas plataformas offshore

A Petrobras destina 54% das vagas do 
Programa Autonomia e Renda a mulheres e 
tem planejamento para que as plataformas 
offshore tenham ambientes 100% inclusivos a 
partir de 2028. “A independência financeira e a 
presença feminina em cargos de liderança são 
pilares estratégicos para erradicar a violência, 
consolidando a visão de que o respeito e o 
cuidado com elas são fundamentais para o futuro 
da energia no Brasil”, destacou a executiva.

Novo edital de R$ 900 mil para inovação no agro do DF e Entorno

A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e a Cooperativa Agropecuária da 
Região do Distrito Federal (Coopa-DF) lançam, hoje, o 2º Edital Agro 4.0 — Edição AgroBrasília 

2026. A iniciativa vai destinar R$ 900 mil para apoiar soluções tecnológicas voltadas à 
transformação digital do agronegócio na Região Integrada de Desenvolvimento do DF e Entorno 

(Ride-DF). O edital estará disponível no portal da ABDI a partir das 18h desta quinta-feira (5).

Gestão hídrica e bioinsumos

“Serão selecionados seis projetos, com 
R$ 150 mil cada, desenvolvidos por startups 
ou empresas de tecnologia em parceria com 
produtores rurais. O objetivo é levar ao campo 

soluções de agricultura de precisão, drones, 
gestão hídrica, bioinsumos e tecnologias 
para pecuária e produção agrícola, 
ampliando produtividade, sustentabilidade 
e competitividade”, adiantou à coluna o 
presidente da ABDI, Ricardo Cappelli.

Mercado de Revenda 
(imóveis usados)
Apartamentos/regiões que 
mais se valorizaram em 2025

1º SOBRADINHO  26%
2º ASA SUL 15%
3º RECANTO DAS EMAS 12%
4º SUDOESTE 10%
5º GUARÁ 10%
6º SANTA MARIA 10%
7º ASA NORTE 9%
8º CEILÂNDIA 8%
9º SAMAMBAIA 8%
10º NOROESTE 7%
(Fonte Secovi/DF)

Movimento 
fora do eixo 
tradicional

A valorização 
foi mais intensa 
em regiões com 
menor estoque 
disponível 

e maior liquidez, indicando 
recomposição de preços em mercados 
com demanda ativa. ”O desempenho 
de regiões administrativas fora do 
eixo tradicional demonstra que o 
mercado está mais distribuído e 
atento à relação custo-benefício”, 
destaca Ovídio Maia.

Regiões mais caras 
para comprar 
apartamentos no DF
Preço mediano (R$/m² — Dez/2025)

1º NOROESTE R$ 16.407,31
2º PARK SUL R$ 15.276,82
3º SUDOESTE R$ 14.805,18
4º ASA SUL R$ 13.630,20
5º ASA NORTE R$ 12.644,13
6º LAGO NORTE R$ 11.792,21
7º CRUZEIRO R$ 9.239,14
8º ÁGUAS CLARAS R$ 8.756,71
9º GUARÁ R$ 8.511,62
10º GAMA R$ 6.361,54

Áreas mais novas 
do Plano Piloto

O Setor Noroeste e o Setor Park Sul despontam 
como as regiões mais caras para se comprar 
apartamentos de revenda (imóveis usados) 

por serem as áreas mais jovens do Plano Piloto, 
com imóveis mais novos e padrão construtivo 

recente. Além disso, sofrem influência direta 
dos preços de novos lançamentos, que 

tradicionalmente puxam os valores do mercado 
de revenda (imóveis usados) para cima.

1º CRUZEIRO 21%
2º ASA NORTE 19%
3º LAGO NORTE 19%
4º SUDOESTE 18%
5º NOROESTE 17%

6º ÁGUAS CLARAS 14%
7º SAMAMBAIA 14%
8º GUARÁ 11%
9º SANTA MARIA 11%
10º RECANTO DAS EMAS 9%

Mercado de Locação — Apartamentos
O mercado de locação apresentou desempenho mais acelerado ao 
longo de 2025. Regiões onde os aluguéis mais subiram em 2025

Entre em contato com
nosso comercial!

Associe sua marca a
um dos projetos 

mais estratégicos do DF.

Ceilândia é uma potência cultural, econômica e criativa do Distrito Federal.

Um território que movimenta negócios, revela talentos, dita tendências e 
transforma realidades todos os dias.

No mês do seu aniversário, em março, a cidade ganha ainda mais 
visibilidade, engajamento e protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a
TV Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão 

única entre as marcas e os apaixonados pela cidade.

Promoção:Realização:Apoio:
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Quais são as atividades do 
Março Mais Mulher?

Começamos com ações voltadas 
ao entretenimento, levando mulhe-
res ao cinema. Algumas foram pela 
primeira vez, comeram pipoca, to-
maram refrigerante. Nós, mulheres, 
pensamos muito na família e dei-
xamos de cuidar de nós mesmas, 
da saúde mental e emocional. Es-
ses momentos de lazer também são 
importantes. São 170 programações 
em várias cidades do DF. Por exem-
plo, teremos uma corrida gratui-
ta para seis mil mulheres no dia 28 
de março. O Zoológico terá entra-
da gratuita nos dias 7 e 8 de março. 
São diversas ações ao longo do mês.

Como levar os homens 
para esse debate?

Estamos promovendo campa-
nhas e rodas de conversa com os 
homens. Criamos, juntamente com 
a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), o “Diga Não ao Covar-
de”, porque quem deve ter vergo-
nha é quem agride a mulher, não o 
contrário. Também estamos levan-
do conscientização para meninos 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» VITÓRIA TORRES

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A novela do Banco Master teve des-
dobramento, ontem, com a prisão de 
Daniel Vorcaro e com revelações estar-
recedoras. Ligações extraídas do celu-
lar registram ordens do banqueiro pa-
ra monitorar e agredir jornalistas. Mais 
tarde, soubemos que um dos seguran-
ças do banqueiro tirou a própria vida na 
prisão. Os novos lances do Master envol-
vem o caso das fraudes que envolveram o 
BRB em um novo patamar de gravidade.

Na terça-feira, a contrapelo das adver-
tências, agora pela votação apertada de 14 
a 10, depois de uma longa e tumultuada 
sessão, sob forte protesto da oposição, o 
projeto do governo local para socorrer o 
BRB foi aprovado. Acionada, a Consulto-
ria da Câmara Legislativa do DF apontou 
uma série de falhas que recomendavam a 
rejeição do projeto que autoriza a capita-
lização do Banco de Brasília pelo governo.

Entre os pontos vulneráveis, a consul-
toria cita riscos fiscais, jurídicos e patri-
moniais. Argumenta que inexiste estima-
tiva de impacto orçamentário-financeiro, 
comprovação da compatibilidade com a 
Lei Orçamentária atual, o Plano Pluria-
nual e a Lei de Diretrizes Orçamentárias.

A consultoria prevê que o projeto 

ficará vulnerável a ações populares e de 
improbidade administrativa, pois não 
foram apresentados laudos. Além dis-
so, o contrato prevê a contratação de R$ 
6,6 bilhões em empréstimos. Esse valor 
poderia ultrapassar o limite atual fixa-
do pelo Senado Federal para o DF. Nin-
guém sabe, exatamente, qual é o rombo 
provocado pelas operações desastradas.

Em entrevista ao CB.Poder, o atual pre-
sidente do BRB, Nelson Antônio de Souza, 
afirmou que se não fosse concedido so-
corro o banco quebraria e seria liquida-
do. A esta altura, é muito difícil a solução. 
Não há dúvida de que o BRB é um patri-
mônio de Brasília que precisa ser defen-
dido, sob o risco de graves consequências 
para a população do DF.

Mas a Serrinha do Paranoá, gleba de 
716 hectares, é um patrimônio ambien-
tal, florestal e hídrico de Brasília. De-
veria ser protegida e preservado para o 
bem de todos. É um absurdo que, preci-
samente no momento de mudanças cli-
máticas avassaladoras, a Serrinha tenha 
sido incluída como garantia para even-
tuais empréstimos bilionários para tapar 
o buraco de fraudes do BRB.

Essa é uma região estratégica para o 
fornecimento de água do DF, pois abri-
ga mais de 100 nascentes. Em várias si-
tuações de crise, só não houve racio-
namento de água em Brasília graças 
às fontes da Serrinha. O governo con-
seguiu convencer a maioria dos par-
lamentares a votar a favor do projeto 

de capitalização do BRB, sob forte co-
brança da responsabilidade pelo pro-
blema de parte da oposição, mas as 
dúvidas persistem. O único e peque-
no trunfo que o cidadão tem no meio 
dessa bandalheira é o voto.

Qual é o real valor do rombo causa-
do pelas operações fraudulentas com o 
Banco Master? Quanto vale cada imó-
vel dado como garantia para a capita-
lização do BRB? E se o projeto falhar 
e os imóveis em garantia forem perdi-
dos, quem pagará a conta para Brasí-
lia? Qual é o risco para o presente e o 
futuro de Brasília se a Serrinha do Pa-
ranoá for perdida para salvar o BRB? 
Quem são os responsáveis e quem ga-
nhou com a fraude bilionária?

Perguntas
sobre o BRB

A 
Secretaria da Mulher 
preparou um calen-
dário com 170 progra-
mações gratuitas para 

marcar o mês dedicado às mu-
lheres. As ações do Março Mais 
Mulher, programa que começou 
no fim de fevereiro, reúnem ati-
vidades de lazer, capacitações, 
serviços de acolhimento e ini-
ciativas voltadas ao empreen-
dedorismo e à prevenção da vio-
lência. A secretária da Mulher do 
DF, Giselle Ferreira, falou ontem 
sobre o assunto no CB.Poder— 
parceria do Correio Brazilien-

se com a TV Brasília. Às jorna-
listas Sibele Negromonte e Mi-
la Ferreira, ela destacou que 
as políticas para mulheres são 
permanentes, mas ganham re-
forço este mês. “Trabalhamos 
de janeiro a janeiro na pauta 
da mulher, mas, em março, por 
causa do Dia Internacional da 
Mulher, ampliamos as ações e 
temos boas perspectivas para 
nós, mulheres”, destacou. A pro-
gramação completa está dispo-
nível no Instagram @secmu-
lherdf. Confira alguns trechos 
da entrevista.

»Entrevista | GISELLE FERREIRA | SECRETÁRIA DE MULHER DO DF

Mês da mulher tem 
170 ações especiais

Ao CB.Poder, gestora fala sobre atividades ao longo de março, voltadas a lazer, 
qualificação, acolhimento, empreendedorismo e prevenção da violência

Sebrae-DF. No ano passado, per-
corremos 14 regiões administra-
tivas para entender os desafios 
da mulher empreendedora. Um 
mundo sem violência passa pe-
la autonomia econômica. A mu-
lher com independência finan-
ceira tem mais condições de rom-
per o ciclo de violência.

Além do empreendedorismo, 
a pasta tem trabalhado 
na empregabilidade.
Quais são as ações?

Criamos o Prepara, para capa-
citar mulheres que estão há mui-
to tempo fora do mercado de tra-
balho. Muitas não têm currículo 
ou não sabem como se portar em 
uma entrevista. Oferecemos capa-
citações como cuidador de idosos, 
design de sobrancelhas e alonga-
mento de cílios. Firmamos 14 acor-
dos de cooperação técnica com ór-
gãos federais, que reservam oito 
por cento das vagas para mulheres 
atendidas por nós. Muitas querem 
trabalhar, mas não têm onde dei-
xar os filhos. O Governo do Distrito 
Federal, junto à Secretaria de Edu-
cação, trabalha para zerar a fila das 
creches. Isso também é política pú-
blica para as mulheres.

Como está a parceria com a 
iniciativa privada?

Estamos fortalecendo a re-
de de proteção com diversos ór-
gãos. A pauta da mulher precisa 
caminhar com todas as pastas e 

também com a iniciativa priva-
da. Estamos criando novos equi-
pamentos públicos e novas po-
líticas. Implantamos a “Lei Ma-
ria da Penha vai para as escolas” 
porque é fundamental ensinar 
crianças a identificarem os dife-
rentes tipos de violência. Violên-
cia não é apenas física.

Quando será inaugurada a 
unidade do Plano Piloto?

Hoje, a Casa da Mulher Bra-
sileira funciona em Ceilândia, 24 
horas, com atendimento psicos-
social, Defensoria Pública e aloja-
mento de passagem. No ano pas-
sado, inauguramos quatro Centros 
de Referência da Mulher Brasileira 
em Sobradinho 2, São Sebastião, 
Sol Nascente e Recanto das Emas. 
Agora, vamos instalar uma unida-
de na Asa Sul, ao lado do Parque da 
Cidade. Será um espaço de acolhi-
mento 24 horas, e queremos entre-
gar até o fim do ano.

Como funciona o acolhimento?
Em caso de violência com risco 

imediato, é preciso ligar 190, que 
é a Polícia Militar. O 180 é o canal 
nacional de atendimento à mulher, 
para orientação e encaminhamen-
to. Muitas mulheres ainda não sa-
bem identificar os tipos de violên-
cia. A Casa da Mulher Brasileira 
em Ceilândia é para quem não ti-
ver para onde ir, não souber o que 
fazer. Criamos também o Comitê 
de Proteção à Mulher.

Assista ao 
programa 
completo

» MÚSICA

SAMBA EM CEILÂNDIA
O projeto Rodoviária do Samba forma uma roda espe-

cial para homenagear as mulheres sambistas no terminal 
do Setor O, em Ceilândia. A festa é hoje, a partir das 17h, e 
terá nomes como Kris Maciel, Yara Alvarenga, Negona, Ane 
Êoketu, Bruna Tassy e Fê Monteiro. A iniciativa é do Instituto 
Cultural Black Spin Breaker´s, Onã Produções e Produção 
Criola, com apoio do Boi do Seu Teodoro e em parceria com 
a Secretaria de Cultura e Economia Criativa (Secec-DF). “As 
mulheres têm um papel fundamental tanto na história quan-
to no futuro do samba. Elas criam, sustentam e reinventam 
esse gênero musical. A roda será um momento de celebrá-
-las”, destaca a sambista Cris Pereira, que é uma das reali-
zadoras do evento.

Criamos, juntamente 
com a SSP-DF, o ‘Diga 
Não ao Covarde’, 
porque quem deve 
ter vergonha é quem 
agride a mulher, não o 
contrário”

Giselle Ferreira, 

secretária da Mulher

nas escolas. Vamos intensificar es-
sas ações e fazer um balanço dos re-
sultados.

Quais são as ações preventivas?
Eu digo que a Secretaria da 

Mulher é a Lei Maria da Penha na 
prática. Trabalhamos com serie-
dade no enfrentamento à violên-
cia, mas nossa principal missão 
é a prevenção. A prevenção pas-
sa por rodas de conversa, ações 
voltadas ao empreendedorismo 
feminino. Recebemos na capital o 
Movimente 2026, parceria com o 

Thais Mallon / Divulgação

» ESPORTE

PASSEIO DE BIKE
O Detran-DF promove no próximo domingo, Dia Interna-

cional da Mulher, o Passeio Bike Especial, no Paranoá. Essa 
é a 21ª etapa do circuito, uma iniciativa do órgão em parceria 
com as administrações. Entre os objetivos, está estimular a 
utilização da bicicleta como meio de transporte. A concen-
tração será no estacionamento da administração regional, 
a partir das 7h30. Também haverá palestras e manutenção 
básica de bicicletas no local da concentração, os participan-
tes receberão kits contendo sacochila refletiva e materiais 
informativos. “Esta será uma edição especial para celebrar 
o Dia Internacional da Mulher, destacando o protagonismo 
feminino na construção de um trânsito mais seguro, humano 
e consciente”, ressalta o diretor-geral do Detran-DF, Marcu 
Bellini. As vagas são limitadas. Informações sobre as inscri-
ções no Instagram @detranoficial. 

Divulgação/Detran-DF

» TAI CHI

FESTIVAL BEING TAO
Para celebrar a chegada do ano novo chinês e o Dia Inter-

nacional da Mulher, a Associação Being Tao realiza, no pró-
ximo domingo, o festival Being Tao. O evento também é uma 
homenagem ao mestre Moo Shong Woo, que morreu em 
dezembro de 2025. O festival representa o início do ano do 
cavalo de fogo e ocorrerá das 8h às 11h30, no Centro de Ensino 
Fundamental da 104 Norte. As atividades incluem práticas de 
Tai Chi e Chi Kung e café comunitário. A associação recomenda 
que os participantes levem seus próprios talheres e canecas 
reutilizáveis para mitigar ao máximo a produção de lixo no 
local. O evento é gratuito e sem necessidade de inscrição.
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 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Competição em Brasília vai definir os representantes do Brasil no Mundial de Sprint e reunir atletas de todo o 
país em provas de velocidade em um dos cartões-postais de Brasília, o que requer uma resistência diferenciada

O 
espelho-d’água do Lago Paranoá 
prepara-se para refletir a força e 
o sincronismo das equipes mas-
culina e feminina neste fim de 

semana. O cenário, ícone da capital fe-
deral, transforma-se na arena oficial do 
Campeonato Brasileiro de Va’a 2026 en-
tre 6 e 8 de março. Muito além das meda-
lhas, a competição define quem serão os 
remadores e remadoras que carimbarão 
o passaporte para o Mundial de Sprint 
em Cingapura, em agosto. Para os atletas 
de ambas as categorias, o desafio carre-
ga a pressão máxima do alto rendimen-
to: vencer nesta raia significa o privilégio 
inédito de representar as cores do Brasil 
em águas asiáticas.

As provas de velocidade, disputadas 
nas distâncias de 250m, 500m, 1.000m e 
1.500m, exigem dos competidores uma 
combinação de força física, resistência 
anaeróbica e uma precisão técnica mili-
métrica. Seja na modalidade individual, 
na qual o atleta depende exclusivamen-
te da própria performance, seja na coleti-
va OC6, em que seis remadores precisam 
operar juntos em sincronia, cada segun-
do pode fazer a diferença no resultado fi-
nal. Equipes de diversos estados brasilei-
ros desembarcam no Distrito Federal para 
enfrentar uma raia que, para os remado-
res locais, é uma extensão de suas casas, 
criando um clima de rivalidade saudável 
e alto nível técnico que eleva Brasília ao 
centro do va’a nacional.

Em casa

Treinar diariamente em um dos mais 
famosos cartões-postais da capital, en-
frentando a altitude e a baixa umidade, 
oferece aos atletas de Brasília uma resis-
tência diferenciada. O remador Cristian 
Martins, de 26 anos, destaca que o conhe-
cimento profundo do Paranoá é uma van-
tagem, especialmente pela característica 
da água doce, que é considerada mais 
“pesada” e oferece maior arrasto do que 
a água do mar. “A gente conhece a raia, 
sabe que a água é mais pesada. E tam-
bém é muito bom ter a família ali botan-
do boas energias e nós celebrando”, afir-
ma o atleta. Esse vínculo emocional, so-
mado ao suporte da torcida local, trans-
forma o esforço físico em uma missão que 
transcende a competição.

Na dinâmica da categoria em grupo, 
o mapeamento é essencial para o suces-
so do grupo. O primeiro banco dita o rit-
mo e a intensidade das remadas. O ban-
co 2 é o espelho do voga. Os bancos cen-
trais, conhecidos como os motores da ca-
noa, são responsáveis pelo deslocamen-
to bruto. No quinto banco, o contraleme. 
E, no sexto, o lemista, que assume a fun-
ção de cérebro da equipe, realizando a 
leitura constante das condições da água 

e coordenando as estratégias de curva e 
direção. Em provas de sprint — focadas 
em altíssimas velocidades em distâncias 
curtas —, a sincronia precisa ser absolu-
ta, pois qualquer erro na entrada do re-
mo ou uma oscilação na cadência pode 
comprometer a hidrodinâmica da canoa 
e custar a vaga para o mundial.

Equipes

As equipes de Brasília carregam um 
histórico de pódios que as destacam. No 
feminino, por exemplo, a equipe Kaluanã 
é um fenômeno de consistência, sendo 
tricampeã invicta do Circuito Brasilien-
se de Va’a (2023, 2024 e 2025). O grupo 
já sentiu o gosto da competição global 
no Mundial do Havaí, em 2024, e ago-
ra foca em Cingapura. Para a integran-
te da equipe Fernanda Kirov, de 44 anos, 

a experiência é visceral: “A canoa movi-
menta o corpo e a alma. Você é o motor, é 
a cabeça, é o ritmo. Toda mulher que tiver 
vontade deve conhecer esse esporte”. Ela 
ressalta que o maior desafio é o controle 
interno: “O físico a gente treina bastante. 
O mental é o mais difícil: você não pode 
deixar a mente te sabotar. Mas estamos 
muito confiantes e motivadas.”

Martina Negraes, de 35 anos, contra-
voga da equipe, acredita que o ambiente 
controlado do lago é um diferencial para 
quem busca precisão. “Competir no lago 
é muito legal para a gente. No mar tem 
balanço, corrente, maré. Aqui a gente 
conhece o ambiente. A expectativa está 
grande”, comenta. Sob a coordenação de 
Ana Paula Reis, que vê a torcida local co-
mo um privilégio único, as mulheres da 
Kaluanã buscam uma vaga no mundial 
por meio das raias lisas do Paranoá. “Ter 

a torcida aqui dá mais confiança. No la-
go, ou está muito liso ou o vento é cons-
tante. No mar, a leitura é mais comple-
xa, exige outra adaptação. Estamos em 
casa”, explica a capitã.

Já a equipe masculina Va’a Brasília 
Monkey Rasta, formada em 2018, conso-
lidou uma trajetória sólida e internacio-
nalmente reconhecida. Com títulos de ex-
pressão, como o vice-campeonato mun-
dial na categoria V12 Elite em Londres 
(2022) e o terceiro lugar mundial no Havaí 
(2023), o time chega para a seletiva com o 
peso da experiência. Recentemente, con-
quistaram o quinto lugar no Pan-Ameri-
cano na Ilha de Páscoa, em 2025, provan-
do que o nível técnico do Planalto Central 
não deve nada aos grandes mares. Agora, 
o foco volta-se para as raias de velocidade 
de Cingapura, onde a força física do grupo 
será posta à prova mais uma vez.

Estratégia

À frente do grupo de alta performan-
ce feminina está Rafael Maia, treinador e 
fundador do Clube de Remada Kaluanã. 
Maia testemunhou a evolução do espor-
te em Brasília, que partiu de uma cidade 
curiosa para uma potência. “Brasília tinha 
apenas uma canoa há alguns anos. Ho-
je o cenário é completamente diferente, 
com cerca de 14 bases em plena ativida-
de. Isso mostra não apenas o crescimen-
to quantitativo, mas uma evolução técni-
ca que nos permite competir de igual pa-
ra igual com qualquer equipe do litoral”, 
afirma o treinador.

Rafael Maia enfatiza que o sprint exi-
ge uma mentalidade distinta das provas 
de longa distância. “O nível técnico desta 
edição está elevadíssimo, especialmente 
por ser sprint, que exige precisão cirúrgi-
ca e técnica refinada nas curvas. Não bas-
ta ser forte, é preciso ser exato”, explica. 

Paulo Gontijo // CB
» PAULO GONTIJO

Tricampeã no Circuito 
Brasiliense de Va’a, 

equipe feminina 
Kaluanã está focada 

em Cingapura 

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

O treinador Rafael Maia acompanhou a evolução do esporte na capital    

CAMPEONATO 
BRASILEIRO 
DE VA'A 2026
Parque das Águas/Brasília - DF
6, 7 e 8 de março
Entrada gratuita

Equipe masculina de canoa havaiana de Brasília chega para a seletiva com o peso da experiência

Do Lago Paranoá 
para Cingapura

Escaneie o QR Code 
e assista ao vídeo 

com atletas de 
canoagem havaiana

Ele também aponta para o valor social e 
cultural da modalidade, que vai além do 
pódio. “É um esporte muito bonito, enrai-
zado na cultura polinésia e que promove 
um trabalho em equipe genuíno. Embora 
a falta de status olímpico ainda limite pa-
trocínios e visibilidade, o impacto visual e 
a união que o va’a proporciona são incom-
paráveis. Estamos prontos para mostrar 
que o nível técnico do Planalto Central 
está pronto para o mundo novamente.”

Destino final

Além da possibilidade de ostentar um 
título nacional, a seletiva em Brasília fun-
ciona como um funil definitivo para a for-
mação da delegação brasileira que cruza-
rá o mundo rumo a Cingapura. A vitória 
não é apenas uma conquista esportiva, 
mas o passaporte para o reconhecimento 
internacional e a chance de elevar a ban-
deira do Brasil no topo do pódio asiático.

Para o presidente da Federação Brasi-
liense de Va’a do DF, João Marcelo Mar-
tins, os resultados recentes comprovam 
a maturidade técnica alcançada pelos re-
madores locais, que hoje competem em 
igualdade de condições frente a atletas 
de regiões litorâneas. “Brasília não ape-
nas acompanha, mas contribui ativamen-
te para a evolução técnica do esporte no 
Brasil. O Lago Paranoá oferece condições 
controladas e segurança, o que contribui 
para competições de alto nível e conso-
lida a cidade como um polo estratégico 
para grandes eventos mundiais”, destaca.

As equipes masculina e feminina têm 
o mesmo objetivo: vencer. Enquanto a 
equipe feminina Kaluanã busca um re-
sultado positivo para garantir o retorno ao 
cenário mundial, o time masculino quer 
consolidar seu histórico de pódios glo-
bais. No encontro entre a estratégia téc-
nica, a força e a conexão profunda com 
os elementos da natureza, o Lago Para-
noá reafirma sua vocação como um en-
contro de talentos de classe mundial. Para 
os atletas da casa, cada remada dada nes-
te fim de semana carrega o som da torci-
da e a chance real de transformar Brasília 
em uma porta de entrada para Cingapura.
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A 
interminável crise do Fla-
mengo ganha, a cada mo-
mento, novos capítulos de 
tensão nos bastidores. A 

demissão do técnico Filipe Luís, 
anunciada de forma inesperada, 
ampliou a insatisfação interna en-
volvendo o diretor de futebol Jo-
sé Boto e o elenco rubro-negro. A 
condução do processo irritou jo-
gadores e funcionários do clube, 
ampliando o desgaste do dirigen-
te português dentro do Centro de 
Treinamento Ninho do Urubu. Em 
meio à chegada de Leonardo Jar-
dim, anunciado ontem, o ambiente 
passou a ser descrito como pesado.

Apesar da má-fase técnica, o 
desligamento de Filipe Luís pegou 
o grupo de surpresa. José Boto foi o 
responsável por comunicar a deci-
são ao treinador em uma conversa 
rápida, com cerca de um minuto de 
duração. O diretor explicou a deter-
minação do presidente Luiz Eduar-
do Baptista, o Bap, e afirmou não 
concordar com a demissão. Apesar 
da declaração, o dirigente já parti-
cipava das negociações para a che-
gada do técnico Leonardo Jardim.

Horas depois da despedida do 
antigo comandante, Boto reuniu 
os jogadores no CT para explicar 
a mudança no comando técnico. 
O discurso adotado pelo dirigente 
acabou agravando o clima interno. 
Durante a conversa, o diretor trans-
feriu parte da responsabilidade pe-
la saída de Filipe Luís ao elenco. O 
posicionamento não foi bem rece-
bido e aumentou a distância entre 
direção e jogadores.

O próprio dirigente divulgou, 
posteriormente, o conteúdo inte-
gral do discurso feito ao grupo. 
No pronunciamento, Boto criticou 
comportamentos do elenco e afir-
mou que alguns atletas não soube-
ram lidar com o estilo de liderança 
adotado pelo treinador demitido. A 
fala ganhou repercussão imediata 
dentro e fora do clube.

“Ontem (madrugada da demis-
são), fiz algo que nunca tinha fei-
to e não o faço porque não acre-
dito que o treinador seja o único 

FUTEBOL CARIOCA Demissão de Filipe Luís, discurso duro no CT e relação distante com jogadores ampliam desgaste interno

Poço sem fundo

Em crise com o elenco do Flamengo, José Boto finalizou os trâmites para o anúncio e a assinatura de contrato do técnico Leonardo Jardim

Técnico foi julgado e advertido 
por expulsão contra o Vasco

Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Irmãos Miguel têm revés sob aplausos
Pela primeira vez jogando juntos na cidade na qual cresceram, Guto 
Miguel, de 17 anos, e o irmão Luís Miguel, 22, estrearam no Brasília 
Tennis Open Challenger 75 de duplas, ontem. As arquibancadas das 
quadras de tênis do Iate Clube lotaram para torcer pelos brothers, 
porém, os holofotes foram voltados para Pedro Boscardin e João 
Schiessl ao baterem os goianos radicados no Distrito Federal por 2 
sets a 0. As parciais foram de 7/6 e 6/3.

de José Boto no Flamengo. Ontem, diretor resolveu entraves contratuais para Leonardo Jardim assinar vínculo e ser anunciado

Destaque do dia

Chuva e derrota

Em jogo com paralisação de 50 minutos provocada pelas fortes chuvas 
em Toluca, no México, a Seleção Brasileira Feminina perdeu o segundo 
amistoso da atual janela para a Venezuela. Ontem, o time comandado 
pelo técnico Arthur Elias saiu atrás, ao sofrer gols de Higuera e Romero. 
Jaque Ribeiro descontou no fim, mas não houve tempo para reação. O 
terceiro e último verde-amarelo na Data Fifa será no sábado, às 20h, 
contra o México, no Estádio Ciudad de los Deportes, na Cidade do México.
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SÃO PAULO SANTOS FINALÍSSIMA BOTAFOGO CORINTHIANS SUB-20

Em reformulação, o São 
Paulo está negociando 
os empréstimos do meia 
Alisson, para o Fluminense, 
e do zagueiro Ferraresi, 
para o Botafogo. Em 
ambos os casos, a diretoria 
ainda discute os valores. A 
negociação em estágio mais 
avançado é a de Alisson. O 
meia despertou o interesse 
do Fluminense após a ida 
para o Corinthians melar.

Anunciado como reforço 
do Santos para a sequência 
da temporada, Lucas 
Veríssimo ainda não tem 
previsão para desembarcar 
na Vila Belmiro. Contudo, 
o motivo foge ao controle 
do Peixe. O conflito no 
Oriente Médio interrompeu 
o tráfego aéreo no Catar, 
país onde o defensor vive 
atualmente, atrasando o 
desembarque ao Brasil.

A Finalíssima entre 
Argentina e Espanha, 
campeãs da América do 
Sul e da Europa, está 
confirmada, mas não será 
mais disputada no Catar. O 
conflito no Irã, que elevou 
a tensão e comprometeu 
a segurança na região do 
Golfo Pérsico e em áreas do 
Mediterrâneo, inviabilizou 
a realização da partida no 
Estádio Lusail.

Um ano após ser negociado 
com o Atlético-MG, o 
atacante Júnior Santos está 
muito próximo de voltar ao 
Botafogo. Ontem, o jogador 
campeão da Libertadores 
e do Brasileirão de 2024 
desembarcou no Rio 
de Janeiro para assinar 
contrato de empréstimo 
com o alvinegro carioca 
até o fim de 2026. “Vamos 
escrever uma nova história.”

Reforço do Corinthians 
para o restante da 
temporada 2026, o inglês 
Jesse Lingard realizou, 
ontem, a primeira atividade 
no CT Joaquim Grava. 
Ele ficou na parte interna 
realizando exercícios de 
força. O clube alvinegro 
aguarda apenas a liberação 
da documentação para 
anunciar o atacante 
oficialmente. 

O jovem Paulo Victor, de 
38 anos, é o novo técnico 
das Seleções sub-20 e pré-
olímpica, assumindo o 
cargo vago desde outubro, 
quando Ramon Menezes foi 
demitido. O comandante é 
auxiliar de André Jardine 
no América do México e 
dividirá funções até o fim 
do Campeonato Mexicano. 
A seu lado, foi confirmado 
o auxiliar Lucas Andrade.

Renato promete disposição
Renato Gaúcho foi anunciado, 

ontem, como novo treinador do 
Vasco e tratou de dar uma sacudida 
na equipe logo na primeira entre-
vista no novo cargo. De volta a São 
Januário após um intervalo de 18 
anos, ele diz que chega para traba-
lhar com muito “tesão”.

“Estou com muita vontade e tesão 
de trabalhar. Gosto do que faço. Se 
não, estaria na minha praia jogando 
futevôlei e tomando chope. Se agora 
estou aqui, é porque gosto do que 
faço”, afirmou o técnico, que já colocou 
a mão na massa e comandou o pri-
meiro treino no CT Moacyr Barbosa.

Na terceira passagem pelo clube 
após dirigir a equipe entre 2005 e 2006 
e depois retornar em 2008, Renato tra-
çou metas para o grupo e colocou o 

Brasileiro como prioridade.
“O Vasco tem três competições, 

mas o Brasileiro é prioridade. Tem a 
Sul-Americana e a Copa do Brasil e 
vamos buscando. Vamos tentar andar 
nas três. Onde o time vai chegar, eu 
não sei. É difícil para todos”, afirmou.

Com vínculo até o final do ano, o 
novo treinador disse que o contrato 
não tem multa rescisória. Aprovei-
tando o contato com os jornalistas, o 
experiente profissional mandou um 
recado para torcida e pediu apoio nes-
te novo ciclo.

“O treinador vive de vitórias. Vive 
de resultados no Brasil. Lá fora mui-
tas vezes os resultados não vêm, mas 
é mantido. Deus queira que eu per-
maneça até dezembro e que o clube 
queira renovar”, comentou Renato, 

que disse ter cobrado bastante dedi-
cação do elenco.

Na lanterna do Brasileiro com um 
ponto em quatro rodadas, o time cruz-

maltino volta a campo na próxima 
semana. Na quinta-feira, os cariocas 
buscam o primeiro triunfo em duelo 
com o Palmeiras, em São Januário.

Técnico ressaltou alegria de voltar ao clube na coletiva de apresentação

Matheus Lima/Vasco

culpado do momento mau. Sou eu 
e a diretoria, e são vocês (jogado-
res) também, porque alguns de vo-
cês não souberam respeitar a lide-
rança mais liberal do Filipe; quan-
do se dá liberdade, espera-se do 
outro lado responsabilidade, e al-
guns de vocês abusaram da liber-
dade que o Filipe vos dava, foram 
irresponsáveis”, bradou aos atletas.

O dirigente também mencio-
nou questões salariais e utilizou 
o meia Giorgian de Arrascaeta 
como exemplo de postura pro-
fissional dentro do elenco. O tre-
cho gerou incômodo adicional no 
ambiente rubro-negro, principal-
mente pela exposição pública do 
tema. “Também para os jogadores 
que estão p.... porque acham que 
deviam ter salários mais altos, o 

único caminho que têm para is-
so é o que fez o Arrasca: entregou 
em campo, mostrou que merecia 
e, quando quisemos renovar, pe-
diu mais e nós tivemos que dar! 
Culpados? Somos todos: Presi-
dente, eu e vocês! Agora, virá um 
treinador novo e só há um cami-
nho: trabalhar e ganhar”.

De acordo com relatos internos, 
a reação do elenco durante a reu-
nião foi de absoluto silêncio. Ne-
nhum jogador respondeu ao diri-
gente durante a conversa. O am-
biente foi descrito por pessoas pre-
sentes como semelhante ao de um 
velório, refletindo desconforto ge-
neralizado após as declarações. A 
relação entre José Boto e o elenco 
já apresentava desgaste anterior. 
Nos bastidores do clube, jogadores 

apontam distanciamento do diri-
gente no cotidiano. O diretor evita 
contato frequente com os atletas e 
raramente participa de conversas 
diretas com o grupo.

O incômodo aumentou após os 
vice-campeonatos recentes do Fla-
mengo na Supercopa do Brasil e na 
Recopa Sul-Americana. Na visão de 
parte do elenco, faltou respaldo da 
direção durante o período de críti-
cas externas. A soma de episódios 
contribuiu para o clima de descon-
fiança atual. 

O dia de Jardim

Enquanto isso, o Flamengo 
concluiu os trâmites para, enfim, 
anunciar o novo treinador. O téc-
nico Leonardo Jardim passou o dia 

no Ninho do Urubu, ontem, para fi-
nalizar detalhes contratuais. A as-
sinatura foi autorizada pelo depar-
tamento jurídico do rubro-negro 
apenas à noite. O luso-venezue-
lano, no entanto, viveu o primei-
ro contato com os novos coman-
dados e liderou o treinamento no 
gramado do CT.

Nas imagens divulgadas pelo ru-
bro-negro nas redes sociais, Jardim 
reuniu o elenco flamenguista no 
centro do campo e conversou com 
os atletas. Com bola rolando, é pos-
sível ver o novo treinador assistindo 
e orientando as movimentações dos 
atletas. A estreia do técnico à frente 
do clube está agendada para domin-
go, às 18h, quando o Flamengo de-
cide o Campeonato Carioca contra 
o Fluminense, no Maracanã.

TJD-RJ libera e
Zubeldía dirige
Flu na decisão

Técnico do Fluminense, Luis 
Zubeldía está liberado para coman-
dar o tricolor, na final do Campeo-
nato Carioca contra o Flamengo, 
no domingo, às 18h, no Maracanã. 
Ontem, o Tribunal de Justiça Des-
portiva do Rio de Janeiro aplicou a 
pena de advertência pela expulsão 
no clássico contra o Vasco.

Zubeldía foi pessoalmente ao 
plenário do TJD, no Centro do Rio, 
para prestar depoimento. O ex-pre-
sidente e atual diretor-geral Mário 
Bittencourt também testemunhou a 
favor do treinador argentino.

O julgamento analisou a expul-
são do treinador argentino na par-
tida de ida da semifinal do Carioca. 
Na ocasião, ele recebeu vermelho, 
aos 23 minutos do primeiro tempo, 
e invadiu o campo. Em súmula, o 
árbitro Jodis Nascimento de Souza 
afirmou que o técnico “partiu para 
cima de forma agressiva” após mar-
cação de falta para o cruzmaltino.

Com apenas advertência, o trei-
nador está liberado para comandar 
o time à beira do gramado contra o 
Flamengo. Ele cumpriu suspensão 
automática na partida de volta da 
semi contra o Vasco, no Maracanã.
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Próximo do 27º final feliz

PAULISTÃO Palmeiras bate o Novorizontino por 1 x 0 em Barueri e vence jogo de ida de decisão estadual 
após seis patinadas. No domingo, alviverde pode se tornar o primeiro campeão como visitante em oito anos 

O 
Palmeiras entrou para o jogo de 
ida da final do Campeonato Pau-
lista contra o Novorizontino car-
regando um fardo: não ter venci-

do nenhuma das partidas de abertura das 
últimas seis decisões pelo troféu estadual. 
Patinou contra Corinthians, Santos, São 
Paulo e Água Santa, mas corrigiu a rota 
para bater o astuto adversário do interior 
por 1 x 0, ontem, na Arena Barueri, com 
gol de Flaco López, e largar em vantagem 
para quebrar outro tabu. 

O segundo e último ato da decisão do 
principal campeonato estadual do Bra-
sil será no domingo, às 20h30, no Estádio 
Doutor Jorge Ismael de Biasi, em Novo 
Horizonte. A 407km de distância da capi-
tal paulista, o Palmeiras busca se tornar o 
clube a erguer o troféu do Paulistão na ca-
sa do adversário depois de oito anos. O úl-
timo visitante indigesto foi o Corinthians, 
em 2018, justamente contra o arquirrival 
alviverde, no Allianz Parque.

O time treinado por Abel Ferreira po-
de empatar em Novo Horizonte para ser 
campeão do Paulistão 27ª vez. Derrota 
por um gol de diferença forçará a decisão 
por pênaltis. Não haverá vida fácil. No pri-
meiro encontro entre as equipes, na 4ª ro-
dada, a companhia do interior goleou por 
4 x 0. Porém, a escalação alviverde tinha 
poucos jogadores considerados titulares. 

O Palmeiras ampliou para oito par-
tidas a invencibilidade nesta tempora-
da, com sete vitórias e um empate. O 
retrospecto permitiu à equipe entrar 
leve em campo, jogar com autoridade 
e até poupar o centroavante Vitor Ro-
que. O Tigrinho não fez falta ao técnico 
Abel Ferreira no time titular. O esque-
ma 4-2-3-1 na prancheta do português 
tinha Flaco López isolado no papel de 
referência, abastecido pela trinca for-
mada por Maurício, Allan e Sosa. 

O gol marcado pelo argentino, aos 
34 minutos do primeiro tempo, saiu, 

inclusive, de uma bela parceria com So-
sa. O camisa 19 recebeu lançamento de 
Marlon Freitas e, mesmo sob pressão da 
marcação dobrada na entrada, ajeitou 
para Flaco dominar com o peito e chu-
tar rasteiro de perna canhota. Adianta-
do, o goleiro Jordi não alcançou.

A vantagem do Palmeiras para o jogo 
de volta seria maior, se Gustavo Gómez 
não tivesse sido flagrado em posição de 
impedimento após rebote. O xerifão alvi-
verde seria herói da noite depois de fler-
tar com a possibilidade de se tornar vilão. 
Antes dos acréscimos, Andreas Pereira 
erra na saída de bola, Vinícius Paiva se 
aproveita para invadir a área, mas é der-
rubado pelo zagueiro. O árbitro Matheus 
Candançan assinalou o pênalti, desper-
diçado por Robson ao chutar no meio, 
em cima do goleiro Carlos Miguel. Foi o 
primeiro defendido pelo paredão desde 
a chegada ao clube.

O camisa 11 do Novorizontino teve a 
chance de melhorar a participação em 
gols pelo clube nesta edição do Paulistão: 
segue na artilharia com sete gols e divi-
dindo o posto de maior garçom com o 
companheiro Rômulo e Flaco López, to-
dos com três passes para companheiros.

Robson não é o cobrador oficial de pê-
naltis do Novorizontino. Com dois gols 
em duas cobranças, Rômulo é o especia-
lista do time treinado por Enderson Mo-
reira. Porém, o meia de 24 anos está em-
prestado pelo Palmeiras ao time do inte-
rior e precisaria de pagamento de multa 
para entrar em campo.

Na etapa final, o Palmeiras dosou as 
energias e não poupou substituições. 
Principal contratação para a temporada, 
colombiano Jhon Arias entrou em campo 
pela quarta partida consecutiva, saindo 
do banco de reservas. Deu dinâmica jo-
gando do meio para a direita, mas faltou o 
primeiro gol ou assistência com a camisa 
alviverde. Vitor Roque entrou a 20 minu-
tos do fim atuando pela extrema-esquer-
da, mas não deu chute algum. Autor do gol da classificação para a final, Flaco López colocou o Palmeiras em vantagem na decisão

Cesar Greco/Palmeiras/by Canon

VICTOR PARRINI

PLACAR
ONTEM
Copa do Brasil
Tuna 4 x 1 Tocantinópolis

Nova Iguaçu 1 (4) x (3) 1 Lagarto

Velo Clube 0 (2) x (4) 0 Vila Nova

Capital-TO 1 (4) x (5) 1 Manaus

Avaí 3 x 0 Porto Vitória

Betim 0 x 2 Operário-PR

Santa Catarina 1 (5) x (4) 1 Cuiabá

Rio Branco-ES 1 (5) x (6) 1 Athletic

Inglês
Manchester City 2 x 2 Nottingham 

Forest

Fulham 0 x 1 West Ham

Brighton 0 x 1 Arsenal

Aston Villa 1 x 4 Chelsea

Newcastle 2 x 1 Man. United

Espanhol
Reyo Vallecano 3 x 0 Real Oviedo

Copa do Rei
Real Sociedad 1 x 0 Athletic Bilbao

Alemão
Hamburgo 0 x 1 Bayer Leverkusen

Copa da Itália
Lazio 2 x 2 Atalanta

Copa da França
Lorient 0 (5)x (6) 0 Nice

O. Marselha 2 (3) x (4) 2 Toulouse

HOJE
Copa do Brasil
16h Trem x Fluminense-PI

19h Portuguesa x Maracanã

19h Desportiva x Sport

21h30 Santa Cruz x Sousa

21h30 Juventude x Guaporé

Inglês
17h Tottenham x Crystal Palace

Copa da França
17h10 Lyon x França

Basquete – NBB
19h30 São José x Osasco

19h30 Caxias do Sul x União Corinthians

19h30 Bauru x Fortaleza

20h Mogi das Cruzes x Pinheiros

Vôlei – Superliga Feminina
18h30 Tijuca x Mackenzie

18h30 Sorocaba x Brasília

21h Bauru x Maringá

18, 19, 20 E 21 DE ABRIL
4 DIAS DE COMPETIÇÃO

Ao  lado do Museu  Nacional - Esplanada dos Ministérios

brasilcorrida.com.br
INSCREVA-SE JÁ!

CELEBRE BRASÍLIA A CADA PASSO

18, 19, 20 E 21 DE ABRIL
4 DIAS DE COMPETIÇÃO

Nacional - Esplanada dos Ministérios

brasilcorrida.com.br
INSCREVA-SE JÁ!
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Data estelar: Sol e Júpiter 
em trígono.Se a alegria 
que eventualmente 
experimentas é exclusivo 
produto das circunstâncias 
ou do que te acontece, muito 
provavelmente tu não andas 
muito alegre nos últimos 
tempos, porque a dinâmica 
do mundo é preocupante e 
impera a duvidosa moralidade 
que justifica as vilezas. Tua 
alegria há de ser independente 
das circunstâncias, há de 
brotar de dentro de ti, se 
alimentando da inefável 
certeza de haver uma ordem 
por trás do aparente caos 
com que tens de lidar 
no dia a dia. Se a alegria 
brotar indómita do centro 
de teu coração, tu serás a 
circunstância abençoada 
que melhorará tudo e todos 
enquanto andares entre o 
céu e a terra, na maior parte 
do tempo de forma anônima, 
sem que as pessoas saibam 
que és tu o agente secreto 
que vieste a este mundo com 
a difícil missão de animar os 
desanimados.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É difícil saber quais seriam as 
causas verdadeiras de tudo  
que lhe acontece na atualidade, 
mas isso é irrelevante, porque 
mesmo que sua alma soubesse as 
causas, isso não agregaria  
nada ao cenário. Andar a cegas 
um pouco.

Faça tudo que estiver ao seu 
alcance em relação aos assuntos 
que considerar mais difíceis, 
porque nesta parte do caminho 
haverá um pouco mais de 
facilidade nesse sentido,  
ainda que os avanços sejam 
pequenos. Não importa.

Há questões que são difíceis  
e dão muito trabalho, por isso 
a alma as encara com enfado. 
Porém, seria sábio de sua parte 
transcender o enfado e  
se dedicar a elas com atenção e 
carinho, para se livrar  
em definitivo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nem sempre é você que deve dar 
as cartas, às vezes o cenário  
é mais propício para outras  
pessoas determinarem o  
que deva ser feito, e nesse caso 
cabe a você aceitar as ordens, 
mesmo que essa não seja sua 
preferência.

Agora será necessário  
confiar nas pessoas com que 
precisa lidar, porque ainda que 
isso seja difícil para você, se a 
desconfiança marcar o ritmo tudo 
vai ser muito mais complicado. 
Deposite um voto de  
confiança.

Para que tudo entre no trilho e sua 
alma se sinta confortada por  
viver no cenário atual, é 
imprescindível que você se 
aproxime às pessoas que  
oferecem ajuda, mesmo que 
a ajuda oferecida não seja 
desinteressada.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É tudo muito complexo, mas é 
por isso que você nasce com 
inteligência desenvolvida,  
a qual seria inútil se você  
existisse num cenário simplório. 
Possuir inteligência  
significa ter de resolver  
complexidades.

Procure enfrentar agora tudo que 
andou evitando, porque nesta parte 
do caminho se torna oportuno 
colocar as mãos naquilo que, 
até agora, parecia impossível de 
resolver. Tudo pode ser  
diferente e melhor neste  
momento.

Há etapas que não podem 
ser deixadas de lado, porque 
comprometeriam todo o resultado 
que sua alma procura. Portanto, 
faça tudo com método,  
aceitando o tempo envolvido,  
que não é pouco, até  
o final.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Agora é sua vez de intervir nos 
acontecimentos puxando a sardinha 
para seu lado, e mesmo que isso 
seja visto pelas pessoas como uma 
atitude egoísta, não é hora de se 
importar, mas de continuar  
lutando pelo que é seu.

O jeito agora é dividir território e 
autoridade com outras pessoas, 
mas não com quaisquer umas, 
só com aquelas com que 
você conseguir chegar a um 
entendimento que seja benéfico 
para todas as partes.

Para dar a volta por cima nesta 
parte do caminho é imprescindível 
que você atue com muito 
atrevimento, como se não houvesse 
amanhã. Este não é um momento 
como qualquer outro, este é um 
momento de definições enormes.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

MÚSICA

Arte de A a Z
Daniela Alvares

Letrux e Thiago Vivas apresentam espetáculo Alfabeto sonoro no Sesi Lab

A
o lado do músico Thiago Vivas, Le-
trux apresenta o espetáculo Alfabe-
to sonoro na primeira edição do ano 
do Night Lab. No show, voz, violão e 

piano se unem em uma verdadeira home-
nagem à palavra, com repertório que vai 
literalmente de A a Z — nele, cada letra do 
abecedário é representada por uma músi-
ca ou poema. A apresentação ocorre hoje, 
às 22h, no Sesi Lab.

O espetáculo, explica Letrux, surgiu a 
partir do amor que nutre pelas palavras. 
“Queria criar um show que seguisse uma 
ordem que não numérica, mas, sim, alfa-
bética. Então, na letra A, temos uma músi-
ca que começa com A, na letra B também, 
mas, de repente, na letra F, temos um poe-
ma de alguém cujo nome começa com F”, 
detalha a artista.

Na estrada desde 2024, o repertório de 
Alfabeto sonoro já contou com releituras 
de músicas do Nirvana em português, pa-
godes e Nina Simone. “A graça do alfabeto 
é essa, há muitas possibilidades”, aponta a 
carioca. “Eu gosto de brincar, e essa brinca-
deira me pareceu gostosa de fazer”, acres-
centa a cantora.

Desde que foi alfabetizada, a artista se 
viu “fascinada com as possibilidades de lin-
guagem dentro de um alfabeto”. “Dava pra 
juntar tanta coisa. Dava para dizer o que eu 
estava sentindo, mas não conseguia falar. 
Dava para cantar, mágico demais. Sou de-
vota da palavra, estou sempre a seguindo. 
Se ela está na música, vou estar lá. Se ela es-
tiver na literatura, também vou querer apa-
recer por ali. E por aí vai”, afirma.

Auto declarada apaixonada pela 

linguagem, “seja ela qual for”, Letrux acre-
dita que o ser humano é feito para se co-
municar. “Há quem brinque que prefe-
riria morar isolado nas montanhas, eu 
mesma já devo ter brincado depois de ver 
tantos horrores, mas não é verdade. A gente 
é feito para trocar, perguntar e responder”, 
opina a carioca.

E em meio à música, onde a poesia entra 
no show? “A literatura e a música sempre fo-
ram amantes”, destaca a cantora. “Há muitas 
pessoas que tentam o separativismo, dizen-
do, por exemplo, que letra de música não é 
poesia. Acho que existem muitas regras, pro-
curo mais o desvio e celebro o fato delas serem 
amigas, parcerias”, pondera Letrux.

Segundo a carioca, os anos na estrada 
com Alfabeto sonoro serviram de confir-
mação do amor que sente por esse univer-
so. “Há muitas pessoas que criticam mui-
to a poesia. Dizem que é cafona, sei lá. Há 
coisas boas e coisas ruins, mas colocá-la em 
uma gaveta de coisas ruins é muito baixo. A 
poesia pode mudar vidas. Pode te fazer se 
apaixonar e se desapaixonar. É muito po-
deroso”, finaliza a cantora.

LETRUX APRESENTA 
ALFABETO SONORO

Hoje, às 22h, no SESI Lab (Setor Cultural 
Sul, lote 1). Lote extra de ingressos estará 
à venda a partir das 17h, na bilheteria 
do local. Os valores variam entre R$ 40 
(inteira) e R$ 20 (meia)

Não recomendado para  
menores de 18 anos.

 » ISABELA BERROGAIN

O MUNDO É GRANDE
O mundo é grande 
e cabe nesta janela sobre o mar.
O mar é grande 
e cabe na cama 
e no colchão de amar.
O amor é grande 
e cabe no breve espaço de beijar.

Carlos Drummond de Andrade
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L
ô Borges era um composi-
tor compulsivo. Acordava 
cedo, ia caminhar na Praça 
da Liberdade, em Belo Ho-

rizonte, voltava para casa e sen-
tava para escrever. Dizia que a 
música precisava vir em 40 mi-
nutos e, se não ficasse pronta 
nesse período, passava para a 
seguinte. Ganhou destaque na 
música brasileira em 1972, com o 
primeiro álbum do Clube da Es-
quina, mesmo ano que lan-
çou o projeto solo que viria 
a ficar conhecido como 
Disco do tênis, aos 20 

anos. Em 2019, passou a lançar 
um disco por ano e, na carrei-
ra, acumula mais de 15 álbuns 
de estúdio. Um girassol da cor 
do seu cabelo, O trem azul, Pai-
sagem da janela e Tudo que você 
podia ser são algumas das músi-
cas mais marcantes de sua traje-
tória musical. 

Em novembro de 2025, mor-
reu aos 73 anos depois de um pe-
ríodo de internação para tratar de 
um quadro de intoxicação me-

dicamentosa. Mas a memó-
ria do cantor segue viva, 

seja pelos amigos, seja 
pela obra. Deixou qua-
tro álbuns póstumos, 

dos quais dois já estão mixados. 
A família, recheada de músicos, 
também segue o legado do can-
tor. Hoje, Rodrigo Borges, artista 
e sobrinho do cantor, faz apre-
sentação no Clube do Choro 
com o show Coisas que a gente 
se esquece de dizer, uma home-
nagem a Lô. A apresentação tem 
início às 20h, e o ingressos custam 
a partir de R$40, à venda no site 
Bilheteria Digital.

Nesta entrevista, Rodrigo fa-
la sobre os bastidores do Clube 
da Esquina, a dedicação de Lô à 
profissão de compositor e como 
o show de homenagem ao tio foi 
concebida.

» JÚLIA COSTA*

RODRIGO BORGES, SOBRINHO DO COMPOSITOR 
MINEIRO, APRESENTA SHOW HOJE NO CLUBE DO 
CHORO, COM UM PASSEIO PELO REPERTÓRIO E 
VÁRIAS HISTÓRIAS DE BASTIDORES

Como é a homenagem foi 
pensada?

Eu pensei em estruturar a 
apresentação em alguns dos ál-
buns mais representativos, so-
bretudo na origem do Clube da 
Esquina de 1972 e no Disco do 
tênis, assim como canções co-
mo Faça seu jogo, O caçador e 
Canção postal, que são embrio-
nárias da carreira do Lô, mas 
já com muita qualidade. Pas-
so também pelos álbuns que 
consolidaram a carreira, como 
A Via-Láctea, de 1979, Nuvem 
Cigana e Sonho real. 

A ideia é fazer o show a par-
tir dos álbuns mais representa-
tivos e também pegando can-
ções do álbum clássico do Clu-
be da Esquina, para fazer esse 
passeio pelo repertório mais 
emblemático, mas também 
com canções que podem sur-
preender o público, como do 
Disco do tênis. É uma reverên-
cia e homenagem ao Lô. 

Como você decidiu 
as músicas do show?

Eu acho que tem essa re-
presentatividade do álbum do 
tênis, que não foi reconhecido 
imediatamente quando lança-
do, mas com o passar dos anos, 
teve reconhecida a qualidade e 
ganhou status de cult, cultua-
do, e muito influente, não só 
no Brasil, mas fora também. 
Até o vocalista do Arctic Mon-
keys, Alex Turner, descobriu Os 
barões. Nacionalmente, é um 
disco que as novas gerações 
têm descoberto. Falo até como 
professor de música, vejo alu-
nos interessados no disco. 

Ao mesmo tempo, pego 
canções que têm a ver com a 
minha memória afetiva. Ti-
ve o prazer de acompanhar o 
Lô e cantar com ele, partici-
pei de um show dele em São 

Paulo e ele participou do 
meu DVD. No fim 

dos anos 1980, 
virada para 

1990, lançou, com meu pai, 
Marilton Borges, um disco de 
piano, guitarra e violão e que 
teve participação do Milton. 
Viajei em uma turnê desse ál-
bum no interior de Minas e do 
Rio de Janeiro, e construí uma 
ligação afetiva com o repertó-
rio que eles tocavam.

Algumas do Tênis, como 
Faça seu jogo, com uma letra 
que fala da questão da vida 
um pouco cigana do músico, 
de abrir o coração para pes-
soas, a música e a arte. Então, 
me lembro da adolescência. O 
repertório tem, para mim, es-
sa carga afetiva muito grande, 
de  memórias da adolescência, 
convivência com o Lô e sauda-
des que eu senti e as pessoas 
sentem. É um show com uma 
carga emocional muito grande.

Você sabe os bastidores 
de algumas dessas 
composições?

No Clube da Esquina 1, Mar-
cinho, Lô e Milton estavam com-
pondo na casa dos meus avós em 
Santa Tereza e, quando estavam 
para acabar, a luz acabou. Mi-
nha avó, Maricota, pegou uma 
vela e acendeu, para iluminar 
não só a ideia do Marcinho, mas 
também o papel com a com a 
composição e que leva o nome 
do movimento. 

O Marcinho nem considera o 
Clube como um movimento pla-
nejado, como foi a Tropicália. Foi 
algo mais espontâneo, a minha 
que cunhou o nome. Quando 
perguntavam para ela onde eles 
estavam, ela fala ‘no clube da es-
quina’, onde se reuniam para to-
car violão e compor, bem na es-
quina casa dos meus avós. En-
tão, ela cunhou o nome e teve es-
sa participação especial quando 
estavam compondo. 

Como era o Clube da Esquina 
por dentro?

O que eu percebo do Clube 
é que é um encontro de amigos 
e pessoas que tinham a músi-
ca de uma forma muito natu-
ral na vida. A música era uma 

parte importante do dia. 
O próprio Lô, que 

é um criador 

compulsivo, falava isso, que a 
música e a criação faziam par-
te da rotina dele, como quem 
toma banho ou almoça. Eu 
percebo isso dentro da família 
Borges, de ter a música no dia a 
dia de forma natural e presente.

Esse ambiente, dessa for-
ma, facilita muito o processo 
criativo, a forma de encarar a 
profissão de compositor com 
seriedade, leveza e naturali-
dade. Percebo isso para além 
das histórias e desse pacto de 
amizade que tinham, existia 
um pacto de fazer a melhor 
música possível, de qualida-
de e originalidade. 

Milton e Márcio fizeram uma 
sessão do filme Jules e Jim - Uma 
Mulher para Dois, de  François 
Truffaut, viram o filme a tarde in-
teira e saíram só à noite, inspira-
dos pela relação de amizade que 
o filme mostra e pela arte, para 
compor. Foram para a casa dos 
meus avós, pegaram um violão 
e compuseram as três primeiras 
músicas. Fizeram um pacto de 
serem originais independente-
mente de qualquer coisa, que é 
algo que está no DNA do Clu-
be e levaram para a vida inteira. 

Como o Lô te influencia?
Eu, para além de parente, 

também tenho Lô na condição 
de ídolo, sempre foi uma inspi-
ração muito grande. Na verda-
de, as pessoas que o conhe-
cem percebem essa genialida-
de dele para compor, a cabeça 
extremamente musical e a fa-
cilidade que tinha para criar. 
Como disse, esse comprome-
timento que tinha com a pro-
fissão. E não guardava também 
porque, quando ficava pronta, ia 
para o estúdio gravar. 

Ele deixou quatro discos e 
meio póstumos, dois já mixa-
dos, por encarar a música co-
mo forma de vida. Ensinou para 
as novas gerações e para mim a 
encarar o ofício da música com 
dedicação, onde se vai colocar 
com sensibilidade, lapidar o tra-
balho e ter cuidado com as coisas 
que cria. Sempre me incentivou. 
Ele segue vivo, não só na memó-
ria, mas nas coisas que fez que 
são maravilhosas. E que as pes-
soas conheçam trabalhos mais 
recentes dele, que procurem via-

jar na obra dele.

*Estagiária sob a 
supervisão de 

Severino 
Francisco

Entrevista / Rodrigo Borges, 
músico e sobrinho de Lô Borges

quina, mesmo ano que lan-
çou o projeto solo que viria 
a ficar conhecido como 
Disco do tênis, aos 20 Disco do tênis, aos 20 Disco do tênis

ria do cantor segue viva, 
seja pelos amigos, seja 
pela obra. Deixou qua-
tro álbuns póstumos, 

la sobre os bastidores do Clube 
da Esquina, a dedicação de Lô à 
profissão de compositor e como 
o show de homenagem ao tio foi 
concebida.

músico e sobrinho de Lô Borges

Eu, para além de 
parente, também 

tenho Lô na condição 
de ídolo, sempre 

foi uma inspiração 
muito grande”

PAISAGEM DA JANELA
LÔ BORGES

Da janela lateral
Do quarto de dormir

Vejo uma igreja, um sinal de glória
Vejo um muro branco e um voo pássaro

Vejo uma grade, um velho sinal

Mensageiro natural
De coisas naturais

Quando eu falava dessas cores mórbidas
Quando eu falava desses homens sórdidos

Quando eu falava desse temporal
Você não escutou

Você não quer acreditar
Mas isso é tão normal

Você não quer acreditar
E eu apenas era

Cavaleiro marginal
Lavado em ribeirão

Cavaleiro negro que viveu mistérios
Cavaleiro e senhor de casa e árvores
Sem querer descanso nem dominical

Cavaleiro marginal
Banhado em ribeirão

Conheci as torres e os cemitérios
Conheci os homens e os seus velórios

Quando olhava da janela lateral
Do quarto de dormir

Você não quer acreditar
Mas isso é tão normal

Você não quer acreditar
Mas isso é tão normal

Um cavaleiro marginal
Banhado em ribeirão

Você não quer acreditar
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Patentes em debate

O 
debate sobre patentes voltou ao cen-
tro das discussões públicas no último 
mês. Com a crescente procura pelas 

chamadas “canetas emagrecedoras”, cujos 
preços ainda são inacessíveis para grande 
parte da população, a patente do medica-
mento Mounjaro (tirzepatida), da farmacêu-
tica Eli Lilly, passou a ser questionada.

Em fevereiro de 2026, a Câmara dos De-
putados aprovou o regime de urgência para 
o Projeto de Lei 68/2026, de autoria dos de-
putados Antonio Brito e Mário Heringer, que 
propõe a concessão de licença compulsó-
ria — mecanismo popularmente conhecido 
como “quebra de patente” — com o objetivo 
de reduzir preços e ampliar o acesso ao tra-
tamento da obesidade no Brasil.

O projeto de lei tem como escopo o re-
conhecimento da Doença Crônica Baseada 
em Adiposidade como um dos principais 
fatores de risco contemporâneos para en-
fermidades como doenças cardiovascula-
res, dislipidemias, resistência à insulina, 
entre outras condições associadas a elevada 
morbimortalidade. Segundo a justificativa 
da proposta, “os dados são incontestes ao 
demonstrar que o conjunto populacional 
de adultos com obesidade ou sobrepeso no 
Brasil subiu de 42,6% em 2006 para 61,4% 
em 2023, mantendo a tendência de cresci-
mento nos anos posteriores”.

Diante desse cenário, o PL afirma que, 
se um fator de risco de tamanha relevância 
já atinge mais da metade da população bra-
sileira, é evidente que se trata de um grave 
problema de saúde pública. O documento 
segue afirmando que antigamente a medici-
na não dispunha de medicamentos eficazes 
para o tratamento da obesidade, porém, es-
se panorama começou a se modificar com a 
introdução de fármacos como a liraglutida, 
a semaglutida e a tirzepatida, que demons-
traram resultados clínicos significativos na 
redução do peso corporal e na melhora de 
parâmetros metabólicos.

Contudo, de acordo com o PL, o preço 
comercial desses medicamentos é incom-
patível com os objetivos de uma política 
de saúde pública de larga escala. “Nem o 
Sistema Único de Saúde (SUS) consegue 
comportar a incorporação desses medica-
mentos em virtude do elevado custo”, afirma 
o documento.

Dessa forma, o projeto sustenta a ne-
cessidade de declarar os medicamentos 
agonistas de GLP-1 como de interesse pú-
blico, a fim de viabilizar, nos termos da le-
gislação vigente, a eventual decretação de 
licença compulsória (quebra de patente), 
como instrumento para ampliar o acesso 
e reduzir os custos no âmbito do sistema 
público de saúde.

No mesmo mês, passou a circular nas 
redes sociais a informação de que a pesqui-
sadora brasileira Tatiana Sampaio (foto) te-
ria perdido a patente internacional da poli-
laminina em razão de cortes orçamentários 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), instituição onde a substância vinha 
sendo desenvolvida.

A polilaminina é uma forma polime-
rizada da proteína laminina que tem sido 
estudada por Tatiana como agente tera-
pêutico voltado à regeneração neural e 
à recuperação de funções motoras após 
lesões na medula espinhal. O composto 
integra uma linha de pesquisa dedica-
da à medicina regenerativa, com foco na 
reparação de danos no sistema nervoso 
central.

Com quase três décadas de desenvolvi-
mento, o estudo ganhou ampla repercussão 
por apresentar resultados experimentais 
promissores, incluindo recuperação parcial 
ou, em alguns casos, mais significativa de 
movimentos em modelos de paraplegia e 
tetraplegia.

Maria Eduarda Lavocat

Sweet Life/Unsplash

 Divulgação

O trabalho liderado por Tatiana Sampaio 
passou a ser apontado, no meio científico, 
como uma das frentes mais promissoras da 
medicina regenerativa no Brasil. A pesqui-
sa também avançou no campo regulatório, 
com autorização da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para a realiza-
ção de estudos clínicos em humanos, sinali-
zando a transição da fase experimental para 
etapas clínicas controladas.

O que é Patente 
De acordo com o advogado Guillermo 

Glassman, sócio do L.O. Baptista Advoga-
dos, para compreender o debate é necessá-
rio, antes, contextualizar o que são paten-
tes. Ele explica que elas integram um ramo 
maior do direito, a propriedade intelectual. 
“Em termos simples, quando alguém cria 
algo novo ou original, a propriedade intelec-
tual é o conjunto de regras que permite pro-
teger essa criação contra cópias indevidas 
e viabiliza sua exploração econômica, seja 
por venda, licenciamento ou autorização de 
uso”, afirma.

As patentes, por sua vez, são uma das 
espécies da propriedade industrial. Trata-
-se de um título de proteção concedido pelo 
Estado, que assegura ao titular, por prazo 
determinado, o direito de impedir terceiros 
de fabricar, usar, vender ou importar deter-
minada invenção sem autorização.

No Brasil, o tema é regulado principal-
mente pela Lei da Propriedade Industrial 
(Lei nº 9.279/1996), e as patentes são con-
cedidas pelo Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI). Em linhas gerais, 
quem primeiro deposita o pedido e cum-
pre os requisitos legais pode obter o direito 
temporário de exclusividade para explorar 
comercialmente a invenção. Em contra-
partida, deve tornar pública a tecnologia, 
já que o pedido passa a integrar o banco de 
informações técnicas após sua publicação. 
A exclusividade, como regra, dura 20 anos 
contados da data do depósito.

“A lógica por trás do sistema é incentivar 
a atividade criativa e a inovação. O ordena-
mento jurídico oferece ao inventor a possi-
bilidade de exploração econômica exclusiva 
por um período determinado, como forma 
de compensar o investimento e estimular 
o desenvolvimento tecnológico”, conclui 
Glassman.

Leia mais na página 2

“A ideia por trás das 
patentes é de que o direito, 

por meio de leis, deve 
incentivar essa atividade 

criativa, garantindo 
a possibilidade de 

exploração econômica 
exclusiva pelo criador por 
um determinado período” 

 Guillermo Glassman
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Atualmente a empresa responsável por 
desenvolver o Mounjaro, a Eli Lilly, é titular 
de patente concedida no Brasil relacionada 
ao princípio ativo tirzepatida, com vigência 
até 5 de janeiro de 2036. No entanto, o Proje-
to de Lei 68/2026, em tramitação na Câmara 
dos Deputados, propõe um mecanismo que, 
na prática, busca antecipar a quebra dessa 
proteção por meio da concessão de licença 
compulsória com base em interesse público.

De acordo com a advogada Gabriela 
Neves Salermo, sócia do escritório Montau-
ry Pimenta, Machado & Vieira de Mello, a 
Lei de Propriedade Industrial (LPI) já prevê 
hipóteses específicas para a concessão de 
licença compulsória. Entre elas estão: abuso 
de poder econômico (art. 68); ausência de 
exploração do objeto da patente no Brasil 
após três anos da concessão (art. 68, §1º, 
I); comercialização que não atenda às ne-
cessidades do mercado (art. 68, §1º, II); e 
emergência nacional ou interesse público 
(art. 71) — sendo esta última a base invoca-
da pelo projeto.

Na avaliação da especialista, a ado-
ção da licença compulsória nos moldes 
propostos pelo PL pode gerar inseguran-
ça jurídica. “Empresas tendem a reduzir 
investimentos em Pesquisa e Desenvol-
vimento (P&D) se perceberem que sua 
propriedade intelectual não está devida-
mente protegida”, afirma.

 Reprodução/BBC News Brasil 

Divulgação

Para Gabriela Salermo, mudança nas patentes gera insegurança jurídica

Licença é medida excepcional

Gabriela ressalta que o argumento da 
ampliação do acesso não pode servir para 
afastar o rito legal estabelecido na LPI sem 
comprometer a previsibilidade regulatória. 
Segundo ela, o licenciamento compulsório 
deve ser medida excepcional, utilizada co-
mo último recurso.

No cenário atual, a advogada sustenta 
que o equilíbrio entre acesso e proteção à 
inovação pode ser alcançado por três pila-
res. Primeiro, a licença compulsória só se 

justificaria diante de um vazio terapêutico. 
Com a expiração iminente da patente da se-
maglutida, comercializada como Ozempic, 
a entrada de genéricos tende a ampliar o 
acesso e suprir a demanda em larga escala, 
o que reduziria o caráter de urgência para 
intervenção na patente da tirzepatida, prin-
cípio ativo do Mounjaro.

Em segundo lugar, o equilíbrio exige 
a observância do artigo 73 da LPI, asse-
gurando ao titular da patente o direito ao 

contraditório e à ampla defesa, bem como o 
pagamento de royalties adequados, em vez 
de uma intervenção legislativa direta.

Por fim, a advogada defende que o aces-
so sustentável a medicamentos deve decor-
rer da expiração regular de patentes de ge-
rações anteriores e da negociação de preços 
com o Sistema Único de Saúde (SUS), e não 
de medidas que possam desestimular a in-
trodução de novas tecnologias no país.

Ela acrescenta que, caso o licenciamen-
to compulsório seja instituído por meio de 
lei aprovada pelo Legislativo — e não por 
decisão técnica e fundamentada do Executi-
vo ou do INPI —, pode haver desincentivo à 
internalização de tecnologia, à transferência 
de know-how e à instalação de centros de 
pesquisa no Brasil. O impacto, segundo a 
avaliação, não se limitaria ao setor farma-
cêutico, podendo alcançar áreas como tec-
nologia e agronegócio, cujos investidores 
poderiam temer intervenções semelhantes 
no futuro.

“Em resumo, o debate não é apenas so-
bre o medicamento, mas sobre como o Bra-
sil quer ser visto globalmente: como um país 
que prioriza o acesso imediato via interven-
ção na propriedade intelectual ou como um 
mercado que respeita patentes para atrair 
inovação a longo prazo”.

Proteção territorial
Após relatos de recuperação funcional de 

pacientes que utilizaram o fármaco em ca-
ráter experimental, a pesquisadora Tatiana 
Sampaio passou a ser reconhecida nacional-
mente e o tema ganhou ampla repercussão 
pública, especialmente em meio a debates 
sobre financiamento à pesquisa e proteção de 
patentes no Brasil.

Em entrevistas anteriores, Tatiana Sam-
paio afirmou que a primeira patente interna-
cional relacionada à polilaminina teria sido 
perdida por falta de pagamento das taxas ne-
cessárias para sua manutenção, o que teria 
ocorrido em meio aos cortes orçamentários 
enfrentados pela UFRJ, especialmente nos 
anos de 2015 e 2016.

No entanto, em entrevista concedida ao 
programa Roda Viva, exibido em 23 de feve-
reiro, a pesquisadora contextualizou a situa-
ção e afirmou que sua explicação anterior não 
havia sido precisa.

Segundo Tatiana, em 2014 a universidade 
realizou uma avaliação técnica sobre o po-
tencial de concessão da patente no exterior. 
O entendimento institucional foi de que o 
pedido dificilmente seria aprovado nos Esta-
dos Unidos ou na Europa e que os custos para 

manutenção do processo seriam elevados.
Com isso, a perda da patente internacio-

nal não decorreu exclusivamente da falta de 
recursos, mas de uma decisão administrativa 
baseada em análise técnica e financeira sobre 
a viabilidade do pedido.

Segundo o advogado Guillermo Glass-
man, é preciso esclarecer, antes de tudo, que 
não existe uma patente única com validade 
automática em todo o mundo. A proteção pa-
tentária é territorial: para obter exclusividade 
em outros países, é necessário depositar pedi-
dos específicos em cada jurisdição ou utilizar 
o sistema do PCT (Tratado de Cooperação 
em Matéria de Patentes), que funciona como 
uma via simplificada para requerer proteção 
simultaneamente em diversos países. Ain-
da assim, após o depósito, é indispensável 
cumprir as exigências locais e pagar as taxas e 
anuidades para manter o pedido ativo.

No caso em questão, a Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) realizou depó-
sitos de proteção tanto no Brasil quanto no 
exterior no início do desenvolvimento da tec-
nologia. No entanto, a manutenção dos pedi-
dos internacionais não foi levada adiante. De 
acordo com Glassman, essa decisão partiu da 

própria universidade e não decorreu exclusi-
vamente de falta de recursos, como chegou a 
ser divulgado inicialmente.

Segundo ele, a instituição avaliou que, na-
quele momento, a probabilidade de conces-
são da patente em outros países era reduzida 
e, por isso, optou por não investir na conti-
nuidade do processo internacional. Trata-se, 
afirma o advogado, de uma análise que pode 
ser tecnicamente justificável, já que a conces-
são de patentes depende do cumprimento de 
requisitos rigorosos — como novidade, ativi-
dade inventiva e aplicação industrial — e não 
há garantia de deferimento. É possível, por 

exemplo, que a tecnologia ainda não estives-
se suficientemente madura para atender aos 
critérios exigidos por escritórios estrangeiros.

Glassman ressalta que, quando um pe-
dido internacional é abandonado por falta 
de pagamento das taxas de manutenção, a 
exclusividade fora do país é perdida e, em 
regra, não pode ser restaurada nos mesmos 
termos posteriormente. Contudo, isso não 
impede que novos pedidos de patente sejam 
apresentados com base em aperfeiçoamentos 
ou desdobramentos da pesquisa. Conforme 
noticiado, foi esse o caminho adotado poste-
riormente no caso da polilaminina.

“Um pedido 
internacional é 

abandonado por falta 
de pagamento das 

taxas de manutenção, 
contudo, isso não 
impede que novos 
pedidos de patente 

sejam apresentados“

Guillermo Glassman
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“Se as medidas requeridas pela Polícia Federal 
não forem acolhidas, em caráter de urgência, 
pode-se colocar em risco a segurança e a 
própria vida de pessoas que se tornaram vítimas 
dos ilícitos apontados nestes autos, bem como 
dificultar, sobremaneira, a recuperação de 
ativos bilionários que foram desviados dos 
cofres públicos e de particulares atingidos pelos 
variados crimes contra o sistema financeiro 
nacional apurados nestes autos”

Ministro André Mendonça, do STF, na decisão que respaldou as medidas 
da terceira fase da Operação Compliance Zero, com a prisão do 
banqueiro Daniel Vorcaro

Tese do ano

O advogado Guilherme 
Veiga apresentou a tese de 
doutorado no Ceub com uma 
banca de peso. Participaram 
o ministro Edson Fachin 
(orientador), o ex-presidente 
Michel Temer, o ministro aposentado Carlos Ayres Britto e os professores 
Luiz Rodrigues Wambier e Bruno Buonicore. O tema: abertura dialógica 
e produção de conhecimento no Supremo Tribunal Federal: mediações, 
audiências de contextualização e novos modelos procedimentais. Após a 
arguição, houve aprovação com distinção e indicação como tese do ano.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

A nova prisão preventiva de Daniel Vorcaro, decretada pelo ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), acendeu o rumor de que o banqueiro possa fazer uma 

delação premiada para evitar uma longa temporada no xadrez. Na letra da lei, um acordo de 
colaboração precisa passar pelo Ministério Público. Mas a Polícia Federal assumiu há tempos o 

protagonismo da investigação do caso Master. O procurador-geral da República, Paulo Gonet, foi 
atropelado no momento da prisão e criticado pela demora em emitir uma manifestação sobre a 

representação da PF. Mendonça decidiu sem parecer do MP. O mesmo ocorreu quando o diretor-
geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues, entregou ao presidente do STF, Edson Fachin, um 

relatório com informações sobre a relação do ministro Dias Toffoli com Vorcaro. Na delação de 
Mauro Cid, a PF também assumiu a dianteira e o ministro Alexandre de Moraes homologou.

 Divulgação

Advocacia na campanha 

Aldo Rebelo, candidato à presidência da República, pela Democracia Cristã, escolheu 
o escritório Alcoforado Advogados Associados para atuar na campanha eleitoral de 
2026. Assim, todas as questões legais estarão sob a responsabilidade do escritório, 

sediado em Brasília. O trabalho consiste, ainda, em assessoria estratégica.

Delação sem Delação sem 
colaboração colaboração 
do MPdo MP
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Ficha limpa para casar

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara aprovou 
o PL 1973/23, que exige certidões 
de antecedentes criminais e cíveis 
para a habilitação ao casamento, 
alterando o Código Civil. A 
exigência visa proteger mulheres 
ao permitir o conhecimento de 
eventuais históricos de violência.

Habitué
 

O ministro Dias Toffoli é habitué 
do Trattoria da Rosario, no Lago 

Sul. O restaurante do chef Rosario 
Tessier é uma espécie de Piantella 

de outros tempos, ambiente 
frequentado por políticos e 

autoridades públicas. Em meio à 
crise com o caso Master, Toffoli 

foi visto várias vezes jantando 
tranquilamente no salão principal.

Penas mais duras 
para corrupção no 
Judiciário 
Tramita na Câmara dos 
Deputados projeto que 
aumenta a pena para 
os crimes de concussão 
e corrupção passiva 
quando praticados por 
magistrados. Atualmente, 
a pena para ambos os 
crimes é de dois a 12 anos 
de reclusão e multa. Texto 
aprovado pela CCJ da Câmara amplia a pena de 1/3 até a metade.

Novo crime em discussão: 
furto de pets
Projeto em discussão no Congresso que 
prevê aumento da pena para furtos, 
roubos e receptação tipifica o crime de 
furto de animais domésticos. A pena 
é de dois a seis anos de reclusão mais 
multa. O projeto foi aprovado pelo 
Senado e retorna para a Câmara.
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ENTREVISTA — SILVIA CORREIA
Advogada trabalhista, vice-presidente da Comissão de Justiça do Trabalho da OAB/RJ

Os direitos das mulheres  
no mercado de trabalho

N
o mês dedicado às mulheres, o 
debate sobre os direitos delas no 
mercado de trabalho ganha ainda 

mais importância. Apesar dos avanços 
legislativos conquistados nas últimas dé-
cadas, a busca por igualdade de oportu-
nidades, proteção contra discriminação e 
garantia de condições dignas de trabalho 
continua sendo um desafio no Brasil.

A legislação trabalhista brasileira esta-
belece uma série de garantias voltadas à pro-
teção da maternidade, à igualdade salarial, 
ao combate ao assédio e à promoção de um 
ambiente profissional mais justo e inclusivo. 
Mas é fundamental compreender quais são 
esses direitos e como são aplicados na prática.

Nesta entrevista, Silvia Correia, advoga-
da trabalhista, vice-presidente da Comissão 
de Justiça do Trabalho da OAB/RJ, apresen-
ta um panorama sobre os direitos assegura-
dos às mulheres.

 Divulgação

mulher denuncie e quais garantias 
ela tem durante o processo?

O assédio moral e o assédio sexual são 
condutas ilícitas que podem gerar res-
ponsabilização trabalhista e até criminal. 
O empregador tem o dever de manter um 
ambiente de trabalho saudável e adotar 
medidas preventivas e corretivas. A vítima 
pode denunciar internamente, procurar o 
sindicato ou ingressar com ação judicial. 
Durante o processo, ela tem direito à pro-
teção contra retaliações e pode pleitear in-
denização por danos morais, caso o assédio 
seja comprovado.

Quais são os direitos relacionados à con-
ciliação entre trabalho e cuidado familiar, co-
mo creche, reembolso creche ou flexibiliza-
ção de horários? A legislação brasileira prevê 
algum tipo de apoio formal? Empresas com 
número mínimo de empregadas podem ser 
obrigadas a oferecer local apropriado para 
guarda dos filhos durante o período de ama-
mentação ou firmar convênios com creches. 
Também é possível a adoção do reembolso 
creche por meio de acordo ou convenção co-
letiva. Além disso, há previsão de flexibiliza-
ção em algumas situações específicas, como 
acompanhamento de filho em consulta mé-
dica. A ampliação dessas medidas depende, 
muitas vezes, de negociação coletiva ou de 
políticas internas das empresas.

No contexto do Dia Internacional 
da Mulher e das constantes 
discussões sobre igualdade de 
gênero, que outras garantias ou 
avanços legislativos você considera 
essenciais para a proteção das 
mulheres no mercado de trabalho, 
e quais lacunas ainda precisam ser 
preenchidas?

Avanços importantes incluem o fortale-
cimento da fiscalização da igualdade salarial 
e a ampliação de políticas de combate ao as-
sédio e à discriminação. Também é relevan-
te discutir a ampliação da licença paternida-
de como forma de dividir responsabilidades 
familiares. Ainda há lacunas relacionadas à 
presença feminina em cargos de liderança 
e à proteção de mulheres em situações de 
vulnerabilidade, como vítimas de violência 
doméstica. O caminho envolve não apenas 
novas leis, mas também a efetiva aplicação 
das normas já existentes e mudanças cultu-
rais nas organizações.

Quais são os principais direitos 
trabalhistas garantidos às 
mulheres gestantes e às mães 
adotantes no Brasil, incluindo 
licença-maternidade, estabilidade 
no emprego e intervalos para 
amamentação?

A legislação brasileira assegura licen-
ça maternidade de 120 dias, podendo ser 
prorrogada para 180 dias em empresas 
que aderem ao programa de ampliação. 
Esse direito também se aplica às mães 
adotantes, com prazos que variam con-
forme a idade da criança. Além disso, a 
trabalhadora gestante tem estabilidade no 
emprego desde a confirmação da gravidez 
até cinco meses após o parto. Após o re-
torno ao trabalho, a mãe tem direito a dois 
intervalos diários para amamentação até 
que o bebê complete seis meses, podendo 
esse prazo ser ampliado conforme orien-
tação médica.

Como funciona a proteção contra 
a demissão arbitrária de uma 
trabalhadora durante a gravidez 
e após o retorno da licença-
maternidade? Existem exceções ou 
requisitos específicos?

A empregada gestante não pode ser 

dispensada sem justa causa desde a con-
firmação da gravidez até cinco meses após 
o parto, mesmo que o empregador não 
soubesse da gestação no momento da de-
missão. Caso isso ocorra, ela pode buscar 
a reintegração ao emprego ou indenização 
correspondente ao período de estabilida-
de. A exceção ocorre em casos de dispen-
sa por justa causa, desde que devidamente 
comprovada. Fora essa hipótese, qualquer 
demissão nesse período tende a ser consi-
derada irregular pela Justiça do Trabalho.

De que forma a legislação 
trabalhista brasileira garante a 
igualdade salarial entre mulheres 
e homens que desempenham a 
mesma função, e que desafios 
ainda existem na prática para que 
essa igualdade seja efetivamente 
cumprida?

A Consolidação das Leis do Trabalho 
estabelece que homens e mulheres que 
exerçam a mesma função, com igual produ-
tividade e perfeição técnica, devem receber 
o mesmo salário. A legislação mais recente 
também reforçou mecanismos de transpa-
rência salarial e fiscalização para reduzir 
desigualdades. Apesar disso, ainda existem 
diferenças salariais decorrentes de fatores 
estruturais, como barreiras na progressão de 

carreira e menor presença feminina em car-
gos de liderança. O desafio está em garantir 
fiscalização efetiva e mudança cultural nas 
organizações.

Quais são os principais 
instrumentos legais contra a 
discriminação de gênero no 
ambiente de trabalho, seja no 
momento da contratação, seja 
na promoção de carreira, ou na 
alocação de tarefas, e como uma 
empregada pode comprová-la?

A legislação proíbe qualquer prática dis-
criminatória por motivo de sexo, estado civil 
ou gravidez, tanto na contratação quanto du-
rante o contrato de trabalho. Exigir teste de 
gravidez ou negar promoção por motivo de 
gênero, por exemplo, são condutas ilícitas. Pa-
ra comprovar a discriminação, a trabalhadora 
pode utilizar documentos, mensagens, teste-
munhas e outros elementos que indiquem 
tratamento desigual. Em muitos casos, a Jus-
tiça admite a inversão do ônus da prova quan-
do há indícios consistentes de discriminação.

Como a legislação trabalhista 
brasileira trata o assédio moral 
e o assédio sexual no trabalho? 
Quais são os procedimentos 
recomendados para que uma 

Ana Maria Campos
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A quem serve uma mulher sem previdência?

A
o longo dos quase vinte anos de mi-
nha atuação na área de família e su-
cessões, fui colecionando temas que 

me causavam incômodo e sobre os quais 
sentia necessidade de alertar as pessoas. 
Temas que só marcam a memória de quem 
já ouviu sobre a vida privada de mais de 
mil famílias. Entre os temas mais espinho-
sos está o destino da mulher que não con-
tribuiu para a previdência. E é sobre isso 
que quero falar nesse oito de março.

As décadas se passaram, os discursos 
mudaram e a realidade é que uma parte 
considerável de nós, mulheres, em várias 
classes sociais, ainda para de trabalhar pa-
ra cuidar dos familiares mais vulneráveis. 
Normalmente as crianças pequenas, mas 
também podem ser os idosos fragilizados 
ou as pessoas com deficiência. Quando isso 
acontece, temos uma equação financeira 
bastante complexa que, em regra, vai per-
mitir que ela viva com uma renda compar-
tilhada – ou o salário do marido, ou a apo-
sentadoria do pai ou o benefício da presta-
ção continuada do filho. Essa composição 
monetária é muito frágil e, normalmente, 
vai colocar essas mulheres em situação 
muito desprotegida no futuro. Explico.

No caso das mulheres que cuidam de 
seus filhos, ela normalmente vai ter um 

suporte do marido, companheiro e pai des-
sas crianças. É um arranjo errado? De jeito 
nenhum. Mas vamos refletir mais sobre isso. 
Muitos casais me dizem: ao fazer a conta da 
babá, da creche, de tudo, dava quase a mes-
ma coisa do salário que ela recebia. Então, 
era melhor ela ficar em casa. Acontece que 
essa conta deixa de fora um custo essencial: 
essa mulher está contribuindo para a previ-
dência? O que está garantindo o seu presente 
vai garantir o seu futuro?

Quando a conta não existir mais, a babá 
não for mais necessária, quanto tempo ela 
deixou de pagar o INSS? Alguém fez o cálculo 
de como isso vai impactar na sua possibilida-
de de se aposentar?

A realidade é que, no Brasil, uma parte 
considerável das mulheres tem como pers-
pectiva de renda na velhice a pensão por 
morte do marido. Perdoem a minha sinceri-
dade, mas é verdade. Ocorre que, para viver 
de pensão de marido falecido, a pessoa tem 
que ficar até ele morrer, independentemen-
te de novos desejos, de novos contextos e, 
claro, da violência que vier. Que tipo de pro-
jeto de futuro é esse?

Veja bem. Desejo que, se assim quise-
rem, que os casamentos durem eternamen-
te. E que durem por amor, companheirismo 
e alegrias. Mas, se a mulher tiver vontade e 

necessidade, que ela possa ir embora sem 
medo do futuro. Para onde vai essa liberdade 
se não há perspectiva de seguridade social?

Você pode me dizer: ah, mas tem patri-
mônio. Mas tem mesmo? Porque patrimô-
nio partilhado que dê segurança na velhice 
tem que ser muito patrimônio. Tem quem 
me fale que não se preocupa, porque o ma-
rido fez uma previdência privada em seu 
nome. Que papel você tem no plano? Por-
que, se você é beneficiária, ele pode trocar 
amanhã. Importa saber se vão fazer uma 
previdência privada na qual você seja a do-
na do valor aportado e quem define even-
tual beneficiário. E não se pode contar tam-
bém com pensão alimentícia como garantia 
na velhice. Não dá. Se a renda do alimentan-
te estiver baixa, não tem como repartir.

Isso vale, também, para uma filha que 
cuida do pai idoso que tem uma boa aposen-
tadoria. As coisas se assentam, e o benefício 
sustenta pai e filha que se dedica integral-
mente aos cuidados dele por décadas. Mas 
no dia em que esse pai falece, a renda dele 
desaparece. Quem vai socorrer essa filha?

O que vai acontecer com uma de nós que 
se dedicou uma vida a uma pessoa com defi-
ciência que, ao fazer sua passagem, faz desa-
parecer o BPC? Quem assegura essa mulher?

A mulher sem previdência serve a 

qualquer pessoa, porque ela dependerá da 
generosidade alheia quando envelhecer. E 
servir vai ser o seu destino.

Você pode estar achando que estou tra-
zendo aqui uma posição crítica às mulheres 
que decidiram exercer os papéis sociais es-
perados e se dedicar ao trabalho do cuida-
do. Não estou, não. Eu acredito, no dia 8 de 
março e em todos os outros dias do ano, na 
liberdade feminina. Façam como quiserem.

Só estou pedindo que, ao renunciarem ao 
mercado formal de trabalho, que exijam de 
quem vai ser responsável pelo seu sustento 
que garanta a sua contribuição à previdência. 
Se essa pessoa achar que isso é exigência de-
mais, repense a rota. Se ele disser que investi-
mentos são muito melhores que previdência 
social, peça que metade das aplicações ou 
ações sejam em seu nome. Vamos ver até on-
de esse combinado estica.

Se você deseja uma família tradicional, 
minha amiga, vá em frente. Mas lembre-se 
de que nada é mais tradicional que a previ-
dência social.

A fonte de renda que vai garantir a sua 
velhice, mulher, tem que estar sob sua gerên-
cia e decisão. Ela não pode depender da con-
cessão alheia. Ainda que seja de uma pessoa 
que você ama e que hoje te ame também.

Nosso futuro é nosso, e de mais ninguém.

Consultório Jurídico

O STF suspende julgamento sobre 
venda de imóveis sem escritura 
pública. O que significa?

O ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luiz Fux pediu vista e suspendeu o jul-
gamento virtual na 2ª Turma sobre as regras 
para negociações imobiliárias. A Corte decide 
se a escritura pública é obrigatória em contra-
tos de compra e venda de imóveis com aliena-
ção fiduciária, especificamente em negócios 
realizados fora do Sistema de Financiamento 
Imobiliário (SFI) e do Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH).

O debate central discute a aplicação do 
artigo 38 da Lei nº 9.514/1997 e a validade 
dos Provimentos nº 172 e nº 174 do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). Na prática, o 
julgamento opõe o interesse das construtoras 

e incorporadoras, que usam o argumento de 
desburocratização do processo, aos interesses 
dos consumidores, que ficam mais protegidos 
pela intervenção notarial. A interrupção do jul-
gamento permite uma análise mais criteriosa e 
atenta à proteção dos consumidores, visto que 
o cenário se desenhava desfavorável a eles. O 
relator da matéria, ministro Gilmar Mendes, 
votou para permitir que essas negociações 
aconteçam por meio de simples contratos 
particulares, como defendem construtoras e 
incorporadoras. O ministro Dias Toffoli votou 
no mesmo sentido. Ainda faltam os votos de 
Luiz Fux, Nunes Marques e André Mendonça.

O julgamento contrapõe o interesse do 
mercado imobiliário à defesa dos consumi-
dores. É um erro negligenciar o papel da su-
pervisão estatal na celebração desse tipo de 
contrato assimétrico, no qual uma das partes 
detém muito mais informação e capacida-
de técnica do que a outra. Fraudes como a 
do Banco Master mostram que a relação do 

consumidor com o mercado deve ser protegi-
da pelo Estado. Os notários agem nas escritu-
ras públicas como longa manus do poder es-
tatal com o objetivo de tornar as negociações 
comerciais mais equilibradas. A obrigatorie-
dade da intervenção do sistema notarial pro-
tege as famílias e mantém a segurança jurídi-
ca nacional. Por meio da escritura, o tabelião 
exerce um controle preventivo de legalidade 
que protege o cidadão contra fraudes e vícios 
do negócio jurídico. Essa intervenção reduz 
custos de transação ao evitar que problemas 
simples se tornem litígios judiciais comple-
xos e onerosos. Por isso mesmo, a adoção de 
instrumentos particulares em larga escala não 
assegura economia ao consumidor final. Veja 
exemplos concretos de riscos ao consumidor:

Ocultação dos riscos da alienação fidu-
ciária: A linguagem excessivamente técni-
ca muitas vezes impede que o consumidor 
entenda as reais consequências do acordo. 
Contratos particulares podem não destacar 

de modo claro que, no regime de alienação 
fiduciária, o atraso de poucas parcelas per-
mite a consolidação da propriedade do imó-
vel pela entidade financiadora.

Falta de clareza nos reajustes e juros: A re-
dação obscura das cláusulas financeiras per-
mite manobras prejudiciais ao comprador, co-
mo a possibilidade de cobrança de juros sobre 
juros (anatocismo).

Cláusulas compulsórias de arbitragem: 
Pode haver inserção de dispositivos que obri-
gam a resolução de qualquer conflito por meio 
de câmaras de arbitragem privadas, o que é 
prática considerada abusiva em contratos de 
consumo, pois afasta o cidadão do Poder Ju-
diciário e torna a defesa de seus direitos muito 
mais onerosa e restrita.

Omissão de vícios e pendências da ma-
trícula do imóvel: Sem a checagem rigorosa e 
imparcial de um tabelião, o contrato particular 
pode ocultar dívidas ou comprometimentos 
do imóvel, além de pendências ambientais.
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Banco Master: como a 
supervisão falhou antes da crise
A 

crise do Banco Master, que resultou 
em liquidação extrajudicial, prisão 
de seu controlador e perdas bilio-

nárias, não é apenas um caso de má ges-
tão ou possível fraude. É, sobretudo, um 
retrato de como a supervisão financeira 
falhou em transformar sinais claros de 
risco em ações concretas e tempestivas.

Desde 2023, o Master chamava aten-
ção pela combinação de captação agres-
siva, juros muito acima da média em 
CDBs, crescimento acelerado de passivos 
e discurso comercial ancorado no Fundo 
Garantidor de Créditos. Em linguagem 
de mercado, era um caso clássico de re-
torno alto demais para ser ignorado, mas 
arriscado demais para ser considerado 
normal. Bancos concorrentes, gestores e 
analistas passaram a tratar os títulos do 
Master com cautela ou simplesmente a 
evitá-los. O regulador, contudo, não es-
calou sua atuação na mesma velocidade.

Por longo período, o Banco Central li-
mitou-se a enviar cartas e recomendações. 
Faltou o passo seguinte: transformar ad-
vertências em medidas vinculantes, com 
prazos e consequências claras. A instituição 
continuou a crescer em captação junto a 
investidores de varejo e plataformas, am-
pliando a exposição do sistema a um risco 
já percebido como assimétrico.

Quando a liquidez desabou e as reservas 

se mostraram irrisórias diante dos compro-
missos, a única saída foi a liquidação, em 
contexto de corrida contra o tempo. Alerta 
sem consequência não é regulação.

Do ponto de vista prudencial, o caso ex-
põe uma fragilidade estrutural. Atuação pru-
dencial não é apenas conferir se números 
batem em relatórios, é testar a consistência 
das premissas por trás deles.

No Master, projeções de liquidez foram 
depois consideradas irreais; parte relevan-
te dos ativos não tinha liquidez compatível 
com a agressividade da captação; e a de-
pendência de funding caro era tratada co-
mo modelo sustentável. Esses elementos 
deveriam ter acionado restrição à expansão, 
limitação de produtos e, em cenário extre-
mo, intervenção precoce.

Outro ponto sensível é a falta de integra-
ção entre o monitoramento prudencial e o 
controle de conduta. Enquanto o BC olhava 
para balanços e liquidez, a CVM e outros 
atores lidavam com um volume crescente de 
produtos do Master sendo distribuídos em 
massa a investidores de varejo, muitas vezes 
como opção supostamente segura por estar 
coberta pelo FGC. Faltou visão consolida-
da: quem comprava, por qual canal, com 
que grau de concentração e com que tipo de 
informação.

Nesse cenário, o FGC foi usado, na 
prática, como selo de tranquilidade. A 

mensagem que chegava ao investidor era 
simples: é garantido, paga mais e, se algo 
acontecer, o fundo cobre. Os limites da ga-
rantia, o tempo de ressarcimento, o risco de 
perder valores acima do teto e, sobretudo, 
a fragilidade do emissor ficaram em segun-
do plano. Distribuidores e plataformas nem 
sempre ajustaram recomendações ao risco 
real do cliente e do produto. A cadeia de in-
centivos premiou retorno de curto prazo e 
empurrou a análise de risco para o fundo 
da fila.

A atuação do BC poderia ter sido dife-
rente em três frentes: converter sinais recor-
rentes de desequilíbrio em planos formais 
de saneamento, com fiscalização intensa 
e limites à expansão da captação; acionar 
mais cedo instrumentos de intervenção para 
proteger depositantes e a confiança no siste-
ma; e liderar coordenação mais estreita com 
outros órgãos, tratando a distribuição dos 
produtos do Master como risco sistêmico, e 
não apenas escolha de portfólio.

Nada disso elimina a responsabilidade 
primária dos controladores e administra-
dores do Master. Mas o sistema financeiro 
moderno opera sob um pressuposto claro: 
quando a supervisão é contínua e baseada 
em risco, não basta que o regulador tenha 
poder, é preciso que exerça esse poder com 
firmeza e antecedência, sobretudo dian-
te de modelos que fogem ao padrão e se 

financiam com captação pulverizada de alta 
rentabilidade.

Para os bancos que atuam com serie-
dade, o episódio traz uma preocupação 
adicional. Quando o controle falha, o custo 
reputacional e sistêmico recai sobre todos: 
aumenta o ceticismo em relação a produtos 
bancários, cresce a pressão por regulações 
mais pesadas e se aprofunda o risco de ju-
dicialização em cadeia, atingindo inclusive 
instituições que nada tiveram a ver com o 
caso.

Para o ambiente empresarial e de com-
pliance, a mensagem é direta. Não basta que 
uma instituição esteja autorizada a operar, 
é preciso avaliar seu modelo de negócios, a 
qualidade da governança, a dependência de 
funding caro, a recorrência de alertas públi-
cos e o comportamento dos demais players. 
Em um cenário em que informações circu-
lam rápido e crises se espalham em horas, 
antecipar se a esse tipo de risco deixou de 
ser diferencial e passou a ser requisito de 
sobrevivência.

O colapso do Banco Master não é um 
acidente isolado. É um lembrete de que, 
quando o mercado enxerga o risco antes do 
regulador, o sistema inteiro fica mais vulne-
rável. E de que regulação eficiente se mede, 
em última análise, pela capacidade de evitar 
que riscos conhecidos se transformem em 
crises anunciadas.

Consultório Jurídico

O INSS tem prazo para analisar 
um pedido de aposentadoria por 
tempo de contribuição? O que 
acontece se houver uma demora 
longa, acima de 120 dias? Quais são 
os direitos dos trabalhadores?

O Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) possui prazo para analisar pedidos de 
benefícios previdenciários, inclusive aposen-
tadoria por tempo de contribuição. Em regra, 
o processo administrativo deve ser decidido 
em até 30 dias, prorrogáveis por mais 30 dias 
mediante justificativa, conforme o art. 49 da 
Lei nº 9.784/1999. Além disso, o acordo firma-
do entre o INSS e o Ministério Público Federal 

no Supremo Tribunal Federal, no âmbito do 
Recurso Extraordinário 1.171.152 estabeleceu 
prazos máximos para análise de benefícios, 
fixando 90 dias para pedidos de aposentado-
ria, que começam a ser contados a partir do 
requerimento para a concessão inicial.

Quando o pedido permanece sem aná-
lise por período superior a 120 dias, a demo-
ra passa a ser considerada excessiva e ilegal, 

configurando mora administrativa. Nesses casos, 
o segurado pode registrar reclamação na ouvido-
ria do INSS ou recorrer ao Poder Judiciário, por 
meio de mandado de segurança na Justiça Fede-
ral, para que o Instituto seja obrigado a concluir 
a análise do requerimento. Caso o benefício seja 
concedido posteriormente, o trabalhador man-
tém o direito de receber os valores retroativos 
desde a data do pedido administrativo.
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Um código de sanções ao contribuinte 

O 
cenário tributário brasileiro se re-
inventa quase diariamente: novas 
normas, interpretações controversas 

e mudanças estruturais surgem em ritmo 
acelerado, ampliando a sensação de inse-
gurança jurídica. Para as empresas, esse 
ambiente instável representa um desafio 
permanente de planejamento, investimento 
e sobrevivência.

É nesse contexto que entra em vigor a Lei 
Complementar 225/2026, apresentada como 
um “Código de Defesa do Contribuinte”. O no-
me sugere proteção e equilíbrio na relação entre 
Fisco e contribuinte; na prática, porém, o texto 
legal caminha em sentido oposto, revelando um 
viés notadamente sancionatório.

A LC 225/2026 concentra-se menos na con-
solidação de direitos e garantias e mais na cria-
ção de deveres, procedimentos e restrições, am-
pliando o poder repressivo do Estado para além 
de parâmetros constitucionais já consolidados. 

O resultado é um reforço do caráter 

punitivo, justamente em um momento em que 
o ambiente de negócios demanda (ainda mais) 
previsibilidade e segurança, considerando os 
desafios trazidos pela reforma tributária.

Um dos pontos mais sensíveis da nova lei é 
a definição do devedor contumaz, caracteriza-
do pela inadimplência substancial, reiterada e 
injustificada de tributos. 

Os critérios adotados são vagos e abertos, 
gerando mais dúvidas do que certezas. Embora a 
lei fixe o valor de R$ 15 milhões como referência 
para a inadimplência substancial, autoriza que 
estados, Distrito Federal e municípios estabele-
çam valores distintos e criem cadastros próprios 
de devedores contumazes, com ampla divulga-
ção nos sites das administrações tributárias.

As consequências desse enquadramento 
são severas: perda de benefícios fiscais, impedi-
mento de participar de licitações, declaração de 
inaptidão do CNPJ e submissão a procedimen-
tos mais rigorosos no contencioso federal. 

Há, ainda, uma consequência extrema que 

merece atenção especial: o impedimento de 
propositura ou prosseguimento da recupera-
ção judicial, com a possibilidade de convolação 
em falência. 

Para empresas já fragilizadas financeiramen-
te, isso pode representar uma verdadeira “sen-
tença de morte”, com impactos que ultrapassam 
o contribuinte e atingem fornecedores, trabalha-
dores, investidores e toda a cadeia econômica.

Como se não bastasse, a lei condiciona o 
não enquadramento como devedor contumaz 
à existência de patrimônio suficiente para cobrir 
o débito ou à prestação de garantias, ignorando 
a pendência de defesas ou recursos administra-
tivos e mencionando apenas a adoção de “me-
dida judicial”, o que contraria o próprio Código 
Tributário Nacional, que reconhece expressa-
mente esta como uma hipótese de suspensão 
da exigibilidade do crédito tributária.

O legislador parece ter desconsiderado o 
entendimento consolidado do Supremo Tri-
bunal Federal, que veda a utilização de sanções 

políticas –medidas desproporcionais que res-
tringem direitos fundamentais, como a livre ini-
ciativa e a liberdade econômica – como forma 
indireta de cobrança de tributos.

A experiência brasileira mostra que a ace-
leração do processo legislativo frequentemente 
resulta em normas com fragilidades constitu-
cionais evidentes – que não se esgotam com o 
presente texto –, transferindo o debate técnico 
para o Judiciário e ampliando, ainda mais, o já 
sobrecarregado contencioso tributário. 

O impacto sobre a segurança jurídica e o 
ambiente de negócios é inevitável, em um país 
que historicamente convive com instabilidade 
normativa e jurisprudencial.

Embora haja uma tentativa declarada de 
assegurar direitos e garantias fundamentais, a 
LC 225/2026 acaba empurrando empresas para 
um cenário já conhecido: complexo, oneroso 
e ineficiente. No Brasil, ao que tudo indica, o 
sistema tributário ainda insiste em andar para 
trás – mesmo quando promete avançar.

Criança de 12 anos “casada” com homem de 35: a normalização 
da pedofilia num Brasil que não protege suas vítimas

O 
Brasil voltou a se confrontar com 
uma sensação coletiva de ruptura 
quando se difundiu, nas platafor-

mas digitais e na imprensa, há poucos dias, 
a notícia de absolvição de um homem acu-
sado de estupro de vulnerável num proces-
so envolvendo uma criança de 12 anos, em 
Indianápolis, cidade do estado de Minas 
Gerais. Sem reconstituir o caso — o que só 
seria responsável fazer por meio de acesso 
direto ao acórdão e às provas —, a reação 
social revela ponto jurídico importante: 
ainda há decisões e narrativas que, explíci-
ta ou implicitamente, deslocam a lente do 
comportamento do adulto para a conduta 
da vítima, como se a criança devesse “ex-
plicar” a violência.

E, aqui, a discussão sobre a aprovação 
de um Estatuto da Vítima no Brasil ganha 
densidade. O país já reconhece, na Cons-
tituição Federal e em leis esparsas, direitos 
e garantias de vítimas e de testemunhas. 
Porém, ainda carece de um marco uni-
tário, pedagógico e vinculante, capaz de 

consolidar deveres estatais, informação, 
acolhimento, proteção, participação e pre-
venção à revitimização ao longo de toda a 
persecução penal.

No plano normativo, a proteção sexual 
de crianças em solo nacional é inequívoca. 
Como exemplo, temos o artigo 217-A do Có-
digo Penal, que tipifica o estupro de vulne-
rável, ao estabelecer que, abaixo de 14 anos, 
há suscetibilidade que impede o reconheci-
mento de consentimento válido. Tal escolha 
legislativa é técnica e constitucionalmente 
orientada; é parte da assimetria de poder, do 
desenvolvimento biopsicossocial, e do risco 
estrutural de exploração.

A fratura aparece ainda mais flagran-
temente em casos desta natureza quando 
palavras como “iniciativa”, “maturidade”, 
“vivência” ou “sexualização precoce” — ex-
pressões que circulam no senso comum e, 
por vezes, contaminam a linguagem institu-
cional — passam a operar como chave inter-
pretativa em peças legais. Ora, o risco jurídi-
co é duplo. Primeiro, porque reintroduz, por 

via oblíqua, um consentimento infantil que 
a legislação em vigência deliberadamente 
afasta. Segundo, porque reativa estereótipos 
culpabilizantes que transferem para a crian-
ça o peso da justificativa e, indiretamente, 
da responsabilidade pelo o que aconteceu 
ou acontece - criminalmente.

No âmbito penal, a Justiça não pode 
operar como máquina de desgaste da víti-
ma, sobretudo quando ela é criança. Dis-
cutir um Estatuto da Vítima em nosso país, 
portanto, não é endurecer o ordenamen-
to jurídico, nem enfraquecer garantias do 
acusado. É reconhecer que a qualidade 
democrática do processo também se me-
de pela capacidade de proteger a dignidade 
de quem sofreu violência, de evitar pergun-
tas e enquadramentos que culpabilizam e 
constrangem, e de garantir que a prova se-
ja produzida com técnica, humanidade e 
rastreabilidade.

Em crimes sexuais contra crianças, 
isso significa investigação especializada, 
perícias, redes de proteção acionadas 

desde o primeiro atendimento e lingua-
gem judicial que não flerte com a norma-
lização do abuso.

Se o caso da garota de 12 anos “casa-
da” com homem de 35 servir para algu-
ma virada de chave em nossa nação, que 
seja a de reafirmar, com a Carta Magna, 
o Código Penal e tratados afins, que a 
vulnerabilidade infantil é um limite ju-
rídico e um compromisso civilizatório, e 
que a vítima — especialmente quando é 
criança — não pode ser tratada como ré 
da própria história. Graças ao controle 
social, houve, há poucas horas, alteração 
do acórdão que absolvia o acusado e a 
mãe da vítima — que foi omissa.

A aprovação de um Estatuto da Vítima 
no Brasil, a exemplo do que já ocorreu em 
nações desenvolvidas, desde que bem de-
senhado e integrado às salvaguardas já exis-
tentes, é um passo decisivo para transformar 
indignação em política pública, com mais 
proteção, menos revitimização e mais con-
fiança social no sistema de Justiça. 
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Visão do Direito Sócia da unidade de Brasília do Azevedo Sette Advogados, onde coordena as 
áreas tributária, de processos estratégicos e de direito digital desde 2014

Maíra Konrad de Brito

Impacto da Reforma Tributária 
nas operações com bens imóveis

A 
promulgação da Emenda Constitu-
cional 132/2023, seguida pela regu-
lamentação por meio da Lei Comple-

mentar 214/2025, representa um dos mais 
significativos marcos na história do sistema 
fiscal brasileiro, inaugurando uma era de 
profundas transformações na tributação 
sobre o consumo.

Nesse cenário de reconfiguração sistêmi-
ca, o setor imobiliário, por suas característi-
cas intrínsecas, mereceu uma atenção espe-
cial do legislador, originando o Regime Es-
pecífico para Operações com Bens Imóveis.

Uma inovação de grande relevância 
reside na possibilidade de pessoas físicas 
serem consideradas contribuintes do IBS 
e da CBS. Para as operações de locação, a 
pessoa física será considerada contribuinte 
no ano-calendário subsequente se, no ano 
anterior, sua receita total com essas opera-
ções exceder R$ 240.000 e tiver por objeto 
mais de três imóveis distintos. A tributação 
poderá ocorrer no mesmo ano-calendário 
caso a receita supere R$ 288.000,00.

No que tange à alienação de imóveis, a 
pessoa física será enquadrada como contri-
buinte se realizar, no mesmo ano, operações 
com mais de três imóveis, sendo que mais 
de um deles seja imóvel construído e detido 
por menos de 5 anos.

Vale destacar a definição do momento 
de ocorrência do fato gerador, que, para a 
maioria das operações, foi alinhado ao re-
gime de caixa. Assim, o fato gerador ocorre, 
e o tributo é devido no momento do pa-
gamento da respectiva parcela. Essa regra 
alinha o desembolso tributário ao fluxo de 
caixa das empresas.

Insta registrar, ainda, que a base de cál-
culo do IBS e da CBS é, em regra, o valor da 
operação. No entanto, a grande inovação re-
side na possibilidade de dedução de valores 
específicos, denominados “redutores”: o va-
lor da operação é subtraído pelos redutores 
aplicáveis (Redutor Social e/ou Redutor de 
Ajuste), resultando na base de cálculo ajusta-
da. Sobre esta, aplica-se a alíquota da opera-
ção para se encontrar o débito de IBS e CBS. 
Deste valor, são finalmente descontados os 
créditos de insumos acumulados na cadeia, 

50%. Para as operações de locação, cessão 
onerosa e arrendamento de bens imóveis, a 
redução é ainda mais expressiva, chegando 
a 70% da alíquota padrão.

Em linha com o princípio da não cumu-
latividade plena, os contribuintes terão di-
reito a se creditar do IBS e da CBS incidentes 
sobre a aquisição de bens e serviços utili-
zados como insumos em suas operações, 
permitindo-lhes recuperar tributos pagos na 
cadeia de fornecedores, eliminando o custo 
tributário oculto.

Para as incorporadoras optantes pe-
lo RET, a transição foi estruturada em três 
fases. As vendas realizadas até 31.12.2026 
continuarão sendo tributadas integralmente 
pelo sistema atual do RET, mesmo que os re-
cebimentos ocorram em datas posteriores.

Para adesões ao RET entre 1.1.2027 e 31 
.12.2028, a lei faculta a opção por um regi-
me de transição simplificado, no qual a CBS 
incidirá de forma cumulativa com alíquotas 
de 2,08% ou 0,53% (correspondentes às par-
celas do PIS/Cofins no RET atual).

Finalmente, a partir de 1.1.2029, todas 
as novas operações de incorporação pas-
sarão a se sujeitar às novas regras, com a 
incidência de IBS e CBS, direito a créditos e 
aplicação dos redutores.

No tocante aos contratos de locação, 
cessão onerosa ou arrendamento celebra-
dos por prazo determinado e firmados até 
a data de publicação da Lei Complementar 
214/2025 (desde que formalmente compro-
vados), a lei permite a opção por um reco-
lhimento simplificado de IBS e CBS à alí-
quota de 3,65% sobre a receita bruta.

A duração dessa opção varia conforme a 
finalidade do contrato: para os residenciais, 
valerá até 31 de dezembro de 2028 ou até 
o término do prazo original do contrato, o 
que ocorrer primeiro; para os não residen-
ciais, a opção se estende por todo o prazo 
do contrato.

O sucesso desta transição, entretanto, 
dependerá não apenas da capacidade de 
adaptação dos contribuintes, mas também 
de uma regulamentação infralegal clara e 
objetiva por parte do Comitê Gestor do IBS 
e da Receita Federal.

chegando-se ao valor final a ser recolhido.
O Redutor Social é um valor fixo a ser 

subtraído da base de cálculo do IBS e da 
CBS em operações específicas, visando de-
sonerar a aquisição e a locação de moradias. 
Na alienação de um bem imóvel residencial 
novo, a base de cálculo pode ser reduzida 
em R$ 100.000. Para a venda de um lote re-
sidencial, a redução é de R$ 30.000. Já nas 
operações de locação residencial, aplica-se 
um redutor mensal de R$ 600 por imóvel.

Por outro lado, o Redutor de Ajuste foi 
concebido para endereçar a questão do 
“resíduo tributário” embutido no valor de 
imóveis adquiridos antes da vigência plena 
do novo sistema. Como esses imóveis fo-
ram adquiridos sob a égide de um sistema 
cumulativo, sua venda no novo sistema, sem 
um mecanismo de ajuste, resultaria em uma 
dupla tributação.

O Redutor de Ajuste, portanto, represen-
ta o estoque de tributos antigos contido no 
ativo e será utilizado para abater a base de 
cálculo do IBS e da CBS na primeira aliena-
ção do imóvel sob o novo regime.

Cumpre salientar que, para imóveis de 
propriedade do contribuinte em 31 de de-
zembro de 2026, o valor inicial corresponde 
ao seu custo de aquisição ou, por opção, a 
um valor de referência. 

Para imóveis em construção nessa mes-
ma data, o valor inicial será a soma do valor 
de aquisição do terreno com os custos de 
produção incorridos até 1º de janeiro de 
2027. Para imóveis adquiridos a partir des-
ta data, o valor inicial é o próprio valor de 
aquisição.

A estes valores somam-se outros dis-
pêndios, como o ITBI, laudêmios, além das 
contrapartidas de ordem urbanística e am-
biental exigidas pelos entes públicos, como 
a outorga onerosa do direito de construir, o 
que representa um importante reconheci-
mento dos custos reais para a viabilização 
de empreendimentos.

Igualmente relevante, a legislação esta-
beleceu redutores sobre a alíquota padrão 
do IBS e da CBS. Para a maioria das opera-
ções com bens imóveis, como alienação e 
construção, as alíquotas serão reduzidas em 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

VENDE-SE APTO NA
412 NORTE Reformado
2qtos DCE banh social.
Tr c/prop. 98122-0466

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312, 4 qtos, 4 suí-
tes, DCE, reformado, mo-
biliado, ár. priv. 339,53
m2, 2gar, 6199985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

711 ELEVADOR vaza-
do reformado DCE deso-
cupado oportunidade
phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 110 canto 171m
privativo4garagensdeso-
cupado phimoveis.com.
br T.99275-8882 Cj6210

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701 C.E.Norte
duassalasjuntasreforma-
das phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

415 SUL 80 m2, arms,
3qtos, 2 banhs. blin-
dex, DCE, cortinas.
R$ 3.950. Tratar:
99926-9766 - Saback

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GAMA

ALUGO prédio comerci-
al, de 6 pavtos com ele-
vador Tr. 99976-4334

ALUGO loja comercial,
Setor Oeste. Gama DF.
Tr. 99976-4334

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÒO ON-LINE de nu-
mismática . Dias 4 e 5/
03. As 14h. No site:
www.delanasleiloes.com.
br . Leiloeiro: Fernando
Pelloni JCDF N 083

LEILÒO ON-LINE de nu-
mismática . Dias 4 e 5/
03. As 14h. No site:
www.delanasleiloes.com.
br . Leiloeiro: Fernando
Pelloni JCDF N 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA VC Petis-
caria Ltda CNPJ:
34.824.832/0001-44,con-
voca o Sr. João Mar-
cos Domingos CPF:
717.878.381-88 venho
convocar o emprega-
do acima a retornar ao
emprego no prazo de
48h., sobpenadecarac-
terização de abando
de emprego, nos ter-
mos de lei, conforme
art 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

MELISSA MEL
18 ANOS seios furando
a blusa! 1.48 alt, 53kg,
branquinha como a
neve!! 61 99852-9937

MELISSA MEL
18 ANOS seios furando
a blusa! 1.48 alt, 53kg,
branquinha como a
neve!! 61 99852-9937

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)98225-6648

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA/ Serviços Gerais/
Copeiro/Atendente.Envi-
ar CV p/ rhdondurica
@gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS E

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOContrata-separatra-
balhar em indústria de ali-
mentos na Samambaia.
Comexperiênciacompro-
vada em CTPS. Currícu-
lo para: rh@germana.
com.br

PROCURA-SE
CASEIRO PARA CHÁ-
CARA próximo à Santa
Maria. Tr: 98248-0007

CASEIRO/TRABALHA-
DOR Rural p/ Chácara
em Brazlândia, c/ experi-
ência. Tr: 99982-5568

COZINHEIRA, Sushi-
man , Chapeiro , Aten-
dente e Sub-Gerente .
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
teContrata.Enviarcurricu-
lo: curriculum.guara@
gmail.com

ESCOVISTA Salão de
beleza Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)98225-6648

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSOTERAPEUTA
PAGO fixo, com MEI .
U r g ê n c i a ! c /
experiência e referên-
cia . Tr: 98270-3234

OPERADOR DE CAIXA
e Repositor - horário:
14h-22h. Enviar CV via
Wpp: 99624-0555

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Tr: (61) 99939-4445

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E ,
Sub-Gerente, Chapeiro,
Cozinheira e sushimam,
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
te Contrata . Enviar curri-
culo: curriculum.guara@
gmail.com

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
IMOBILIÁRIA CONTRA-
TA Auxiliar de Escritório
paraatuarcomrotinasad-
ministrativas, atendimen-
to ao cliente, organiza-
Ção de documentos e ca-
dastro de imóveis e clien-
tes no sistema. Requisi-
tos obrigatórios: atuação
anterioremimobiliária.ex-
periênciacomSicadiWin-
dows, conhecimento de
informática e boa organi-
zação.Diferencial:experi-
ência com SicadiWeb. In-
teressadosenviarcurrícu-
l o p a r a :
rhselecao596@gmail.
com

PET SHOP NO
COND SOLAR DA SERRA
JD BOTÂN ICO PRECISA

BANHISTA COM EXPE-
RIÊNCIA pontual e gos-
tar de animais, 44 hs se-
manais, R$2.100 + VL
Transporte e 2 folgas/
mês, além dos domin-
gos. Currículo p/ Zap 61
99606-6235.

BOLOS DO FLÁVIO
CONTRATA

BOLEIROS, PADEI-
ROS Ou Confeiteiros;
Analista De Delivery
com Experiencia em
IFOOD; Atendentes
com experiência em Pa-
daria e Vendas. Enviar
CV (61) 99333-9968

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
AR Administrativo Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DOMÉSTICA
BOA NA ARRUMA-
ÇÃO cozinha e serviços
gerais Qua/Qui pode sa-
ir no fim do dia ou ficar
Sexta/Sáb/Dom dorme.
Sai Segunda cedo. Fol-
ga seg/ter. Com Refer..,
s/vicios. Sal. R$ 2.500 -
Lago Sul, QL 14 WhatsA-
pp (61) 98122-8159

GERENTE/ VENDEDORA
CASA DE FESTAS

INFANTIS
EMPRESA DO SEG-
MENTO de festas infan-
tiscontrataprofissionalpa-
ra atuar como Gerente/
Vendedora (o) em casa
de festas e loja de deco-
rações. Requisitos: Ensi-
nomédiocompleto,expe-
riência comprovada em
vendas, disponibilidade
para aos finais de sema-
na. Trabalhar no Park
Way. Interessadas (os)
devem entrar em conta-
to pelo WhatsApp: (61)
99116-9202.

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. jornada diur-
na ou noturno. Ganhos
acimade2.000porsema-
na 61 98148-2358

MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomou sem expe-
riência. Ótimos ganhos.
3326-7752 /99200-4541

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Exige-se
Ensino Médio e disponibi-
lidade de horário. Interes-
sados procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
o u t h i a g o s i n e r g i a
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CNH "D"
ParaPolinguidaste,dese-
gunda à sábado. Com ex-
periencia em CTPS.
(Dispenso freelance e
d i á r i a . ) S a l á r i o
R$1.940,00 +passagem,
+almoço. Enviar currícu-
lo para: 61 98361-4453

RENDA EXTRA - No bol-
so e na saúde. https://
lnkd.in/d_6hAVyK
RENDA EXTRA - no bol-
so e na saúde do corpo.
Cadastre-se. Aparelho
de ozônio OZOXXI. (61)
98442-2246

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A)/ INSTA-
LADOR e Ajudante De
Inst.c/exper.p/vidrostem-
perados. Enviar CV:
(61) 99658-7445

VISTORIADOR DE IMÓVEIS
IMOBILIÁRIA CONTRA-
TA Vistoriador de Imó-
veis para realizar vistori-
as de entrada e saída, re-
gistro fotográfico e elabo-
ração de relatórios no sis-
tema.Requisitosobrigató-
rios: atuação anterior na
função, experiência com
Sicadi Windows, CNH vá-
lidaeconhecimentode in-
formática. Diferencial: ex-
periência com Sicadi
Web. Interessados envi-
ar curr ículo para:
rhselecao596@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA(O)parce-
ria/sociedade escritório
Tag Centro 98661-0130

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

AULAS DE ITALIANO,
GREGO, INGLÊS

E RUSSO.
MATRÍCULAS abertas
no X-L-N-T Course. 2 ho-
rassemanais,commateri-
aldidáticográtis.Possibili-
dade de bolsa de estu-
do e desconto. Deixar
mensagem de WhatsA-
pp: (61)99965.7425 ou
(61)99670.2009 (Prof.
Raquel).



CLASSIFICADOS4 Brasília, quinta-feira, 5 de março de 2026 CORREIO BRAZILIENSE

IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


